
,*.-*J»> ÜJo-j

%•..

^.iikic.-uatw
-•V"'.'- *1.«V ili «'.'A , .V

*• i v ' « _¦ ,¦•¦¦<*
Cl***

PROPtfICDAOE DA EMPRESA TYPÜGRAPKICA OE JUIZ DE FORA
%fó s.

REDACÇAO - WÍA DIREITA, _44
miwi fORA,terça-feira f.te ia _.>ro3el9Bi

VOL
r.!__.««MM», i__ UM,-i-nr*. -_~i—¦.'**-**---"—¦*. _r>- j^^f.***.*™"

OFFiem-BilÁBIEm 144
. S, >OtlATÜft. . . AHAfORA

Aiuio, WiÒÒOl Sentir» !.5»006-
- J.

Numero .1.
T£. EPHÓNE M" 116

/ ÍI\J Attt.__TW__Í . À,_A C.O.CÍ.
A1IH0 ílAAV !An^°" aO8o0!"¦ ^"vf-**1"* ?*°oo

NUMERO AVULSO 100 _6.

_^r /V '*_. _? .ê*/ \ - _* ^o«8^-^^i /A')*; *r_ * -_»*# V.-- »'V .^ _¦*¦ WiSfflWX/v .'a,*- ^V 'a ¦«*/ \ %*• _^j*S>* TSBxv

hgg^ -_.>õ*W#V
É w%^> f?-- ^<^ \'^\-^ 1?S_

MMM^^aaa êmmS^éQfô$s$m\ W

/^S\Vjt'^S| ma&/A:v4 - 1 a X _ y ••^___,y"__S.íif •JM'ÍÍÍ/ Í%W \-\vl\ / «ktbmmmi. A
/li -\ WrAw'y,A// ém i .v/ /'*%™ \Wl_______e__f ># W- v ;\ \l* / 'ü».k.,,„ afll__S_bJ, MHf^^má ffmJM0F^%Ww JF \ '^^Ml/ ^!í;K-4 4

tWS W ^c?" , ••mmmW-vmmli ^ /J '^: ^> \v^-^ Jl.í-Í:»,, í
hJrv\\ *_______»MÜ-Ti* ''í.^/'"-.to"*". íi;._____Htí*'¦)«/¦'' m\/ / /.v ; *^r, **iv^!. V .'•-',," âl- ""•'' jo>'"'¦""/. -f
»•_ »»t_____^//#T I '• u - •:._2t«' **'mmmmwf Im ¦ • . W // J' '/ii **«^ \ .\,v»í»**,í_- _m'I^"iI »»«"»«A.„i
tlri,o »•*••, f I&¥ '»f • -ví!?"'**^ mmmmmJtUm M rí ¦¦' i . _- J _1% \ .^ -.»*,.¦ 8 \ «»* «»un,., n

IT j*,*' v9 :* í i. f'i'í ' ^____________f__rlK. ' / /l__l . /^^___HSl / A-M>.; \ V ^'fr;S.«•;, rl «i» *.tíw™'M]

wl ^l____PI x_kÉHR W' Ni^im

V^V. / ''• l Nvvi -¦ # Vu.B mm \w^^f __íffnr_B ^K.'V ^^_l __k^__! BT __________¦ jáfl Hi \_I^V^_r ' ,_f^ I

Wm$& \It1_______H____F y ^ :*^..'W wim^B

NS--vS^.*\ V --ÍAY HB« »\Ct-»Í*»,*rtO 1 _ ^-____m_H___a_aL_Ã*V-_V^-: • :* ¦. . ';, 
%.\ /. 1 '•^/'6v"'''*'»Í^'»'_«HB 1 ;W^-í-''>__^^^^^mJmt^^WmWmmM ' ''\\ «^ At^M^P^

^WMWÃ '. ^_I________H__^V jQ <.-^W k," A «':' • í"-"<- iàmWwêmmWL^^ 7

\/^-y^Wmmw^^,àlmmmmmmi^^^^^^ iâ^-^ÊW^M^W
V > '., - ** *,. . .» \\\ íwl^B H-' ., ,»- \\ Í/.W I Viflür ^^ ^^^ . mmX^^ 

^^ttVA>m "rtn. •***.. _K 
' ' _-•-i' >~r~ .-..-yr

^ferj-^í^. # ^H^íss* i iwr^M: \_r 0.v_l tyf^AMé?'-efi-A J

N^kv^^>vV/y 1^M''^___ EtA^mmmmm^Êk^m^W^W^W^^' ^>:' l--^
>*. ^->.T*^«VVy CW_i_^____?VNí^______ ___________¦ ¦ZmWTmMW^&êA^-1 ¦.¦'•¦>• < i.-CVv-*; '2/^

ke&t\ _-_3-^^<ò ^v jí^* ^vi^*^ \J? ___0_____Pl|p^ ^^^M_____T^>_ '¦^»c,i. . •* ^;,-. ¦ >^
( ir \*t\mrmm\\%/ ^^^ÈÊÈà^>s**^
\ mmm\\\\m£jÊeL^^^ ^^^\ \Wm\W\Wr^^mm.

____H ^d _r
_^K g_r^____i P—^

'ilheLOopor, fSuxitMViãi..

•VA*

"»

1

,4i_._.- TI- I "li-l



m
•p ••¦lAtlO' ^lyryxfolya, t dejnnolfo^» MM»I_ __ Y PPT

EDIÇÃO BE
na propaganda daquollojtcgic», porquo penetra
no ideal, como o for. o lis-1 brasi oiro o, contornam

NOVE MIL EXEMPLARES

O PHAROL

do Mollo, idom; Afranio do Almoi- iniciativa
r. • ««» :,i«m. elevadíssimo u

da, idom; Antonor Guimarães.iuom, (b(j08 Uni(log p0|o 01.gam (|0 sou
Besnier do Oliveira, idem; Pudro presidente, quo, om mensagem do 4

do dezembro do 1883, annunciava

1" .lo jnnoiro

Para assignalar a passagom do

século a nossa edição do hojo é

especial.
Nflo oncaiocqrpmos os nossos es-

lorços, por isso que silo elles o cum-

primcnlo de um dever, qun! o do

corresponder tis sympathias do pu-
blico e do commercio om particular,

quo jamais negtram o seu concurso

alim de quo O Pharol, o orgam

mais antigo exisiento no Estado, o

veterano nas pugnas do jornalismo
do , Minas, tivesse o necessário

alento para defender os interesses

da sociedade.
Ao transpormos o século XIX,

seja-nos licito nllegar quo o nosso

procedimento ati aqui tem sido o

que o dever assignala á imprensa.

Prolligar erros que nos pareçam
inconvenientes o prejudiciacs ao

incremento social, mas ao mosmo

tonipo aconselhar a àuetoridade om

bom da ordem; defendei; °s in'"1'-

esses das classes que collaboram na

grando obra do progresso o da

consolidação econômica do paiz,
eis o que tem sido o nosso escopo

no desempenho da árdua missão de

velar polo bom estar collectivo e ao

mesmo tempo servir de conten-

tivo em poriodos agitados em que
se tem achado a opção. Djl*o a

nossa consciência, e parece-nos quo
o repetirá a opinião do publico

que nos tem amparado com a sua

sympathia Iranca e tanto mais para
a prezarmos quanto não tem o nosso

jornal os applausos do ollir.ialismo

como um organi, que é, (le combate

pela defesa das causas populares.
O Pharol não tem o apoio fictício e

vão do poder, mas tom as palmas
do povo, esta poderosa base em que
se alicerçam com segurança a

Justiça e o Direito.
Aos nossos leitores, pois, e a to

dos os srs. commerciantcs o iiidtis-

triaes, que nos tèm favorecido com

o seu prestigio, levamos as nossas

coidiaes saudações seguidas de vo-

tos pela prosperidade de todos no

século XK.

Weydt, idem; Anysio Mattoso, im-

pressor; Augusto Tavares,maohinis-
ta; LòuVonço Ottoni, ajudante.

COLI.AIIOUAIIOHUS

Tôm abrilhantado as nossas co-

lumnas com sua apreciada colla-

boração política, religiosa o litera-

ria os divorsos cavalheiros, aos

quaes lovamos nesto dia nossas sau-

daçõos o agradecimentos.

quo «a ora da paz lho parecia pro •
xima e doclarnva-sc prompto por
sua parte a negociar com os povos
quo quizossem, do accordo com elle,
preparar a evolução para a genera-
HT?6 

ÜflíSffSÍSE n. câmara K como s. «f^"™^
dos communs da ln«latorra, Cremei' varao_prodeflOnado, J^JkJJJJJ gj

o torritorio
do o Estado

,1o llio Grande do Sul, tende a
isolal-o por torra do resto do Bra-
sil.

X 5 de fovoreiro de 181)5, em Was-
hington, foi lido o laudo a nosso
favor, om presença dos roproson-
tantos das duas Altas Partos con-
tractantos. . .

O ropresentant* do Brasil foi

apresentou uma moção nue, modi- nos depois, ouviu om Uerm
ficada pola intorvençfto do grande lura da outra nntum m
(lladstone, foi votada o aprovada na pola qual foram rosti-unl

DO

BRASIL NO SÉCULO FINDO
O «mculo que hontom findou é,

com razaõ, qualificado de assom-
broso, por constitua; o oyclo his-
torico em que o saber humano,
as descobertas da scicimia e as
cre»çftes da intélligencià chagaram
a essas culminancias, quo tocam as
raias do maravilhoso. O homem
conquistou o planeta, abriu rotas
pelos mares, internou -so nas
"•iõos iÍDppnetraveis do pólòlre,quer
nas glaucas prohiu lezas subraart-
nas, quer solire a ciònla do mundo,
quer na escuridão das longas noitts
polares, quer no esplendor iriuiii
ihal das auroras boreaos, o sou

cérebro trabalhou, o espirito nfto
.ove vigílias nem d«s(allocimentns,
a idéa dilatou os 8"Ú* domínios,
a aspiração creou novos estímulos
r* o gênio alcançou, uma a uma,
estas estupendas conquistas, que,
no dominio do physicò • do monl.
cifram o nome do sceulo das luzes
ao periodo centonar, que hontom
lindou. ,

Os conhecimentos humanos tudo
invadiram e tudo explicaram, e
qursi que só se detiveram im limiar
das regiões do sobrc-natural,—
desse sobre natural qun a scionojia
pretendeu a principio remover pata
os domínios dt. lenda, mas para
o qual voltou sua* indagações no
declínio do século. Este mesmo
volver da ihtelligencia para o exa
me das eou*as uiysteriosas e nt^
hoje ihf.c-.cssiveis nos nosso*conhe
ci méritos constitue também um
tyariçb do saber liitmano, realizado
no decurso do glorioio século lindo,
porque negar o sobrenatural seria
ainda obra 4o presu.npção, evasiva

pira esconder a nossa ignoran
cia. ..-.,. ,

A volta do espiriiualismo o; pois,
lambem uni symptomade progresso
da sciencia, porque aquelle nada
tem que o torne incompatível com
o pxpeiimet.talismo ou naturalismo.

Ó século que hoje começa ú para
ainda impenetrí-ve! e cheio de

mas nfto será temerário
que, em seu decurso,

se.a feita a conciliação scientifica
ile tudo quanto ainda nos possa
parecer 

'incompatível entre o ospin.
tualismo e o naturalismo.

Dentre os estupendos progressos
•-.Icançados pelo mundo líô correr

pela
Dias

nós
mysterios,
prover-se

O Pharol consta

ginas e, «raças á
hoje de 16 pa-
espontaneidade

dos srs. commerciantes c indus

triaes, pudemos assignalar o dia de

modo a corresponder a essas provas
de sympathia.

Apesar de não havermos previa-
mente annunciado que hoje daria-

mos uma edição especial, por não

estar isso nos hábitos deste jornal
tão sobejamente conhecido já não

só ein todos os Estados da Repu
blica como na Europa, o commer

cio dispensou-nos os seus favores,

trazendo aiinuncios apotias constara

o nosso propósito.
Reiterando agradecimentos a to-

dos os srs. commerciantes, chama-

mos a attenção do leitor para as

nossas paginas de anniiiicios e para
a secção do editorial em que vêm

publicadas todas as casas de com-
mercio daqui e de fóra quo nos

mandaram publicações.

Sondo hoje o piime.iro dia do se

culo.julgamos dover registrar nesta]

edição especial os nomes dos que
compõem o pessoal da redacção, da

administração e das ollicinas do

jornal.
KI.0ACÇÃ0

Dr. Francisco liernardino lio-
drigues Silva, redactor chele; dr.

Bernardo Aroeíi:a,redactor.-B,e'eretà-
rio; Br. JòeôCoisiuò de Sant'Atina,
noticiai-la o rovisor; tenente .lose

Cesario Carneiro Leão, repórter.

AI.MIMSTItAÇÃO

Dr. Oscar Vidal Barbosa Lage,

direclor-gcrente.sr. Felix Schmidt,
súb-gerente; João Chrysostomq da

Fonseca, encarregado da expedi-

ção dà folha.

OI-KIUNAS

Aiitonio Bernardo de Oüveira,pa

do Século Dez. nove ha uni digno
dé espacial menção, sobretudo para
nós bsasileiros, que a ell
a integração do
as hecatombes

devemos
solo da Pátria, som
e os horrores da

guerra, a custa dos quaes tom outros
povos ratificado penosamente as
suas fronteiras.

A arbitragem, como modo tle cie
rimir e regulai' ns lifgios entre
nações, não é creação do século qüe
finda, mas remonta á própria ori
gem dos povos. E' sabido que jfl
os Estados, que formavam a fede-
ração da antiga Grécia, tinham es-
tábelec-dõ acima de todos idlns uai
tribunal supremo, permanente, que
se reunia duas vezes por anuo—o
Conselho dos Amphictyõos—, o
qual tinha por missão principal pre-
venir por duas decisões ail.itraosa»
"ticrras que so poderiam dar entre
os Estados confederado». Si o Esta
do condemnado não so subrhéttosse
á sentença ainphictypnica.a assem
hl**a tinha o direito uo armar contra
ello toda a confederação.

A historia dos tratados entro os
povos antigas dá noticia de sentou
«as arbitraes entre Persas o Assy
rios, Carthaginezes e Numidas. etc

Si,porém, o arbitramento interna I
cional não ô creação do secülòque
lindou, deve-se, entretanto, alli.-mar
nue foi no sou decurso que se torna
ram freqüentes os casos em que a elle
têm as Nações recorrido.Haiissinios
foram os casos de arbitragem nos
séculos 16,17 e 18,—periodo de guer
ras continuas, ao passo que no se-
culo 19 os casos abundam, podemlo-
se fazer mençfto do mais de quaien-
tá, todos importantes.

Relativamente a terras da Ame-
rica, cremos que o mais antigo caso
de arbitramento é o quo f ,i decidi-
do pelo Papa Alexandro 6" em 4 de
maio de 149H, entre portuguezes e
hespanhoes que se disputavam a
posse daa ilhas o terras descobertas
no Novo Mundo.

O que è cerlo e que, no começo
do sceulo findo, a concepção do ar-
liiiranieiilú era, pouco mais ou me-
nos, puramente theorica. Pouco a
pouco, poiéin, sc foi accentuando o
movimento oue, por honra da Ame*
rica, leve ahi mais desenvolvimento
o mais vigor, chegando a alcançar
um resultado extraordinário com o
Congresso de Washington, de 18 de
abril de )S90, no qual os plenipo*
tenciarios de 17 potências, represen-
tando mais de 100 milhões de ho-
mens, estabeleciam o oceordo sobro
o principio da arbitragem perma-

.¦JC"'

nente.
A crença no futuro da arbitragem

ginador; Augusto Mattoso,ajudante;|av-g0ra.g<3qUindo vemos as nações
llonorio Ribeiro, compositor; .JoséI mais poderosas ÚO mundo tomar a

set-sfto do dia 17, ficando assim ro
digida:

tA câmara viu com satisfação que
o congresso dos Estados unidos au
ciorizou o presidonto a convidar, de
tempo om tempo o om occasifto es-
tabolocida, outros governos a sub
metter as questões em litígio a um
Tribunal de árbitros. A câmara sym-
pathisa com esso desideratúm ees-
pera que o governo inglez se apres-
sarA em collaborar com o dos Esta-
dos Unidos sobro esta biso. As do*
clarações formaes em favor da arbi-
tragom contribuem para a paz.

A lnglwlorrp. tentou tambom elie-
gar á creação dc um conselho cen-
irai das grandes potências, em que
os interesses dc cada uma dellas
pudessem neutralisar-se. A Ingla-
torre devo fazer todos oa esforços
para fazer adoptar as arbitragens,
mas o verdadeiro meio de alcançar
a paz e dar uma expressão ju>U,
razoável e moderada as protònçõos
inglezas »

E cotisolador verse que as grau
des po.f.iicia'8 começam a considerai
a arbitragoin como o verdadeira
conceito da justiça internacional.

O Brasil, no século que lindou,
recorreu mais de uma vez a esse
meio pacifico do solução dos liiigios,
que tinha com outros paizos, dando
assim ao mundo um exemplo da
bòa fó de sim proceder o da li meza
inabalável na consciência do seu
direito.

Foram lhe sempre favoráveis as
decisões arbitraes e estas victorias
são devi Ias em grando parte A di-
(ilomaciá brasileira, não sindo justo
attiibuilas principalmente á cir
cumsuncia dc ter es ada o Brasil,
nas questões que sujeitou a arbitra
gem, com a razão e o direi.o do seu
lado.

O ti o valor da diplomacia bra
sileiia, nos conllictos que foram
derimidos pela arbitmg"m, tem si lo
reconhecido pelos próprios estadia**
ias da» unçõ s contra as quaes li-
ram proferidas as sentenças, Assim
é que refe lindo-se ao laudo do
presidente Cleveland, prolerido na
questão das Missõe*, o sentdor
argentino Vi.asoro emitte a opinifio
de que era iiico:.cusso o direito de
sua paitiu ao torritorio contestado
o que a victoria do Brasil 6 devida
exclusivamente ti superioiidade de
sua diplomacia. O dr. Zcballoa, que
apresentou a defesa dos interesses
da Republica Argentina, dirigiu ao
seu governo, logo depois da sen
tenç-» aihitral, uma nota, explicando
os motivos por que, em sua opinião,
o arbitro so pronunciara contra a
Republica Argentina."

Est-a nota termina com as se
guintes palavras, que exprimem
hem a gloriosa tradição de nossa
representação no exterior:

• O Brasil colheu o frucio da tra-
dição diplomática do seu miuiste-
rio, conservado com pe rs t\e rança o
iutelligencia, durante mais de 40
anuos, atravez de todas as mudan-
ças de homens, e mesmo do lor-
mu de governo. Elle manteve, nos
.'.rebivos da Hespanhá e Porlu-
gal. investigadores eminentes, taes
como o celebre historiador viscau
de dó Porto Seguro, advogados to-
losos como Freitas, e engenheiros
sábios, taes como Reboliças o ou*
tros. A memória apresentada ao ar-
bitro revela investigações pacientes
o melhodicas, investigações dc cou-
juneto <; do detalhe, de sorte quo
tudo nella o completo eclaro. Estas
canas (.oographicas comparadas,
coordenadas e reduzidas a dilVeren-
les meredianos, rev.dam poaquizas
e um labor sciontifico bem dirigi-
dos. A Republica Argentina tinha
um material defeituoso, carecondo
de documentos e de cartas geogra-
phicas as mais importantes, yandò-
se (orçada a podil-os a Portugal e
ft Hespanhá, com a máxima urgen-

leia, em 1892 e 1893, quando o praso
da arbitragem estava quasi findo.»

Recordando os serviços prestados
ii Pátria, nj correr do século findo
por tantos varúea illustre*», que a
honraram lóra de suas ftonteiraa,
devomo» lembrar a arbitragem .üb
mettida, em 1882, pelo Brasil e Ih-
glateira, ao julgamento do rei da
Helgica. relativamente ao caso dos
tres olllciaes uo navia l.ritannico
Porte, os quaes, a 7 de junho da
quelle mesmo anno, em estado de
embriaguez, promoveram rixa com
uma sentinella brasileira o foram
por isso conduzidos A prisfle.

Apesar de nfto estarem os ditos
otticiaes, no momento da priaâo,
com as insiTiiias dos respectivos
postos e do ter sido promovida por
elles a origem do conllicto, o gabi-
neto do Saint-.lames considerou
essa privão uma gravo ofTeusa A
marinha b.iunnica e pediu por isso
reparações ao governo brasileiro.
Foi proterida a noaao favor a Ben-
tença arbitrai.

Mais tarde, a T de seteabro de
1889, (oi assignada pelo Brasil e
Republica Argentina a convenção
relativa a ratificação 4g>Jronudra
d.* Missões, sujeita & oetisão do
presidente Cleveland.

Como se «abe, essa quest&o se-
cular, que nio fora jamais regula-

os reis de Hespanhá

mortal,
los ao

sil os 100.000 kilometros qua-
drados ou as 13X00 léguas qua-
d radas do torrttario do Amapá,
victoria esta rfcentissima e que
ainda faz palpitar o coração do
paiz com os mesmos frêmitos de
onthusiaamo, com quo foi saudada
a sua primeira noticia.

Nhhso mesmo anno da 1893 sur
giu entre o Brasil o a Inglaterra o
grave incidente da oecupação da
ilha da Trindade por um navio in-
içlaz,— incidente esso quo não foi
resolvida pala arbitragem, mas peja
modiaçfto amigável do governo dc
Portugal.

Noiabilissimas foram as notas de
22 o 23 de julho do 1895, dirigidas
pelo então ministro das relações
exteriores o dr. Carlos de Ca.va-
lho-a M. Constantiii Phipps, mi-
nislro pleuipotanciario da Ingla-
terra.

A occupição da ilha da Trindade
pola Inglaterra constituiria uma si-
tuação absolutamente aii.logaAquo
existe outro a Inglaterra e a Rcpúr
blica Argentina a respeito das ilhas
Malvinas. O Brasil, poiém,conseguiu
lazer o-ssar a oecupação daTrindade,
ao passo que a Argentina vé pe.du-
rar e consolidar-se a iisurpação das
Malvinas.

Rememorando as victorias diplo
maticas do Brasil no século lindo,
devíamos fazer referencia a todos os
factos que, por qualquer modo, ex-
primam a elevação do conceito de
quelemnosado no exterior a nossa
representação. Basta, porem, recor-
lar o caso das reclamações do Ala
hama, que, na opinião de notáveis
oscriploros, 6 sem duvida o mais
importante caso de arbitragem, in*
ternaemnal.quor peUsoleinntdadeda
lormaç'ò o drs processos do tril.u-
nal arbitrai, .píer pelo valor dos in
teressés em jogo. quer pela impqi*
tnncia das questões do direito que
nelle forim tratados e decididos,qu"r
por serem as partos coniractantes
duas das maiores potências do
mundo. Do tribunal composto, eni
virtude do tratado de Washington (8
de maio de 1871), para decidir sobre
as reclamações dos Estados Unidos,
fez parte o eminente visconde de
Itajubá, como representante do Ira-
poradnr do Brasil.

A Republica no Brasil tem tido a
suprema felicidade de vôr rosolvi-
das, nn vigência do seu governo, as
duas questões seculares do Amapá
o das Missões, que os governos da
metrópole e do Império não pude-
ram resolver. E' certo que áquella
lançou mão de material que fora
quasi lodo accumulado pelos gover-
nos que a procederam, mas ainda
nssini lhe fica um grande mérito: o
da iniciativa para o aacordo sobre
a arbitragem e o da escolha do
grande e benemérito cidadão, que
defendeu os nossos direitos.

0 deputado n escriptor italiano
Bovio, apesar de republicano, disse

o brutal a.sassinato do rei
200que

Humberto consolida--» por
annos a monarchia italiana.

Parodiando o seu pensamento,
poder-se ã dizer que as victorias
nas questõos do Amapá e das Mis*
soas consolidaram nara sempre a
Republica no Brasil.

Akuanio he Meixo Franco

0 Mil 1.0 PitSNtllO
Fechou so o livro da historia do

século, que, devido ao grande im-

pulso que nelle tiveram todos os ra*
mos do sabor, ae appellidou, com

justiça, o século das luzes
Cem annos consomem quasi duas

gorações, e não t> dado ao homem,
sinão om condições muito espe
ciaes, resistir A acção corroedora
desse longo espaço do tempo.

Assim, cabem as glorias ou as
responsabilidades pólos henelicios,
ou pólos malrs de que se encheu a
historia do sorulo XIX, no* .pie vi-
veram durante o seu primeho quin-

calar n grando tmrroira opposta A Li-
herdado o entoar hyinnos pela vicio-
ria do Direito.

Os Üomolidoros da Bastilha espn-
Uniram pelo mundo civilizado as so-
nientes que mais tardo germinariam
fazendo dosabrocharem-so as lloros
do que incontestavelmonto ho orna-
ram as sciencias, as letrase ns artes
na segunda melado do século ex-
tineto. E ainda quo desvarios con-
soquemos ao abuso do liberdade ti-
vessem depois maculado de hor-
rendos crimes as paginas da Misto-
ria, a queda completa do feudalismo
desbravou aos povos o caminho da
civilização, e mostra uma phase
aguda na evolução do Direito.

Sem pretendermos fazor um ro-
trospeeto dos sticcessos do século

quo foi, podemos comtudo alllrmar

que, entro outros, Napoloflo, in.luin
do poderosamente para definir o es
tado político-social das nações se
colloca A frente dos precursoros da
civilizaçüo que encontrtimos eabo-

cada o procuramos desenvolver.
Na sua ambição dc guorreiro, ex-

pon lo a vida ao preço dc unia co-
roa do gloria o ao anhelo dc lazer
rcf.ilgir o seu :iomc nos commcnlos
da posl.-ridade, ello convulsionoii
todas as usções da Kuropa,excitan-
doas, e assim se estimularam todas,

querendo cada qual adquirir foros
do grande potência.

Nosso grande torneio receberam
forte impulso as industrias, o com-
mercio, as letras o a sciencia, en-
cheiido-so o século de assombrosa»
conquistas sobro todos esses ramos
da actividade humana.

S"ja-nos licito, no acanhado des-
envolvimento que imprimimos a
estas ligeiras linhas, procurar
causas om continente separado do
nosso por extenso oceano; pois
para accotnmoilar asMimpto de ta
relevância ua área limitada de
uma pagina, 6 necessário genera-
lizar. Alóm disso, parece-nos real-
mente incontestável a intluoncia da
França na Europa, na Amorica e

quiçA om todo o gltbo, o em tal
caso, Napoleao I divo ser lem-
brado.

Cada naçflo tem o seu tempo, o
seu século para preponderar como
centro de força nacinematica social;
assim como cada século tem seus
homens predestinados, para assi-

gnalarem feitos que repercutem em

pontos longínquos, como choques

propagando-se cm ondas aoi-oas

para sere.n sentidos m grandes di
stancias.

Tal asserção justifica-se com uni
exemplo o ii que, emquanto a evo-
luçSo de 89 abalava a França, em a
nossa Minas alguns homens do
talento e coragun planejavam egual
movimento, impellidos pelas idõas
democráticas.

Não so poderá negar, peis, nem I
a iiilluencia do. uni homem nas
obras boas e más dc um século,nem
t&o pouco que os grandes suecessos
do uma nação possam rellectir em
todas as outras.

Os que sobreviveram ao século
XVIII muito collaborarain na his-
toria do século que linda,do mesmo
modo quo a mocidade de hojo tom
muito a fazer no século que surge

para assegurar aos posteros gran-
do somma de melhoramentos. E' a
loi das successõos dos povos.

Neste dia, pois, em qu» todos
entramos no Anno Santo, cheios
de incerteias o ao mesmo tempo de

esperanças, devemos render sincera
homenagem A memória dos que tom*
l.arani na lucta pela existência e

pelo engrandecimento d» patna.bom
assim trocar saudações amistosas

JUIZ Ot FbRA • •

Ao entrarmos no novo século pa- .
reco-nos dover so allegar, mesmo
om traços rápidos, o quanto fozosta
cidade mineira om o curto lapso do
pouco mais do 10 annos, contando
tão somente com os elemontos na-
turaes de quo dispõe para so con-
stituir chiado importante e indopnn-
dento, dando assim a conhecer do
que 6 capaz a iniciativa do Mineiro,
uma vez que conheça a sua força
e se disponha resoluto ao trabalho.

Julgamos, pois, a propósito dizer
hojo o que A Juiz do Fórao o que aqui
se fe/., portanto, depois de segunda
metade do século XIX, época em
que foi ella creada.

Desta exposição concluirá o leitor
que a proiecção nllicial rarissimo
so fez sentir o quo só a iniciativa
popular olevou Juiz de 1'V.ra ao
ponto de merecer que a appellidás* •
sem—Prinacia do Parahybiina-r-
Sala ile Mina*— ou cidade yankee,
iilludiiido-se ao espirito progressis-ta o operoso dos filhos dos Estados
Unidos da Amorica do Norte.

Não trazem ostas ligeiras iufor- •
mações a pretenção do serom rigo-
rosas do metliodo e do mTnucia,
porque não tivemos tempo para^fe
mais. Todavia, nquclles quo se
dé.rom ao trabalho de lor estas lilMias,
ainda que conheçam a chiado de
perlo, poderão formar juizo Beguro
do s. u grão de adeantamento
adquirido om 47 annos o 7 mezes.

A nossa Juiz de Fóra ó banhada
pelo rio Parahybuna.

E" uma das mais bellas cidades
mineiras, sioâo a primeira, havendo ,
presidido :i sua construcção os me*
mores preceitos da engenharia ado-
antada.

E' atravessada pelas estradas de
forro_-"Contial do Brasil'' o "Leo-

poldina Rnylwai, antiga E. F. I.eo-'
pnldiua qua um syndicato inglez ad*
qiliriu ultimamente.

A cidade é percorrida por uma
linha de bonda, que tem passado
por varias phases, sendo seu ul-
timo proprietário o sr. Hilário Toi-
.\eira, ba poaco lallecido. Apesar do
estar o serviço dessa linha mum^
longo do q.ie seria para se desTJ-ãT
numa cidade do primeira ordem, o
comtud-s um elemento de vehicula-
çSo de que nfto se pode prescindir
aqui. Oxalá apparoçam A frente da
Empresa Ferro Canil de Juiz de
Fora homens de acçãó.e felizmente
nflo faltam desses entro nõ«, nara
nos proporcionar om bom material
rodanio e boa ordem no movimento
dos bonds pela cidade.

..Bsa empresa leve o titulo do
Companhia Ferro Carril do Bonds
do Juiz de Fóra, empresa creada
por concessão feita a Eduardo Ba-
piista Ròqúettè e a Felix Sçhmidt
por privilegio, que passou depois a
uma sociedado anonyma. cujos pri-
melrosdirectores foram os srs. com-
mendador Francisco A Brandi,Alva-'
ro Antônio Alves e Geraldo T.Coelho.

Foi inaugurada em novembro de
1881Í
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quennio e aos que era assistem á sua

passagem, ainda moços, em plena
robustez de sua virilidade.e que tôm entre os vivos,fazendo votos a Deus

do figurar do mado a tornarem pela paz universal.tornarem o
novo século digno continuador da-

quelle que a sciencia illuminou, que
as letras illustraiam, o quo as artes
engrandeceram.

Si fizéssemos a syuthcse dos acon-
leciroentoa do século pas.ado rr.o-
nheciM Íamos que os obreiroa da aua

primeira parle certo não puderam
muito fazer, pois oa elementos, que
traziam, ompeciam 09 seus passos
naturalmente vacHIántoà pelos pro
conceitos ainda reinantes do abso-

lutismo do século XVII1.
Mas é lorça reconhecer que elles

deiiaram bases ainda que argamas-

B. A.

da entre os reis de Hespanhá e
Portugal, versava aobre um terri- ' . de 8angue,legando*nos ensina*
torio de 30.670 kilometroa quadra- 

°" j

doa. de enorme itpportancji estra m«itoBComosquaeipudes£emoi es-

O Pharol ô hoje propriedade do
unia associação anonyma com o

titulo de «Empresa Tjrpographica
Juiz de 1'V.ra-, cuja directoria
compõe do> seguintes cavalheiros:

Sr. coronel Antônio
Monteiro do Barros,
sa-. dr. Joaquim Canuto
icdo. secretario; sr. dr.
Barbosa Lage, thesoureiro.

Conselho fiscal:
Dr. Autero José Lage Barbosa—

Christovam de Andrade—dr. José
Cesario Mouteiro da Çilva.

de

Bernãrdino

presidente:
de Figuei-

Oscar Vidal

Ha vários templos catliolicos: ^
capella dos Passos, zelada pela re-
spectiva Irmandade, S. Sebastião,
Gloria, parochiada pelos revdmoB.
padres Redemptoristas, Rosário,São
Pedro, alem da matriz, que tèm por
padroci'0 S. Anionio B osi.a actual-
mente sob a guarda do zeloso vi-
gario da Ircguezia rovdmo. padre
dr. Frederico Hellonbrock, auxilia-
do pelos revdmos. padres do Verbo
Divino. A capella do Rosário ainda
está em construcção.

Ha dous templos protestantes,
um na rua Marechal, Deodoro e
outro na Colônia—o primeiro, me-
thodista o o segundo evangelista.

O art. 7* da lei provincial ti. 172
de 31 de maio de I8M) transferiu
para esta cidade a sede da IreRue-
zia do Simão Pereira do município
de Barbacena. sendo elevada â ca-
tegoria do villa com o titulo de S.
Antônio do Parahybuna, em virtude •
do art. 8° da mesma lei acima ci-
uda, o mais tarde, recebendo os
h-ros de cidade.segundo a lei ti. 75i>
de 2 de maio de 1856. l'oi installa-
da ofllcialmente em 7 de setembro
desso mesaio anim. Conservou
aquelle titulo ato 1863 em que tomou
o de Juiz de Fóra, como o deter-
minara o art. \'2c da lei n. 1262 pro-
mulgada a 11» de dezembro desse
mesmo anno.

Distante do Rio do Janeiro 40 le-
guas,*. 48 do Ouro Preto.estando a
071) metros sobre o nivol do mar.flcou
quasi ao meio da E. F. Central. <^i

LiN-se no importante Diccionano
Histórico e Geograpbico do dr. Ala*
fredo Moreira Pmto, ppblicado ha
pouco maia de 4 annos, tratando da
nossa cidade: «Contando apenas 42
annos de existência desde a _ua
elevação á categoria de villa,tem mar-
chado rapidamente na tenda do
progresso, na*, artes, na industria,
no commercio o na civilização, a
pouso de poder causar inveja a
muitas capitães do Brasil. De bo-
mta po.ição topograpbica, üslAedi-
ficada em uma grande b-teia, toda
plana, cercada do verdojantos mon-
tes e de graciosas colunas, nue
lhe dão um aspecto tesiivo cale-
gre. Abrange ora seu extenso peri-
mono ambas as margens do rio
Parahybuna, com a E. de Ferro de
permeio, o que naturalmente a di-
vide em tres partes, das quaes a
principal è a quo lorma o coração
da cidade, so extende desde a mes-
ma estrada para o poente, até A
encosta dos montes, espalhando-
se todas as tres na extensSo do
mais de meia légua para o norte,
além da estação de Mariano Proco*
pio. A aua extensa edificaçfto, toda
de pedra e cal (o que constitue ver-
dadeira excepçâo em Minas), cont*

.<-
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j<,»Jd» nitmlto «l» ,p,«ijjtí[dfl pon ,
HiTrçflo hí'i«I*iii»i» i> plu(*.ntn, ai-
(_uiisfl.iai'dinadoB;l.u~8 casoVlnrrens,
opliiDOH sol,ri,.los, muitos venladei-'los 

palacotes, ua arçhitoctura o no
gosto, podendo rivalizar oom os
uiulIiortH do llio do Janeiro, I'.' il-
liiiuinuda à luz eleciric;.; tem opji-
liia ai.-oii pota.ol e ticatiada, i'.U|l) Vil-
rios rlialiiiiziiH ,1o pedra,- vários
largos n praça .muitas ruas largas o
extensas, algumas arborizadas e
m.ic-adainisadas, com sólidos e
1.,'llos passeios laterars; um rio
(_aii'«. «« espaçoso jardim publico,
,oni um li|*'},9 pavilhão no .outrp.
mas som assentos, ceic.ado por uip
gra.lil d», forro nus quatro liicus.tiui
cada uma das quios lia um largo
j.oi nio lambem «lo forrei çjjj nulo
superior ao «Ia cidado dq Ouro
Preto.

Possuo bons «*.iriu« de praça, aue
osiacionnui no laifro da estação,
(i cjlfgada dos Itens; uma linha lido
grapbiea ; uma iiiiba ,1«* l««iiid.s que
u percorro em todas as «lirocçôes,
at«j íi oslaçãp d«* Mariano Procopio,
i uma estação teloijrapliioai.

Iloje a «i lado conta 17 aunos ü
r e£çs.-

Abun il>* Loitilas ruas, Inibas o
•és tensas, vèem-so riu Jui_ «le l''oia
(raças e hugo*- e.-i.nçnso*-. ou ire ou-
tos, a praça Municipal, Riaclrudo,
Passos o da listarão, hoje Jeao Po-
ni,''o.

Temos vários «vlilicio* públicos,
<',>stac..n>lo-so o Foiutn o a nu li/ia
Academia de Conimeicio. Kst» por-
tonreii a uma empre.tt anotiyuia.
wiicfoft 8u'"i frente o sr. Francisco
jjnptisla ile Oliveira, rjud tomou a si
a arrojada iniciativa «I* fuiular aqui
um esiibeloeimento de enriuo pro-
ftiúpòjuil modelado pelos mais Vm
r'pulados da Kuropa ,- num que nio
toye o praier de ver a sua id.a ou-
toada de suecesso, duvido á iii.ui.f_
.crença dos po.lvies públicos, que
quot-i pfiriipr,!' matam os grandes teu-
lim.ii. pelo abandono.

Depois de iostallada a qculomin,
ç onseguíu ellauina sub*. ençiio creada
p.lo congresso inineiro e assim aiuda
.se ipanleve por espaço «lo 1 anuos,
m ih.» nao Iralic a memória Porém,
ou. as diflieiildaile. financeiras de
Minas ef.sasuhvouçiloli.i suppriuiida
. a academia n&.O se pou-lo manter

Então o .r. llaplísti de oliveira e
ôpiròscavíilüclros lembraram se de
fl^jal-ii a<> governo do Minas pata
quo esle uVaiibVeáiO o curso «le com*
mereio e um ipmtusio; mas o go-
víriio não iicceilou por nao poder sá-
ti_f. _er a essa eondíçilo.

Propuzeram se os padre., da Or-
• etn dos ijalesiaucsa estabelecer «im
Ivceu do nnes e olTleios e commer-
no e asdiii o.s ncrionistas lorauí <l«'
tupcoido *m lhes ceder o ittiportauio
j-rodio coiti («"los os laboratório*.

E também u ua boa ilía, qne to-
('liziitt-iU'! V**ti eueontini.lo •.iiwnjes
_!"qsit_eulos para sua realização, ain •

i á que ii.uilo se esforce o roydibo
| Kctr« Carlos Oniia, director do
fditidido l,yeeu, ojudailo («or pre.-li*
l ,psos cidadftos.

Assim sf> comptehoiuto enlre ii6l
a importância de tal eotnuietti-
isinuto.

Ilu outr(.s médios iiuiníeipne.s,
ttjire elles o o.iifteio onde <*s|'i a
H-pàfli&Ro de liv/tieiie, o o l.iza-
r.'lo,«*oiistrui.tosduraiit.; a adminis-
.**«e!.0 do sr. dr. l''l ui.useo liernar-
dino llodrtgues _*dv.i, que foi pie-
.átomo e aganti. expcuiivü «)o mu-

-. nicípio. do \$Vi a 1S01. prestaiilu
vhjrvi.,'os ua altura do seli labmto o

I itriòtisiiifi. K" jusio que sfl ene»-
roçam taes serviços, porquanto es»o
período loi todo de organíía^.o, eni
«o.ii', pela piiuieiia vez, uma ca-
maia (uiiceioiiava segundo O novo
r^giinei) de autononiia acoplado
; •Ufa iiistituiç.",*. \ i-fiflaiua'd>» en»
iode novembro, tendi ponaato o

Ki-nnei.co Uertnudiuo Itodrígues

n r»lli*#io «li. li. i •iitiiii,,., .Ih Htlva,
üoll'KiO Alviii.oigH, (.'olliigio Mi
tioíro, e N S dfl (.armo, li.<»»iiln
(o ¦ .'loiitd.i lili' llll il«> llOVIOlllil ll dl)
nn tio «'xiiiHMo o collegio dirigido
pelas [rtii-i <lo bífto,

Possui' Uiiibem a nossa cidade
dous edilleiOH importantes, nilo «O
pela sua OOJlStrtlOçAÒ como polo*
lins a que nho (toslinados: A Santa
Caia do Misericórdia o o Aaylo
Joilo Ivinli i oii b' tu edtieani uioni
«in pobre» sob a ducçAo ,le vir-
tiiosa . ¦' tnüs de c,ii'i'lado.

A S.iuta liasn ,• hoje um entubo-
lecimento liospitalar do primeira
or.loin, críças ao zelo iiicarçavel
do biiuiiimiiii io dr. Min/, liernar.Iioo
I.«Minoro Ta Vares, quo como provi1
doi uAo .6 relOPUioíl o sorviço
interno ,'iinio diiHeiivolveu grande
actividado ua olitetiçflo «Io recursos
pe3udt%ri_ti (jira rom-luii a coin.iru
cçao ila prfdlo.

lliMiçuns da posteridiule mereço
egualmonlò o sntiobío paurc Joilo
Kmilio, ..pi.), a e.iisia «le giaiul«'s
sacnliidiis o muita perseverança,
conseguiu levar avauie a idéa alta
mente liiiuiaiuiiiia do ollerecer-se
uni agasalho a«» mendigo.

Mis essu o desuno do giande es-
i.ibulecimeiito «pie «lo alio «los Pas-
sos se avista a dii«*ita da «il»«l.*:
i.âo tend', BÓríiíi,BiJo posuiyçl pôr-
80 etn pratica a -iella insti ui.ilo
«•onloruie a«)s «lesejos dq seu (un«la-
,ior, foi a casa convertida om asvlo
de orpiians e vai j roduziinlo ma
guilicos (Vuçtds.

O hospital loi Itindndo pelo beno-
mérito bailo de Ibertioga, que fez
doação de terrenos, prédios o apo ¦
lie»1., bem comp da capella «pie
também lho perteneia. ereaiido a
Irmandade de Nosso Senhor dos
f.««*M_ 8.

Odr. Driu llernardino I.onrairo
l*avares, logo «pio loi el.ito trovo-
dor pela mesa a<liiiitiisui,uva da
Santa (.'asa, tratou de angariar do-
nativos para concluir o ho*pital,
cuja plauia JA linha . ulo lev..ittaila
pelo engrnbi'iro Oututiliiiuo Nery.
K_sa planta loi aduptada ci m nlgu-
mas inodilicaçi*ii's pvlos ergeuliei
ros drs. l'.irreir*s Uorta e Anta-
uio Penido, mesanos «Ia instidiição
aos quae*. t'.'i c"niuiott,«,la a tnrera
«te dirigir a cou .irue.;ao que devia
completar o piedio.

t;lp'|B so vèeiu alli salas apropria-
das para operações eom to.ios os
in. tniiiiouti.* de alia e jiequetia ci-
riitgi.., boa pharinacia, salões csp.i-
çosos, bem arcpidos, leitos de ir-
reprcheiisivel asseio, tudo «le ao-
cordjo com a» «Mgoucias da melhor
hy-giene hoBjiitalar.

1.'. eip ..umtiia, um hospital que
nau receia cottfioiilo com os das
inats ni:p irtantis cidade**^

O ivivieo oíditmrio o teilo com «,
maior oi d.'iu peltis huruaiiitarí.ií
lciui.ii «Ia Ordem de Santa Calha-
nua.

OAf*i|o I'1 cousiruiilo, segundo
se 'èaíuiia.ptlo revdmo padre J.i.lo
L'u«dio. oiu lorruius «loadps por
d. l''iau«'tsc_» Villas tíoai «,1a O ama,
viuva «lo capi|,\o (iervasio Y. H.
Ia Gama. 

'linha o lüulo de Asyio
de Meii.ligns; o sendo convermlç
cm asjli. «Io erpbaii', » nctvat
adiuini-Uaçlo, em li imenageiil ao
•n'ii liinda lor, deu-lhe o titulo de
Asvlo Jovlo l.milio.

Esse rstotiele«.iuiento eslá tam-
bem a c_rgo da» lruuls do Santa
Calhai ín.i.

oxisieiu u fl-l» .llliiabJ :J,'/ione«nj>«
com «i.mih esfori;. s para «pi" Jui.
.le KòPB, 'Om eriweoiilo «uiiliaçAn.
DOSSH, oscaptllldo li etisc que llsvij
lieiha o pai', Oslei.lUi O blllllo qtlt'
lhe valera em «pi,«d, a mais ÜltOHu o
nome de jóia do Minas.

H. A
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lli,.'i«i.. ii,nu,i,,.,. i.|...fu K,i< O de
gran tu jnirutliva uioieeeii a gran
llltU publii.i.p ;K que tlarndl o .iram
rimai 10 illQlUIllOlItO ll rnlsile.

i). uoniea dus mais antigos desses
gralldo. uinieiir. s devem _er lembra
dos, pois se li/oram vultos dn iiossh
pe,(liana historia :

o engAiihairn Pornando ilalliild.
eoinmmi,Imitir Manam, Procopio,
Ipsfl llin*. I'««-ii>N,lmr,1o de lliei Uoiza,
corcinol l',.ula l.iina, foram us ver
«ladeiros fundadores «Ia cidado; tor
liando a importante ctitio e atii..
lundu para «dia otiuos cidadãos im
portamos qui* se tízerani oigiiòs
coutiiniad')i «'s de suss obras

lins hntueiis d" ultimo «loceiiiiic.
«Io Becillo se dovom citaro bar.lu «h-
S.ima llehuia e «« major M. riianlu
Masc. runlms.

Mste ulliuio transferiu seus capi-
dos para aqui, foz parte do varias
ompios-ts «' montou a •ie.odagiuii
Mascaro Ilhas» e a Companhia Mi
neini il«. Electrícidnde, introilu. in.lo
0 exiraofhnnrio melln. raineiHo de
ill«itni-»ii.;:lo pdlo sysierna «Io ebeiii-
ciilale. essa maia\iltiosa itivençílo
«Io secul í XIX «Io «pie, no Hrasil, foi
a nossa cidade a niimojra a gosar,

lista ¦ompanhia, uma «Ias mau
imporyi''iio|,í . liida dni^ida pelos
srs. «Ir. Aliiria. 'MTtif.(*iro •*?<• An
drailu o .oioind 1'ratK'isi*.) Rezende.

Um ei^tueiuo «|ue contribuiu ef
ticiiAineiite paia o rápido progresso
de Juiz do Fóra i-ji a colotu/açílu
aliou.ã. promovida p«do c.iiiiiieuda-
dor Manauo frocopio. 1'iiu geittl
Uonrailos, iQtftllnfflütes, ordeiros e
-ipei-sos, os allemtíaa ioiuaram-se
desde lugu QBtloiadoa «i.t |i,ipu!.,ç,',,.,
danilo aos operários nacionaes e.v
euipli.*. de amor ao trabalho.

l'oi portanto um dos^y.iud»'-. -«'«¦
viçusijiii» Manauo Procupio prc-lou
a Juiz ,1o 1'oia. •

Silva d. montar
iv.o
tiiilil
r. ovo

paia a
to.lo o mech.itH

Mda ailmintstrativa do
•.iptp, de accordo com esse
sysieina. E o que hom*prova

i impori.uicla desse trabalho O que
uuaj»| iodas as câmaras do Kst.ido
rinsiam coiiMtltüS n pediam inspi-
i icòes ao piottdeiue da câmara de
J ii/, de Fora, Ò que coii»titue uma
i oura para os .«> munici|«io. sem
A.«j vida o mais importante de Minas.

O Fórum !< i inaugura lo a '-<' do
.\atVo do li. 7!-. <*oil' ns.iatencia ao
ÍV, Pedro H Hepiesenti. bello es-
• ,i v,0 do juiz ile.lin UO de enta<>,'lr.
IíuIhis.1 l.iina, e de vaiios ci«Iad«1os

Ih muitas associav1"'"** boiw.liccn
Uís, que aiiola iitiesum o espirito de
caitiladodopovojui/. de Iorano edas
diversas colônias cxtratigeiru. aqui
e..'abeleci.!as.

T«es coiiieieucia» religiosas de
S. Vt.-ente de Paulo:-da tnatriz.da
tll^tiae dos Passo.*; a nssociaçslo
cathjhca do Pio de S, Antônio.
Existem oguiilm, nte as sociedade*
Ueue liceu to de Juiz do l''«>ni -B. M"
lemiV Hrusiloira Alleuiü H«.«l S.
Au\ilia«lo,a Poitugueza-- 1'mberlo
l*. Ilu «luas lujas uiaçonicas-Fídi:-
lidale Mineira e Orando Orietil.) de
Minas.

De sociedades literárias »«> exis-
to hoje o (. reinio Eloy ile Araújo,
dos «Juninos «Ia escola normal, re-
ceiileiueiito iimigurado.

U doseiivolviiHeuto croscuo.o do
oiiimuicio o industria, ua cidade O
da lavoura uo município p -rmitii
ia iu .o ostibelecessiMu boas lortu-
uas, poli) quo surgiu a ulé* da croa
ção «le um estabelecimento banca--
no que i'.u;ilna,._i! as trans.icçõ«:s,
tPCuaudp.se aqui uma pequena
pr. ça ludepeiiiUiito.

Houve um . epociiem que a aiuuiA-
çfiy era geral, fazendo «ute-cr n-n
lutitio sem pieoccupaçOes dtiditli-
cu.d.i.le.. limincuiia.*> para o posso
jiaiz, n 'nn Juiíde Kijra forniarauí-
.-.e .aiias «mi^resas u lios b.mcos.
o Popular, o rorntoriai e Meicaoli.
eu«JeCie«luo Ueal de Minas Lin*
raes.

Facibdiiiles por uui ladp o e\«*cs-
so de confiança por outro, o coru «•
|4D dess«s.. bauc«s «ó uMsle O de
Credito U<al, ipio, graças,, u uma
dircfçAu sabia, esci upulosa o pre-
stileui", so tunii.u um dos potuvs
cstabelccimentoa de credit,. uo Ura
.dem pt' do prospmidade o «ia mai-
or -ogiiiiinça, escapando á grande
didiacle «pio tanto tem dilH«;ultailo
p piogn*s.o para que esla ulh .d* a
nossa cara pátria.

Ao sr. dr. Joilo Ribolrp de Oii-
veua e Souza sempio esieso con*
liado o cargo do director geifiiito
Uesse banco, cargo uo qual tom o
digno iuoçu revelado tino excepciu
nal, podeudo-»e altiibuir pinuipal-
mento a «Uo a posiçilo a que o ban •
co atiiiigiu jtara merecer as mais
ti .oiiiuuas refeicucuis que lha lèpi
sido leitas pela imprensa europõa.

A direciona du .Manco du Credito
l.n.,1 coiupije-s» actualinoute dos
afguiuwa cavalheire»; dr. Cândido'.'ot..eua Toslos, dr Feinando l.obo
(_*,'iu> Pereira o dr. João Ilibei.- du
Oliveira 6 Souza

No meio do luirtu'10 dos negócios,
preoecupado O e.pinto em graves
queaiO-Si de tantas que a_«-..b>.ib;im
«< S'i«*i»*.b_i|'> moileriia, «* .lilli..il ro.
'iintilar al^ ii synihoso «Io um século
variado o lecun.l" «|uatito loi o se-
cuio Pd C«iiis, gue .-ie, euiietaiiio,
-issigiiubii: aliíuns trni,:os caractoiis.
ticos, «•otr.jandn-o com o proeodento
ao llnabz.iieni um o outt'.. s,eu papel
i'.\iraor«liunri" nu s*«'iia do mundo

A>.i i1espi,«lii se. o século 1S «P-ixou
profundamente abuladas a s«j.'ied;i-
ile relii»io..n o a sçciedndi' política,
liro uiienin !ii*«o i irt* i-nrionu» do
opiuift > no sonliilo dus miflanças
radicaes, e ericaminbníido so a íiu-
'uatudado om biiach do novo i«loal,
como si piidossi) o homem roçou
siiiitr a torra oo céo por acto de
sua vontade, n aoorirrer.w» ¦.oinont*"
In libordn,|o. Suprinudo oniIlipotOllfè

a lil>«v«lad«\ o seeulo 18 deixou, ua
esteira dosou per .urso pela** e Ia l«'s,
tremenda agitaçilo revolucionaria,
a lle.voliiçíio idealizada.

Quem examina do alto as lueias
ardentes «pi» so iravarhm pp»)<, im
pressiòti-Jiidõ*?é ú Visl, dns esforços
desesperados «Ia re.isieuctii trahi Ia
polo ilesanimi*. o obumbiada de Ins*
tio-ns, bem po.le avaliar «l«« uiipoto
cevolucioitario, o assim «In violonei»
,1a orne om que ao debateu a eivili*
/.ação ilos nossos dini.

Mas estamos hoje couveneiilos. o
pr«'pond«>ra nos povos a convicção
da ordem divina, u que tem <lo
alToiçoar-KO a nrdom humana por
vi, ,ia consciência e «Ia liberdade.
A idi-sj de neu", o couhecini**nto de
sua acção provi«lotiU> e soberana,
culmina no universo como se esli-
vr.sit.mo- ven lo brotarem do cco
as lolllos [lOronnOM do pislo e do
hpin Em contrario aos sul.et hos
calculo» da ttevoluç.1o. os progros-
sos admiráveis da -cienchi hu-nan .
a dasfiobrirero os siiíiuu-S «Ia Cren-
çílo o da Provi.leu.ii», auxineiitiuulo
o po Iw ile obs.Tvaçilo, acoduin om
auxilio da Fe, e rios nppi*oxi«tian«,
em vez dq ii"S atastarem ila yisíio
giaudiosa do S«-r.

|)«'sf«ita ii vfi utopia r«)voliicioua-
ria ao rude embate da exptu lencia,

O commercio no seeulo XIX
Aiuda predominavam ua l.uropi)

os mais l',*r cubos pieconceilns so
bre a ptolissílo de comuioiviiiuie;
Mo(ii.'s'|tiioii, no liapirilo da* leis,
ufto consenti' que os nobres se
«leiliqiieui ao 01)111111011*10, ao menos
nos pai/es inoiiaoeliiiios, «• Qnesiiay,
iiileiraiiiHiiü) l.iq tistuki [11'lo.cuüLvo
dn lortli, o rto.coiihf..^ eoiíio Itiblo
d rique/a publica, quando V0I1 .ire,
o luctfçr, o porta fu/. da I.'eyyilp^li6
fiantviia. pOe om vivo ue'-lutpifi ò
com acerada iliiird«.'i'l«i.i" «. -"i
tpouir, cr.rre.:iain.iite voiudo 1? «'in-
i.ii«do, assuiiuiilu uns mes do im*
porlllticia ao «lesouipouhiir o papel
•In sorvo na aut"-sala de um mniis*
tro», e <o negoifuiiite («pie enriquece
seu pai/., «laudo ordens de seu
escriptoiio para Suraie o para o
'atro. e coiitiibue para o bf.j*n

esia' universal. •
iv SoiIhiii.', no PniloxOflliO •*.'/" o

saber, escrevia jít em 1765:- «Nilo
«¦> .bmelite a um povo, nílo ú exblu-
•-iv;,mente a um pai/, que o nego-
«•mulo e mil; elle a iodos servo o por
todos .'¦ servido; è o liomohi umvcr
sil. . Na superlicie .Ia terra somos
.miras tantasoardafr.de soda, li**an-

eiioaoiiiiliaiilij as a
"ossidaile das relações

'i Aqui tens, meu filho,
um commorciante hun

uos,a hora solenno

• ISi
/,,«,',
_ "10

do as naçí,«'s
oa/ pela ue
«•om merciae

que O ser
real,).»

\"eioa líevoliiçfto tr.i 1 t<*i*ia u a toice
popular concluiu, bruial e.rápidçt, o
n-abalh'1 «le *>ógar o basto hervacal
«los preconceitos; a ILbetdale com-
marcial entrou o novo século,em «pio
ia realizar os mais extraordinário-
milagres, d«: iniciativa o do luta.

L>escrever a sua existência uosto
cjt.çIq ser,a a hisoiria dá civiliiaçfto
«•oiiiotnporanea. E um dos maiores
erros de Niipoleilo foi o «lo lazer á
luulaterra 11 tona/, campanha uo bM.
reno coinuiiMcial, que assumiu 11
maior intensidade de irntaçfto na Ku
topa o na Amerie.t, quan Io assignou
em H-ilim, á '-il de novembro de
18dtí. depois de lona, o decreto do
blu ipeip coniinctit-il.

(Jueitl conheci!.emboia pela rama,
., história deste hrgo o fecundo pe-

iodo que hojú vae se encerrar, não
linde Infira mais de uma relle\_o

a
o

iiUflPgfvel,
1, v ((iiç auigu )<||ii|.ipn.
iovo H-ciilo ao Indo da

a imprensa,
iipparcceu u í.
impulso pragr
luuti com a

lesde 1870, em que
lixiauintv, recebeu

essivo que se acen*
lunilacrio da 1 irnaés

i:.> b«a vontii.le. . ,
Por iniciativa do sr. José ( apis

irano Haibosa de AUkmin, quo
, nt&o oecupava o cargo de presi
{{ente da câmara, lovou-se avante
imporunt-í expes ç,1o -- Industrial
Mineira- inatiiítiraia no dia i. de
setembro de 18v6.

l»'oi esse um grande aconteci-
nleui- ciqa lembrança tirou par*
sempre gravada ua memória do*
joues de-toraiios.

Em*-*- o ediiicu que íura deatina*
do u alfândega 9 que, iiiíeh-meiito,
batendo coiwumido munas conte-
:,as do contos, jilli está ao lado
direito da via férrea Central, como
uma, grande promessa que nunca
loi cumprida.

a UoüpuUrtfr Mona MaihOíM» "
pjiticlp dõ Estado.

Ha aqui a escola normal mantida
pelo Estado e varias escolas publi
cas o pn .icular** de fuBtruci_ào
íiuuan* para autbos os m-io., ai*

guuias d.is ptimaiias mantidas pelo
governo municipal:

Temos tulo vario*. ,». labeleeimeii •

ias de ni.nucçSo s,cundaiia, e hoje
esisterii os collegios Eslella Mato*
t.tia. tegido pelo revmo padiv dr.
Luiz* Knoíiter e outros sacenlo ms
«ío Voil.o Divino, o «.ollegio Freire,
regido |" lo professor Jo-.,) Freire, o
o Ctllcgio Qramhery, regido pelo
dr. Taiboux Ha também outias
oa_as •!« eitiUpvàO para meiiiiia.

Q municipio de Jui* de l''«.«ra era,
cm ÍSOl. coustituido pelas parochias
dc S, Peiiru «le Al'-aiiiara, Sarainl.y,
Cliipèo d'Uvas. S. Jos«"; do llio
Preto, S. l''i-aiici*co de Paula do
Monte Verde, N- •*$. do Rosário, S.
Sebistiào Ia Chacar.t e Vargem
lliaiide, eouiptcheudeudo os povos
de S. Anua «lo Deseilo, Grama,
Uarrelra do Tiiuuipho, etc. _

1'ela nova org-iiitaçio, [oi o mu-
nicipio dividido em treze districtos,
iucluido o da cidade.

O nosso cliinu è saudável; mas,
ultimamente, temos lido a iulelici-
dade de atravessar épocas que, si
nilo suo. devido mesmo ú ameoi-
dadütlo clima,verdadeiramente opi-
demica*. têm comtudo alarmado a
populacllo com o appareciiuento de
casos de kl.reanos me_es de roaiço.
abril e maio- Mas. uma vez que os
p.deres ufto .omoslieiu iiidifferen-
tos póla sorte deste povo opeioso o
providenciem sénamoipVp 110 senti-
¦io de saii<-i-so a ci,!a«le, Jui/ do
Eoiu coutiimar.', a ser um |>onto
procurado pelos «pie desejam i«as
sar algum tempo bebendo bons
ares,

A lavourado municipio «• imoor-
lanússima, recobeudo graude des
çu\oi vi mento nos utliuiosdeceiinios
do século, facto que muito influiu
para a real preponderância que esta
_una sempre tom exercido em Mm«-

guueiuoos mostrar o grande im
pulso .pio li, eram aqui f-s industrias;
poiem. um trabalho desse gênero
nfto cabe nus estreitos limites .le uma
(olha e «.'•im nos revlriugiuios a to*
car nesi- ponto d<> uma maoeira ia-
pula-

dtanos, du 1.8.S em d, auto Convém
uoiar quo antes, em 18,*-_, ü /'Aa -
rol »0 tornou diário.

Ilojo existem na nossa, culadi oa
s.jgiimifs jornaes: -'.' Rlmrol, o
maia amigo orgam, fundado ha
mais dp -õ anuos; p Jornal do Com-
mercio- l> 1'olire - JurnulCItríttãu
— U Jasfidm e O Mimo,

4. Cigarra suspnuUeu uliimauien -
te a sua publicação

Ka/.er uma o, po«iç.\o minuciosa
dá tudus os e_Ul,ele.-imoiitoN indiiH
trmos da cidade era o nosso maior
des> jo;-ua*. pelo leceio de tornar
fatg-iiie a leitura 8 mesmo pela
impossibilidade de obter dados pre-
,-isis Sobro todos oitos, publicamos
s.. nente âquelles de qua nos forii"-
«¦onim.em tempo, o.s iii«lis|)ensavei8
apontamentos. Si houver alguma
umisíão,seja-nos ella relevada ilean*
to «to que ahi allogamos. A todos
elles nos dirigimos; alguns, poi-ii),
foram adiando a salislacçao do nosso
pedido.até ao dia em que era necea-
sario dar se o jornal a eorii{-_biç_o.

E' bem possível, pois, se encou
tro uma ou outra latta, o que em
nada alterara, entretanto, uo> juízo
quo o leitor vai teimar do aisum
broso adeantamoiiio de Juiz de
Kora, nascida, ha 47 aiinoa apenas,
do arrojo, do trabalho iiicoaaatito o
da grantlo energia de alguns mi-
noiros notáveis,secundado., pela po*
pulaçfto pacifica O trabalhadora.

Km outra secçilP— Isi.ustri.is OH
JOia i>b Eon.i - oiieonuaia o leitur
mformaçdHR sot.re tmlos oh ostabe
teci mentos industriaes aqui e.vísten-
tes, trabalho e*«- devido ás dili -

geneiasoactividade do nosso amigo
ar. Augusto Pinto da Fonseca, qu
Horurõu dados seguros para por o

estado desse
de- progresso

publico ao Cacto do
importante elemento
em a uo-sa cidade.

Ao encerrarmos estas ligeiras
notan sobro a nossa cidade 110 so-
nilo passado, cumpre nos ren_ar

pieiio á inemona doa eortinptos
betieiiiento» que tanio a eiiyraii.l.;-
ceiam, om monos do cnicoe««ta an-
««os, é t-uidaç.".es âquelles que anula

o profundo
recolhimento e grav.* espi-ctativa,

prevalece a cmcepçllo superior de
guiar, pela norma «Ias cri;ani-
es poitUC-Va, a soberania «Ia ra
e da insttçii, como luiiiiamxuio

e |.*giiimidad.. .Io poiler publico'.
Por sobre o immonso «:ampo das
luctiis miib"ori«las, rrfuli: • como lim
supremo da auç..o do ctinstiauisiuo
sobro os governos temporãos, a
sentença inspirada do Apóstolo das
Geolea Omni*ipotmttat a l>eo. De-
rivaudodo Dou» todo o po ler. toda
;iuctonda«le, «5 certo qne a aueto-
ridade o, o poder nfto se recotjimeli-
dam, mio so legitimam, sin.lo pelo
e.\"r,*ici<> constante do bem, no
estudo das nonos, idndes, ua satis-
facçàò «!os reclamos, na consulta «fo
direito e «Ia justiça, na invocação

perrán„onte da Divindade.
O Es'ndi« udo e sinão a justiça

orgaui/a.la, «¦ a supoma justiça ú
Deus. em cujo espirito, que exalta
o depura-, so «levrtnt inspirar as le -

ui .U'.óos e retemperar aS institui-

ÇO 's huiuauas
Nest»s ultimes tempos em «pio se

ac-eiiiirr beoeliea r ac-fto relí-jíosa,
tomos visto muitas vozes «luas na-
c«".es entre as mais poderosas, os
líst-tiloi 1'niilos da America do Nor-
te e a Alhoiianlia, uma « outra, o
glortoso Império a a Republica opu*
lunta, proNi.rnadiis ami.as d.mnio
de D«>us vivo, em acçflo de graças,
a lh«* po 'ireriidoariimo liutnil-o, pela
bicea dos seus chefes, o constante
auxilio para so pi»_>ui varem das ca-
laiiiulailes e da riiiiia. IJello o sug-

gestivo ospectuculo, que inarca unia
eni pomposa ua rivibz.içSn clirisli.

tvn.p.aiito as dua* naçõe*. om
sua maioria do pr.ne*.antes, pro-
le-o-am otlicmlinenle. soleiinemente,
o culto «le lieps, na verdade con
Irauge que naçõe-s catholii_s, quae»
O UraMl «a França,por lerem ainda
ntnis governos o ro**aib«) o vicio da
revoluçfto, se osquivegi como «n*
vergonhadas du coiif.\ssar o seu
Deu1" o de rendei-lhe a devida ho
uieuagom, ainda que possamos di-
lev, do llra».il, como a fú religiosa
su acceiide aqui ua populaçüo ler
voro. a, emquanto o governo con-
ira-ta e estria na indiiloreuça mor-
tal

N... oiuips que sacudimos 9 jugo
,1o tnecoiiceilü revolucionário, con-
s.guindo b,»siau|e libtrdaile de es-

pinto jwra querermos na constitui-
çHo poliuca souieute a pátria e a
pistiça, nos putros cidadftos o ca-
lholteos, ue»ta hora grave e splenne
•Ia passagem de um seeulo e adven-
to de outro, nos voltamos para
Deus, <: invocamos n soecorro ,1o
sua providencia inlinil' para o bem
o salvação da Torra de Santa Cnut,

que parece nfto ler mais a cónscicn
cia de seus destinos-

.\ssim, em sua provança. tn«;a o
Hrasil, ao assomar no seeulo _»,

pi ..toso acto de lé viva deant» do
Crtu.iro que scintilla no liimamen-
to, como signo de predestinae-o.

Saúdamos.a-sim o uovo se. ulo.

amarga, notando a iiiocuidádo 1
iilljKiieili-ia da activiladi' |iolitiCU
instabilidade das iúsliluiçCiès «pteex
perimeiiloti uesle século, a frágil!-
liado dos homens une [èuiou colebrl-
raC,'esta tu as ifo | o< ,1o Ijact... gtSri-
licatlp. na .esperto' doiribados ou
• •<«|iiOi*i.|ns ainnnhl

A' nossa imagina-lo se atégurá
tudo isso um raontSo laiueniavel de
escombros, a viaiy melaticdica das
minas do Roma evocada pela tnu.su
«in lliíqprifi.o; , . y: -

ExQTnpio uraso, imnírem'dessa ira-
giji lado das obras que coustrin; a
jioiiüca, ,|o< pedcstaea que dernb 1,
ues dá a l''rançi, «'Xperinwntando
<l«'/,eseis governos num século, pai-
pitando hoje em todos os odificios
públicos a bandeira republicana,
presa ti mesiaa haste om que liou-
i..*m tremulava o estanilurte impe-
rial e aules, o dos Qrlçans, dos
lUmrbotis, de I.ainarline, do Consu-
Indo...

O mo nio marcha, guiado pela
política.' Rol regrada.' - Quem o pode
i,t!irmar couviciauii-uto, se a náo

a propna 
' iii«1ii .in..,

iiii||t.ilt«iiii«},
tento nó 111
sci'«iicia cptôuda.

li n6s, tomou por acaso procuiado
acompiinhnr esso movimento enor-
uio, de a..livi«la«le e «lo Hiidncia, tftn
.•\11110rlitnuio na Alle.uianha coino
em Ci-ylâo, no Canadá como uas In-
dias i

li i-to «• iilliiinar que nil.* !
(.naiiilo na Allemiinlii. ua França,

••in iiiilros pin/.i'.*-, o chefe do estado
visita qualquer ctla'lo, ufto sáo os
poliliipi-Mri s, as p, .|ui-iiina.- 1.1'Mi-
des c.-l-bridixl.is loces que o reoe-
bftm na j/ure, que o hospedam e lhe
vfto mostra 11 us mellioramoutofi —

t 111,1,.ou us peceísidadii. «Ia lo-
«•.lidado, Sio «_ associi'Çi.i.'H uoi.i"
,iieicia«'S, tiio raras e ousc.uias ueslo
l«ai/., onde o comuioroio iubMiiar.io*
nal eslá entregue aos exliangciros,
a pcodifçno nscioiial etitieguo aos
t.ritít aicíii-inillioiiíirios, o ouiuier
çip bjucario tio llio u provocir
l*',is «le re|iross5o, o o povo em sua
maio lia, nfte peici benlo nilidainen
ie que,110 mundo coiümercial', somos
uma uaçfto sem libra, sem energia,
amoaç.ida «!«' ser euratiMlinbi por 111
oapacidade o «pio ap, uas seliillam'
ma e so agita na hora de eleger
Pe Iro para derrotar Paulo, levar as
grimpas um Jõ.d para precipitar

>uni abysiiio um João 1
Como e puogente esta cruel indti-

f-ireuça, como prejudica o piogrosso
brasileiro espi incapacidade domina
paru o combate pela nossa euiauci*.
pu çílo econômica !..

IJtiO enorme dilToreuça entre o
nosso movimento couiinürcial,—que
so pode estudar nas tabellas ollict-
aos «leste ultimo decuudio—,e o iu-

rive.l prpgj'0880 uorte-auiericano a-
si*_iialado pelo prosidoutó Mac Kim*
<>y.

A sua monsaízeiti a«) congresso
ederal, lida a l" do-le iue_, O um
n nino 11 assombrosa pro.pululado

dos Kstados I niilos.cujo iiiovimeuio
}mniercial aproséntou um aceros*

cimo do bilhões de dollars 110 anno
iisíido !
Somos similbaiiies ao pnralytico

romeii lo por mfto alheia, uma na-
«•ionalidade esmagada, entorpe.cidii
pola própria graiiüe/.a torritoiial.sctu
serviço rural 01 gaoi/.ado,sem credito
lirma«lo, crimliiionto explorada, en-
tiojrue ao ilo.aloiiin quo propina as
Cl! aslioplles.

'Jue o sul do novo século, cuja til-
voi'lida começa a avermelhar 110 hos.
ri.onte, itdiltre nas votas «In nossa
rrçça mais calor de energia, e mos*.
in*aos futuros estadistas do minha
pátria a estrada larga para onde oiijí
caminhar os nossos descendentes '

E a «pt'1 tiojo procuram as nações
mais adeantadas: a da côiíqüista «Ia
riquo/a prospera pela expansão
a>.ricoli,, pelo doseiivolvimento in-
«lustnal, ao impulso do comrnorcio
prosngiailo O cheio de iniciativas fo*.

eja sempre uo infinito mar. aos

eu 11 Ias !

Jui/. dé
1900.

(iOSTAVO HUNN.V.
31 de ilezembro

Vl*iiil«*i»;:t EwtreUít, legiti-
ma, pura è saborosa,somente na casa
«lc a. l-enita & Comp. — Cuidado
com as ímiiações!

MaiiloiK» Hatréna, de
Minas, ospuctal, a meilio, qu«* ha
110 mercado, » l|«00 a l.na. So na
Confeitaria Uio de Jaueuo e na
casa(hristovaiu de Andrade, üama
*. Comp., á rua Direita 155.

••I
encóiitiòes' da vago. esiium.;piiii.e,
hostil o itilutigavel, e so jamais po-
tqrá en"otitrar a i«ahia calma do
repouso .'

Mais do que uiiaca a Europa ú
..ros utftiiente mu vasto campo do
iiüitioliras, sob o olhar auot. tua
do <jo Sonhador d-i pa/, que abriu
as portas d'*, congçesso de Uaya.
cerra ias p. 1) egmsmo da politica
iij^liva Sete uiiçi)'ís nos campos
'fiados «Ia China disputam os reta-
Ibos ila.pi.dla moi talha immensa, e
so os .japone.es se batem de luvas
..raiicus. como so estivoüsom numa
s,,la d"-i-mas, nem pjr isso o saque,
o assassiuio tom menos he.diou Uu
«lo que m« campanha eir.HUadora
de 1','ltl.no '.

E euiquanto a politica iuternacio-
oii. cruelmente egoista, disputa em
Cuba, 110 Trausvaal, na Eiithr.-a, na I
China e ua dceania os terrenos dos
traços, d 'tninada pelil insinua, que
uni publicista dcnoniiiia a l,i'ome-
ii'i<y>, o couiineii-iii iuternacioiiiil.
veriadeiru gênio creadpr da oivíli-
/nç.i.i modeiiia, prosegue na missão
iiuivi.b'iicial. eiichen io «lc rumor
das fábricas, do siúos «Ias loi:omi.-
uvas. «s mais remotas regiões «lo

globo.
Cuige nos lios da tolegrapbia sub-

tuaiina todas as regíòes; enriquece
de iinmeiisos vapores todos os ma-

es, outi'ora immersos na .olidáo e
no silencio: povoa o mysterioso con-
titiiiito alricauo; abre o bjizar oudp
aiuda ha pouco morria Livingstono
n,i, barrara de. explorador; illuraiua
de lui rbícirica aa cidad's alrica-
nas, quo. ri&o ha muito^eraai ai-
deias miseráveis, onde á noite
nivavam as hyeuas; provi' a agri-
cultura das mais aperfeiçoadas ma-
chinas do serviço agrário, compra
seus produetos, e os espalha, uo
mundo; impulsiona iolnilmeulo .to-
das as widusiuas de quo vivo o as
«|uaes transmilte a vida; enriquece
os Edison, oü^ramlrce os Haulgen,
os Marcom, os Itcssmer, o elle—
-,. elle 1 - o o Ue 1 oo de todas essas
conquistas de civilizarão, que fazem
o nigullto deste século

Elle.-
de fazer .
transformar em cidade limpa.alegre

sujo c triste
liuca. iucremen-

local; dragar a^
enseadas; lixar uo solo, coum SP
fossem htas de aço, os trilhos.' Uas
(¦"Tiradas' transportar vo*io„ os pio-
duetos da actividado huiuaua, o'rlivro 

ea mathma. a jóia e o tear
O canhão o o velludo, porque elle .

Magnus ati iutoa.ro soscMorniu nasci-
tnr orilo

S"r «Ia*. 111 /.es «. aeo'lo «le/.onove
.'• .«iit.níii. «pi" ii leu eu mi" eont.. l««:
«(.ros» o «contra*» ifria ô iupi ptotêal*
|_.is 1, thüsn ««illlicil quo sepiovo.

A falbâ religião «li. faIso .Iovü
culilu em ilcsmncertii manir.sto.
mas o «'f>nU-itio. ainda ninia lnfeslu,
tom i«sten«lido (__trogos ,|iic |>i'«.iimvu.

N.i ...iiiiiiii. da s.úeuciu alsans inventos
d,, si-culn «pio fl 11 da silo iinrtcntiis,
honroso, pari a culta humanidade.

N «lecnrsii d«« bom sseulo vinte
,, i'r«'uil«,i- ni,. fa«,Mi iiijxratt. ai*intii
nOiAii du «salutar Iraterniilade».

Padre Cokkka de Almi.Uia

¦D /'

Devido a ter chegado, depois dc im-
•essa ;i primeira pagina dq nosso jornal.

dJísodo e o Futuro
,,. illustre redãctor-èncfc;

tt acha 110 Kio. 'deixa
pninéiru cutuínnu, se-

o am
Ja lavra do nos.
i),ie iK-tui.linente
elle .Io lipunir 1
(Çtlnqo :i pra\-e.

m\ ÈÈÊim

elle! — tem o segredu
progredir as povpaçCies,

e rumorosa o anaial,
c.imo uma al«f. ,a
lar ,0 progresso

Cada vez mais capucito-rao da uti-
lidaile, «laopposiçfto, dà livro inatn-
fosiaçilo das faculdades plivainlogi
cas o p*ycho'ofr.'cas nfio ensombi*a<Ia
pelo Santo üflicio ou pela Basti-
Um.

Se minha categórica personagem
estivesse incondicionalmente -liada
a qualquer bando religioso ou polt-
tico, a esta hora estava de pen«l-o
aliado, Morro-do-lmperador arriba,
engrossando a proci.ssfto.

Km tempo compreheinli a in-
exactidilo triumphauio e abstive-
me de aífeotar o rnolindre da ver-
dalo.

Hontem nunca foi o ultimo «lia i|q
século X I -v «Ia ór.ichtiolaii.iiem hoje
O primeiro do XX.

Apesai de, inl.ilhvoih. .•filio eiviou
o sautissimo l'apa cuno o meu
primo o sapieniissimo Imperador da •
..lleittaiitia, cíecretariç/o—este que o
actual século principiasse ooiu o
anuo lindo-o aquello coai o vi-
!í_mte. • ,t ,,,

Iteeordando as licçOBs de^meu
professor de historia <* chroiiolo-
gia, itíirmo, K*>m r»*ceio de contes-
tâ-.Iio, «pie do presente século já Ui
vai um pt*ti-., e qu<: hoje è 1 d1"
Uiiòiro do 190*. do niiHciçrienta de
Chiisl',. se^uiidiios mai. ab.di_.ado;.
doutos sagrados 1: prolauOH.

As.iH,"

V
íl

•m
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A arte em «Jniz deFóra
Juiz dn Fóra é» unia das poucas

cidades do Brasil onde as letras o
as artes recebem hoa acolhida.

Aqui ninguém se nega a acoio-
(.•oiir do algum modo àquélju quo
escreve um conto, um soneto, ou
ao que pinta um quadro.compõe tuna
valsa on toca um iwstiumento. A

quostfto 6 revelar talento o vo-
cacao.

Si se annuiicia a visita tle um ar
tisla de nomeada, n sociedade mo
vo sn com corto onlhusiasmo n no
din om quo esso artista se exhibe,
os appUiraos nfto se encarecem o
elle diupii sabo gratíssimo o bom-
dizendo do adoantameiíto da socie-
dado juiz de-lorana.

K a nossa cidade nilo tem per-
dido nossa revelação de delicadeza
de gosto; corro longo como cone
uma fama esso modo do agasalhar
o artista o do prestar um culto todo
espontâneo á arte.

Um rapnz do talento, aqui, si nilo
é iiidolente o mal and rão, o escrevo
mu liviinho qualquer, rarissimo }'¦
o farreia quo se nega a contribuir
para qúe o auclorsa ponha de con-
ms feitas com o editor.

A pintura iimbem encónlra aqui
botlas vocações o iiprcciHilores Ja
temos admirado exposições de qua
tiros bem regulartis e os pintores
quenos tetri visitado nilo se a? re-
pende n de haver tomado trabalho
n retirar-so fazendo tençõ s de
voltar.

Seria um trabalho curioso e in
teressante si nós (pio rabiscamos na
imprensa fizéssemos um relrospe-
cio da vida artistica e literária de
Juiz di? 1'Ytra no século passado, no
lamlo os livros de verso o prosn
que v-rios iikços tèm escripto aqui.
bem como oaudo uma resenha do
movimento theatral ds bella ei.lade

, mineira.
o tempo, porém, de que dispo-

nho c pouco para essa empreitada
dilliid; assim, limito-me a cil ir os
nomes dos principaes artistas que
lém visitado o nosso theatro, entre
elles, alguns considerados verdadei
ros gênios que làzem delirar em
applausos as platiias da culta liu
ropa.

Grande* artistas já se exhibiram
no nosso theatro, o elegante theatro
da rua do Espirito Santo, construído
pelos srs Frederico Lage e dr. AI-
frodo I.age, dUtinctos lilhos do iuol
vidavei Mariano Procopio. fNâo o
traio de commendador, porque os
homens que,como elle,se uniam no
laveis por b indícios,per lem os titu
loseintroca das bençams dos sobre-
viventes.no .pie fazem alto negocio),

Para não perder o tio de minhas
eti.iovelladas idéas, aqui vai alulgu
rante pleida le ila constellação da
Arte que lem demandado a nobre
cidade de Juiz de Kóra:

EltMKTE NoVlíLLt— M/iOlil — PlA
Mai.-oiii—Fiiutai.o GoEt.iiOs- Uit\
são—as irmãs Rosa- Zuiia. Tio.zzo
—Cunho- Luiza Leonardo Momo-
RA DÊ VaSCOSCIíM.OS — Al.f.l.AlUE
CoutiNit»—DiÁs BiiyoA — Ismiima
iios Santos e outros artistas drama-
ticos bem fesb jados.

Músicos e concertistas celebres
têm-se leito ouvir oqííi, egiinliiléiíta,
devendo-se citar desde 11 o nome do
gonial pianista e excedente compo-
insta \'iann,v ua Motta, que aqui
esteve duas vezes, a convite do sr
Éugcnio Fon(aiaha,o nosso Mecenif
cá da terra, em companhia do seu
distineto compatriota Mòrkira dk
Si', exímio violinista p-.i-iiiguez.

Aipii estiveram, além daquelles
virtuosi acima referidos:

Manoel Macedo, grande violi-
nista e òp.limò syiiiplionista;

Aittu.ua Napoi.iíão, pianista n ,la-
vel;

La Rosa Çeiini iiíauo,grande vio-
liuisia;—Nic 'I.ino Mu. no, tambom
violinista de arcada seguia, j os to
que muito joven:

Francisco Vai.i.e, iio-so distineto
compàtricio, pianista de pulso e
coponista de fiiin, fecha alista dos
escolhidos da Art".

E' elle um mineiro tão molesto
quão talentoso que deixou nome na
academia de musica em Paris pela
figura brilhante que alli fez.

Aqui já lém estado «troupes» l,v
rh-as trazendo bons cantores o can-
imãs, notando ao de entre esses
\ erdini e RoToi.i. quo vieram «luas
vezes a está cidade, trazendo, em
1805, uma companhia lyrica regular.
Essa companhia cantou diversas
operas:

A Aido. Utn ítalo in masche-
rti. liiocondn, llernnni. Fausto,
Lúcia de Laniniéririoor, Barberà
,/,. Secilhd. CHrispím é a comadre,
Eucreaia Bórgia, Carmen, Trora-
Hór, Carallnria. Htt-tirana,Norma,
Fra Diaeolo c Gitáránij.

Compunham o elenco dessa eom-
panhia:

Paii.o Pr.zzoM, regente d.-, orches-
tra; Mi.ntksini, soprano; Annita
('¦\sai,-, snp.nno ligeiro; Cuc.vri
Vi Ki'M e Mizzoi.l ÜRSINI, coniriil '

tor;, Sijiosy, K-noi; \ EituiM, bfcryto-
iiii,,||ii i oi.i. baixo, t? outros dt'me-
nos mérito cujos nomes a minha

( memória não releve Havia na
iroiipe corisias e comprimarios d«-
ambos ns sexos.

F.in ISWÜ ostev-» aipii a grande
rompanbia de Ziivuclas do qim
Ia/iam pai te artistas dignos tle
applausos, como a senhorita Sara-
coei, sj-. Cabra é outros. F.m 6SUa
y I estiveram a companhia de msgi-
cas Ismenia dos Santos e depois
outra de zarzuelas que trouxe a
senhorita Ismenia Matheus.

Abi tem o leitor, mui resumido
?¦mbora, o movimento theatral de
not.a cidade.

A sociedade juiz-de foraim passou,
pois, uma vida, bem regalada no fim
io século, bhtendo p.ilmas a artis-

o Rcoroçoando aos
com algum talento.
que nesia bollisaima
abandonam as apli

ias do gomo
quo escrevem
IJior isso dizei
t. rra nilo so
does.

B. A.

llotvl ¦*'«? «Io .Im.clru
—E»te òstã bolcei miò ti to continua a
luuceionar sob a direcçâo d>J d
Mathilde Cruz.

Por ser hoje uni dia solonne, o pri-
moiro d" novo século] us iiosshs olTicinas

csiurão fechados; e assim nã > dure ros

jornal amanhã,

Hoabrem.se amanhã as aula t d col-

ícijiõ -Stella Matuíiíltt», dc que é dire-

cloro fcvnio, padre dr. Luiz Kocstcr.

Portugal—O Banco do Credito
Real de Minas Goraes incumbo-se
da remessa de dinheiro para Por
tuiial " Ilha»

11 pequeno jornal diário «pie se
na iinii;;ii capital eom ,, titulo
Pi eio será, dO dii'. õ dè janeiro
demite, dc edição sciiiahul.

neuubl
Ouro

cm

Glnrelo Avòrliuio -puro
o saboroso vinho de mesa do pio
cedencia garantida á 900 róis a gar
rafa : só no armazém de Christo
vam de Andrade, Gama & Comp.

-tn

Nnn nos tendi sld dado o prazer de
receber em tçinpõ, pura o- dar ii com-
posição, todos os artigos com cjüc nos
hiinriiram ,,s nossos collabnradorcs,
deixamos de publicar os ne il s . hc
gttrnni ii ltiinli hòril.

Temos muito pesar de não ser ubso-
liilmiiente possível olíerecer li je uo leitor
tues publi riçOcs, niiiilo embora seja esta
c içiio de IO piigllUS. " quo até e
diiiu nenhum jornal em M ns jipud
lazer ainda.

Sendo, porém, liitigos inlere»vaiites
i|tie não perdem de 0| portunidade.
piibliciil-os-emosem o nosso próximo i u-
mero.

Ao- disl retos collaboriulorcs. si^na-
iiiiios desi.os arlijios, pedimos desculpa
dessa 1'altii i|tie o tempo nos não per-
mittiu reparar, o que muito nos d sgoslá.

Dr. Joslno «le Aloftu-
Iara %rniU«» Advogado.-
Escriptorio R. Halleld 163. Rosi
doncia. Rua Direita n. 10. (Alto
dos Passos).

0 NEGRO NICOLÀO
A historia das dedicaçfirs dosii)

teressadas dos homens, nus para
com os outros, 0 menos rheia de
factos, que a rtos caos celebres paru
seus senhores,

As narrativas dos naturalistas a
osso ivspei'0, constituem o Mireo
livro vulsarineiiti! còíilihçidn pelo
nome —Os cães celebres IE' u oa
historia rica de episódios eommo-
ventes o interessantes.

Na tristonlia conjucaçilo mineira
salientam factos do interesso lal,(|U,
capiivain a alma ll uma ni, sensibi
lisimloa prufundamoiiln

O tenente coronel Doniii ges de
Abreu Vieira, levado baibaruniMito
le, 8"ti do - icilio uos careres d>.
Vill.i Rica, como inconli lente, era
um velho de mais «le "0 annos,
dooole e aleijado, èqiiilibi ando-se
apenas nas mólôtas, auxiliado pelo
seu escravo, o negro Nicobio — Do
mingos Vieira, doente, n.lo podia
viver no carreie sozinho; mas »
rara fideli lado de amizade de seu
escravo minorou um pouco o infor-
liiiiio do desgraçado velho; porque
dflpois de muito pedir, ajoelhando s«
aos pés dos juizes o Kovernadores
banhado em laRrinias, cons 'guiuNi
cólíío acompanharseii senhor no car
ceie, sotV.-endo o ib gredò de annos

DoiíiiigDs Vieira entrou tn con
jur ç^o apins com o-i seus cabe
.iaes; e demais dizem que devi i ai
eraiio règiò mais de cinco mi
cruzados: porem, o que ê ce.to, qu.
mesmo doente, «leij .do o vai tudi-
nario tinlia amor á terra de ^u
berço: amava a patr a, querendo
vel-a livre da rapinagem dos prnio-
cônsules portuguezes, pobrea li lal
gos que vinham so onrcpieeorom no
g ív.-rn i de Minas.

Nilo nogr.ii.como Cláudio Manoel,
-ua coopai tieipaçUo no levanta, nAo
denunciando a ninguém; sti chorava
c un saudailes da f^mib». a no meio
de suas dores di<ia: ./i/e s"i<-> ptitri
cios teriam dò delia, amparando'-á'.

Domingo* Vieira foi çondemnado
á morte na forc» e depois commu-
lada sua prna a degredo perpetuo
para MacliòiéUà, prozidio africano
itiliospiio, com Maciel,Paula Freirr
e outros; porém cada um em logar
iliff-reni.o.

lJouco sobreviveu aq seu iriiòrtu-
nio, embora tivesse os cuida los d
seu fiel escravo Nicobio que o acom
panhou ao exílio.

Ao e.vliiilar o ulti no suspiro n.
lona do de-terro,r»sign u-sua des
gr.iça,"porque seu fi-l mitigo íhec^r
nina os olho-: AiJeiiÀ Ntcoláoí fo-
ram suas ultimas palavras

Dizem velhas rhrouicas que o lin
.. ico escravo Nico'íl-) lio me-m-
ipie i briii a campa para o infeliz ve
lho d oi mir o ultimo somno sem au
rora. pl.mtaiHo sobra a cova tosca
eiiiz «le madeira.

A morte de Dominiros Vieira foi
mais doce «Io que a vida de amargo
infortúnio, disse Carlos Rlbeyrolles

Aos bons, sombras augustas dos
heroes de minha terra natal protegei
o Brasil no novo secul*.

MEU IDEAL
l'mu li(ii|iilnliii roHiiao foilluolra
(juo nos liiln do amor terna o .-iosii,
O Iiiijciiiio diluir tio uniu «;t'iitil rueolra,
I1 mu |iriniii's.sii tmilil» i. nmvosa...

Um ai i|ii(, nos mipiilleii; o hoiii niiirliwn
Do uma imrluiH n <|iio mu Hiniplrt) «ríIh;
A toplili'/, tio um lioijo liitigiitirnsi),
Um iirotnil «iihlll i|ii(> ins excita;
A vilinifüo do um canto dolorido,
1'mi miudiMa «> iii.vstii-ii harmonia,
U iloen o iimargo mlous, onlorniuiitlo,
Do unto iiiiiinln quo nnn tlolx.i um «liu:

A i-iinllHxliii ti.riiissiuiii o hiiuvo
Do iiiih liililtm mnintis, pulpltantes, vivos,
Uni sonH qm. atioctliun o RorRitar .Io tuna hvp,
A llucciiluz tio uii.sRt.slos t.\|iri-SHÍvi)S...

A iionlrlceAo tio uniu iilinii apni\onnila,
Alma i|iio (tomo om troinulo quolxuiiie;
Um HorrlHtt ipio lomliro uma alvnrutla,
A iiiiij-iu da cor o do poi-rumo;

Aquoriilii nota do um pooma e.xtromo,
(') iieconto prolongado, iillliclo, absorto,
Do um soluço do milo,—lyrio quo geme,—
Tondo nos linicos o flllilnlu. morto;

A niHRim quo traduz naquelle imttunii,
O esposo e pilo, omboveoido e mudo:
A c.orrenio do dor oluctrisunto
i}u.' om ludo piilrn o se IriiiiKinitle a ludo;

0 iibanilono da áleovn, o ilcsalmiio.
o prnuItMir liiieniiino o lutente;
ü contrasta «lu lu/,, o tlesáttonti,
Dn oróáuça quo ri, porque & Inniiconlo;

A luilliii Insiinu, o V(i7.enr i.onfnso
Dii iilholá ttirliii iiorcorrondo a rim,
ü lavo triH-n Jo nm "Unir ...sonso
Do alguém quo OXploltíi Ó puvitlo rm-im...

U qun podo exislif de mnis solei-lo
iCm um miinilo quo ri, canta e 1'inguin:

<> que lioioer ilo mala liello c mui» completo
No il..mini" ila l'uz e tin Amnrgurii;

O simples o Infantil, n meigo; o doce :
Itrilho, pureza, aflooto o caridade,
Tudo qufamor uo coraeao nos Irouvo...
t) teniilsslmo aroma «lu sauJailu;

d gost. requintado, uniu Imiilininçft
(,'ui' nos litle iln üriMiçii vupoiost
Du uniu historia quo ouvimos em crennç»,
Qui! ni» leva n tuna i|iiiulra l.oimnvoss;

Tudo, afinal, quo acorda ou quo .-.pinem
A t-niisfit) iiiügiiòtlcn ilo carinho;

t) sol que nasce 0 n seinlilliir voltol»
1.1-i.jnnilo n llor e i-ontOrliinilo o ninho ;

Tudo isso remido no mais sublimo
Dus ereáçõos qu.- aponti liu eonquUUilo,
Nao satisfaz ainda, não exprime
Ksse iileul que sigo arrebatudo.

Pairando, impressionarei; sobre o mundo.
Maravilhoso, grande, impenetrável,

Kilo concentra, num dormir proliinde,
Um passiulo trlatonho ou adorável.

II ipiem ncllc medito um só inslanlo
Quem o Invoque e sem receio o eslutle,
Desprezando a existência, suppliouitto,
IVlapnz, eternal de mu atiiiuli';

Dini que um leito vuporoso e santo
Nu plm-iilez, de uni soihnp iirolongmlo,
Abriga um iniirido ilõ miséria o prnnlo
1". ns giimeOns eónfutide em um só noivado,

Veni, iMiiíio. que o alloolii ulmo o slilereti,
As sensações do vltlu ou ilú cunesço,
Tudo repousa nosso liorçu othureo
*iuv báloiiça tias brisas no reguço.

Ksse leito aronuil que tilülto iidoro,
lOsse nien ideal ipie Innlo qiioro,
Ksporsncu quo uI.miIh «filando iJlnro.

Nlnlio. onde. cm brevo, ropousar espero:

Hsso ideal, ou falarei agora,
Dil-o siniienle uni pequenino nome;
l-lssò qiif npngn iiriiliicuinlii iiiirora,
Kssp ipiC ns grutas Hlnnóes erfrisoliio";

Ksse. principio e lim dc uma existência.
Mais leiiue do que ti lio. ile uniu alvorada.
IÇsse, origem, laivo/,, dn Oninlpotonclii,
Kssi. Ideal, 0S80 Ideal, i o «Nadii»!...

Foram devolvidos no sr. delegado de
policiu uns autos sobre notas falsas que
liaviiini sido icniottidos no sr, dr. juiz
scccioiinl deste listado

0 sr, dr. chefe de policia ofTiclou no
sr. «lelegiidn deste iminiçipiuj-ifoiiiiiiuui-"
cundo-llie jii haver provldenoindo no
sentido de serem collocudos em Ucmllca
duas praças «lu policia e um cubo, que
alli periiiiinoecrâo «lesliieiidas, conforme
lembrou o sr. delegado capitilo Horta
Junior

E' mnis uin serviço prestado por essa
luietoriiliide u este districlo",

A ie«|iieiiiiienlo dn sr. Anloiiio José
Teixeira, procedeu-se hontem,nn delegacia
do policia, a unto «le corpo «Ic delicto
nos bois de propriedade do requerente,
sendo peritos os srs. Manoel de (- hrviilho
e lrçllppc George, que substituíram aos
nomeados.

lim seguida proecileu-se ii iiiqiiiri.cão
ile duiis te-leiiiiinbii- com iissistencin dn
parle,

O daitino causado f<»i .avaliado em
cincoenta mil réis. Foi designado o dia
de amanha paru a còlUiriuiiçilò do inqiie-
rito.

Percorreu hontem as ru s de-ln cidade
ii-banda dc musica du «Tapera», tendo
vindo do morro do Imperador, onde fòru
loçni' por occiisiíio do levantamento do
Cruzeiro que a associarão dn Pão du
Santo Antônio fez ulli erigir.

Itai.u O Banco de Credito Rral
de Miiius (leiai-s iiiciimbo-iio de
romoasn de dinheiro para o reino
dn Itália-

Foram rcnicttidus pnra e-ia cidade

mais Ires prnçns.pnrn completar o numero
do quadro «Io nosso destacamento.

Si o tempo o peiiniltir, liavorn hoje,
lis b horas da tarde, procissão que
deverá subir da egreja matriz.

ANNO UOM
SKCCl.O DAS GHAt.ÁS

fl.as »Sorlanejus»

l.tuz UK ni,m:iiiA.

França—O Hanco de Cr «dito fWI
de Minas Geraes emitle letra» d-
cambio contra todas as praças d.
frança

d sr. flavio Dias de Carvalho Juirpr
queixou-se ao -,i. delegado de policia dc
haver sido insultado por Simão bev»iisteiii
c liita dc tnl, visinhos do queixoso.

0 sr. delegado n andou intimar os
supplieados e advertiu-os, alim dc não
continuarem a inçoinmodn* a visinliiinça.

Dr. Lafayettn Barbosa
O distineto engenheiro sr. dr. La

fuyette Hnrbòsà Rodrigues Pereira pediu
hontem demissão do cargo de director dc
obras municipaes. desta cidade, e manda
a justiçn reconheçamos que 0 illustre pro
llssionid prestou serviços, desenvolvendo
grande actividude C revelando muita
..-oinpelcnci.-i nó desempenho de varias
obras u elle comineltidus,

O dr l.afayettc liarbosa Rodrigues
Pércifn vai abrir escriptorio dc engenha
ria nesla cidade, alim dc tratar dos vario-,
trabalhos de suu prolissilò, còmii sejam
medições dc terras, projecto-. para abas
lecimento de água, exgottos. plantas pnra
construcçOes. ele.

Não hesitamos em leconimendari) illus-
tre e operoso engenheiro especialmente ás
diversas câmaras municipaes do Estado
que possam precisnr de seus serviços,
porque elle lem, ào ludo de grande ho
nestidnde. bastante competência para se
incumbir de quuesqiler trabalhos concer-
nentes ii sua profissão.

Teriiimou-se beiiliii' o m ndato dos
luizes dc par. dei.ta cidade. O sr major
João Cama, 1" jui/. de paz. que Cstíiui
com a jiuisdicçiio dn cargo dc juiz sub
stitulo, deixou de o exercer e. achando se
de licença o sr dr. Luiz Penna, lieou
uccphalo esse cargo, bem como «. de
juiz de paz, visto ainda não terem sido
reconhecidos os ullimhinentc eleitos.

M. pe Casrno
Ouro Preto,

DUPLA SAUDAÇÃO
Decorem a Nova Aurora
Todas rndinçílcs do sol.
E a velha Musa sonora
Saúde ao velho »PharoI»!

JoÃe Fugaça

i; Deus nas Alturas e
aos liom ns, do

Paz
boa

sojais. Anuo Bom e

O SÉCULO
Pati, pan, pari.';. os ponteiros

movem so no mestrador alvo d >s
relógios; o pêndulo palpita de indo'-
ciso, em movimento» trêmulos, va-
cila, eomo a milo do magisir .do ao
lavrar uma sentença, a sontonça
de um povo—o sfia finalmente: pan,
pan. pan...

Meia noite.
O século avança o passo .. eil-o !
A velha o clássica amoulhetn.

nas mao* do velho Tempo do baibas
longas e .algodoadas, derrama ai
u'limas cam .das de poeira sobre a
cova ainda fiesca do outro que lu
giu csgueiradu. bambo, exhausto
com a sua grande lâmpada apagada,
porqu ' tudo quanto o espirito con
céptiire inventivo do Homem podia
realizar d-- imprevisto o I imiunso
fel-o, i' clusivn a descoberta dos
rai is .V. que nil) são mais do qne
os imíx-i f.dgorotos do 1'rogresso
inspirado pela s^iem ia em seu evo-
luir trairceiidental.

O se nio chega .. e se com o
siirgiinrnto do um pibri; e descon
solado anno novo as e-peranças
recrudescein, floriam, acciimulam
se na alma ihcbntentayel das mui
tidü-s, imaginem o que nfto s«iA
esso lenascitnptit*» com a ch^gida
de um Século,cousa qu» se dá quvi
que uma só vei na v da das gera
;õr»8 !...

O século vem... n us illu>0'pi
rena cem, pn-qac o dia de amanliã
sempiehade soro grando dia dos
atll cios e desespT, dos, dos ninlii-
ciosos e sonhadores.

A aurora é a luz, a luz vermelha
do desejo; nella cravam se o olhai

!<> todas as ospefpíiçnsj o soiriso d?
todos oi sonhos, o futuro de todoB os
anhelos...

O aint-iihà de hontem foi o alvo
recer do novo século, foi o formoso
e consolador amanha que nfto nos
s-rãdmlo—quom sabe : — soltar mais
uma vez dos lábios : amanhã 1 e olhar
i.ara os cem annos que passaram,
como o aileqtiim ao despedir-se¦ do
iiltim i l.nile catiiavalcsco, ponsan lo
na cinza i-epaiadora da quirta leira
ib- absuneiica.

líssa maiihft. disse-o o coraçS.0
amiusiiado, disse-o o homem zan-
liado com o desuno, dis-n; o o cai-
porá que joga na loteria, dis^e-o o
sabi i que peise.iuta nm seg .'(^..da
s-ien -ia.diss.» o a alma .iiiveml cheia
ile illu Oes. disse O o descrente e o
religioso,o gênio e a ignorância, dis-
so o o espiritismo o a oiviliz-i-ao—
AM.xNII v

lí elle, o So/ítilõj approxiimi se,
auiorea, resplauilei-e... Sulco o seu
vulto erguem se no ar, palpitam nu-
vens de mãos risotihas llorindo-o

profusamente.
Soniem-llie e provocam-lhe um

riso de bondade, de niagnificente in
diligencia ,- doluam se peitos iusub
mi-sos, àtô entíVo. ft suu passagem
triumplnl.o i-ícoe o pobre ólbA.rn para
o nirsuio ho-izoiiie azul, numa babel
de sonhos, confuiiilem-so. soeiali-
zim se... V. num so banquete.regado
eom o jiectir du esperança que ufto
linda, fifstejiiiii-n'o adoraudo-o, ba-
julan Io o, bqijando-llie as plantas
siib.içi vientimioiiU1.

Elle ó o dono. o sonhor, a pro-
vidonoia do nosso destino, o tleli
neadòii du nossa existência, possue
o talisman de nossa sorte, aa i-edeas
do nosso cursei, quo o reprobi tem-
nos presos pala gol» .

Precisamos mostrar nos le livos
amavois, lucas tle pcllicn.com -Jlle,
como Uz o iri-ii» do i"'.»|. . tario
com o a^rime u««>r quo  •«> qui-
zer, modificar um traçado t ..içoeiro,
Uipn Io com qué o caminho de lem,
nfto «xtenda us seus tentáculos de
palpo sob. e a.s cultivadas terr «s
do pobre homem,rasgandolhe, meio
a meio, a casa, atravessandolhe o
quarto do do.inir...

Sim.precisamos ser melldluos eom
elle, para que quando absoluta-
mente nfto possa cumular nos de
lodosos gosos o venturas,«ncli -lido-
ii'»sa arra deouio.o corpo do fraude,
•i cer« bro de r.abar o coraç&O de
scniimeuloSí a vida d«i rosas, ao
menos quo nos proporcione lr«»s
agradáveis e opulentas sorpieias,
tfto bellas, t\o felizes.iio g.an iiosaf
c«mo aa a e nos prodigalizou o
século das Luzes, dando nos as tres
pagina» mais sub imizaniea que w
esrr«'veram na historia das Nações,
« que st» eacrcvçivtu "em o baptismo
de uma gotta de sangue, sem um
protesto, sem uma indignação: a
Independência, a Abolição o a K«-
publica, tres entidades distinetas
cornorificadas numai-ó verdadeira—
a Civilização!

E, dito isto, o século que surja!.,.
L. G.

nua a
ua Terra
vontade.

Hein viu Ins
Novo Século!

Acolhei <'0''< ns voi^as melhores
gM«s os hospedes, què chegam
i'aló>n e dispeusae lln-s os vossos
carinhos o sorrisos, oh! inundo e
iiisoiidnvél Porvir!

F, Vo-, oli! Senhor Omnipoleni'»,
liei dos lieis, e Liei dou Mundo»,
leus d»» bondade, sabedoria e ini-

srriconlia, \ó<, (pie sois o Infinito
e o forvir.iUn lhes as vossas graç s,
para que ellas rrllieiam sobre os
míseros pòccadores'. que vos rendem
graçis, |.or haverem tranp.sto os
hiiiiibracs do pa sado, ueixaiuto
apó< si o uliirno anuo d» s..»culo
chanisilo da» luzes!

As Nações, u sles cem annos ven
cidos, c nquihiarain progressos e
melhoramentos, mas quanto nio
sofTr u a humanidade!

Si teve esteadas de ferro po-
meio de tiaçcào a vapor, grande
leseiivolviiiiento da i»|pctricidade.
descoberta do raio-X—, aperfei
çoiiineiito da phvtogrnphia. etc, oic.',
«•tc, t»ve também que chorar lag i
mas de sangue.

A pcsle, a fome, a guerra, a
guerra mesmo iiitesiiua, rnire ir
mãos. (planlas »íc,inias não fizeram,
qiiauos orphntns náo estfto a chorar
a falia tle seus pnes, qüáiiÜS viuvas
nfto lamentam a ausência paru
sempre de seus maridos!

No extranp-eir.), tive.nos que de-
piorar assassinatos de reis, impera-
lores, presidentas de Republica.

Na França vi uns calcar-te aas
pés a honra de DreylüsVparii se »»l-
vara honra do exercito. Na Ingl»
t«na vimos e vemos ninda a ambi-
çfto do ouro tripudiar solne milha
res do cadáveres dos boers para
apo«sar se das minis do Trans-
w .tal!

No nra.il, tivemos a Indopen
dencia, a victoria centra o Paru
gu«y, a abolição da oscrnvaturn, a
Uepiibbca, ns victorias das Miss'0's
e do Amai n, etc etc, etc, bonitos,
heróicos e gloriosos feitos, é ver
dade.

Etn Minas, tivemo» as revoluções
do 1833, 1842 c a da Campanha,
ideada apenas para se pôr par»
fOra do goveino um dos msis entre-
uiòsos e viriuosos Mineiros, que
eslava dirigindo o líltldo com todo
pt l.iotUiiio.

Tivomos o coniiiieto Guahj pata
ligar Minas no Espírito Santo o ti
vemos a mudança «'a capital d'
Ouro Preto pn a Bello Horizonte.

A RApuülicà fez-se ineruenui-
mente, mas deppia veio a reroltn
ta anua In e |.ira sulTocnl a, foi
preciso gn-ilar-se giande soinina de
linhciroi e haver enorme uiortan-

dndl df brasileiras
liouvü assassinatos legues c de-

gnlamwiiio' illcQàes '.
Um tJanudo8,depois de rxgoitidos

todos es etiits s psra achar-se de
vez com os sequnzes dc Antônio
Conselheiro, iuct-u liaram se a pe-
nolc-o us .-asas e os iiHb.lnntes que
restava"' !

lvn Minas nfto se ligou o Estado
»o Espirito Sinlon a tio\ \ capitai
não esta concluída; .s colnis. porem,
ficaram exhsustoj,, o bistado tive
le «iiipi-psiiuios e a grande Faniilis
Mineira nfto tem mais sltgriè, a
eonvivencia c a liospitalidade dos
antigos lempos, porque lhes bilta
iam e fui iam a abastança, a tran-
quilliJade e a liormonia eom que
estava aerstumadh !

S.-culo das luzes! ! !
Pode ser qu- tenhais sidj um

vencedor uo mundo material, ma»
no muni.o ainral lestes spcnts um
vencido !

As luzes f r»m talvoz d>» mais.
tsiiti». ipio com o sru exessivo bri
lln offusearntn as vistas dos ho
«iii-ns.h ponto de so julgarem ^utros
lentes com (orça e podar tfto gran
les, que se.iam rapazes de fazer
tudo, n sus vontade, e ató banir o
verdadeiro Meus ila humanidade.dn
sociedade e da familia! Jamais,
porém! Deus é Deus e um só existe.

Conlrat »rnizemn-nos. pois, no
primeiro dia do Anno Bom e do
Ne\o Século.

Nfto Imj « mais ir» ftos. qu» \(»n-
d nn seu irii.fto; iíâo haja mais
que n como Caim matou seu inulo
Abel: nft ¦ haja mais discípulo, que
com» ju Ias iriihiu a sou Mestre I

Nad.i val-»m as lu/.»A terrestre >,
por mais b ilhantes qiía srjan,
«om a l.uz e.-pintnal, que o lieus
po;le |lar

Iitvoquemol a*, portanto, l-rvo-
ro lamente e f.«çamos por merecei
as do Senlnr.que Elie nãi as ha de
recusar.

Bemxindo sejiis, Anno Santo r
Novo Século —Século das lirsças!

Ouro Preto, 31 do dezembro de
1900.

Canudo Evov

Devagai... \
Usos do tradição antiquissima

mandam que, nn dia Io de jnneiio,.
entro nõ« se tioquem snudatiVs em
phrsfes, que i»xprímam votos pelas
felicidades reciprocas no íiòVO niino.
Sfto usnnças que jnmnis dev(»m des-
ii-.p-iieci r dos povos, pnique dfto
a imtu de «-.iria cordialidade muito
coiidicento coiii o grfto de civiliza-
çfto da sociedade.

Nestn din, todos os cornçõ"s,
uin Ia os mais repassados pelos sol-
frimentos que lhes inflige nina vida
de diflle.iililades, eiieliein-se de os-
pernnças, ü te correetivo providen -
ciai das agruras do mundo.

A cada um de nós parece que a
vila vai correr in-ds propicia,
que o anno vai trazer o advento da
nossa felicidade. O r-co o o mendigo
tóin ambos nesto dia os corações
em festas. Aquelie, na illimitada
ambição a que eslà condem nado o
homem, espora qu» os seus nego-
cios corram ainda melhores no anno
uovo o que ns suas npolicos subam
do colação na praça, que us empre-
sus om que se incitou distribuam
melhores dividendos, O mendigo,re-
signudo no seu soffroí, espera qué o
anjo da caridade entenda mais suas»
azas sobro elle, defendendo o, com
maior interesso o amor, das invés-
tidas da miséria ,

Esse bom estar que todos senti-
mos nesto dia é que nos (az haplizal-
o—Anno Bom, -pois a humaiiidado
acha sempre bom o que ô novo. A
novidade tem para o homem um sa-
bor especial, de quo ello não dá
conta, muitas vezes.

Ainda mesmo uma nova Misto o
homem recibo a, do ordinário e sem
o querer, como verdadeira ai viçara.
A noticia dc um incêndio, de um
suicídio, de uni desai tre de estrada
do ferro, etc, ¦'• primeiro acolhida,
sem o pivsoniirmos, como um sue-
cesso de que resulte algum intíres-
se. Não se rxplica esse phenomeno,
mas elle se da, embora instantâneo
o sem que se deixe perceber, para
logo ceder logi»r ao sentimento do
lastima e piedade. Tanto assim que
nina pessoa, ao saber de um aconte-
cimento dei-s^s, se aiai-ma logo o
disputa a primazia na divulgação
delia, dizendo: - < l**ui eu o primeiro a
saber do caso; ninguém o sibia ' »
Ou então, aquelie que recebe a no-
dcia, já em segunda mão, exclama
pesaroso: — «Ohl Como eu não sou-
be logo 1»

Oue explica esso interesse no ho-
meiii de ser o primeiro a conhecer
uma triste nova .'

Um anuo que surge, pois que é
mm novidade, ú sempre bom.

Hoje, poiein, não se trata sòmen-
to do piimeiro dia do anuo; estamos
no primeiro di i «le um shculo! Po-
dereuios.do mesmo modo que o cha-
mainos dia do Asso Hom, irai..l-o
de dia de Skcui.O Hom .' Parece quo
não; porque sendo todos uó.i msis
ou meno» egoístas e havendo munas
probabilidades de vivermos mais
um anuo, si alguma IosAo oceulia
ou um febre amarella não nos tra-
zem a morte; não sendo possível
vivermos mais uma boa fraeção do
século XX, pouco se nos dá que ello
seja bom ou nino, ao passo que o
iinno esperamos seja elle melhor.
Ussn é que é a verdade. Nfto cogi-
ta 11103 do que vai ser esse grande
espaço do tempo, ceui auno»!

.Si elle bi para o lim so encher «Io
maravilhas; e si a medicina desço-
brir o elixir de longa vida ou um
meto de banir tio unindo a morte
dando cabo das etnpi esas funerárias,
nos riftò aproveitamos esses molho-
lamentos Si, áo contrario, elle re-
trogiadar loineiii,in,lo-se guerras
por toda a pane e trouxer grande
portuibnção nos sábios ao ponto do
os médicos licarem ainda inala
attoililOS 0 duvidosos uos seus dia-
gnosiicos deante do loilo do um
etif-rino, illipoildo-so então aos po -
dòiOS a necessidade doso lei liarem
as academias, Inmbom uão nos ai-
tingem mais esses males.

Bom quo haja de ser o século do
hoje, nielhoi pura os quo nos vfto
Mieeeder. Assim, limito me «o »eh-
grossainenio» das trocas de sauda-
eòes entre nós que tivemos a dita
¦lu •lurart a ultima pai te tio século
XIX e entrar para o XX, dando
giitças a Deus de podei mos viver
alli mais um. 30 anuos, si tanto.
Ago a é qüe nos podemos gabar do
leiinos dado no rtnfe. (1 «eugros-
.¦>aiucnlo»,n.V> uos esqueçamos disto,
é uma das muravillosas iuven.ôes
«liu de si.-clet tpi.j legamos aos
nossos vindouros. Oxilft saibam
elles ãprovèitál-a como um ensina-
mento nt I au «bem es.ar abdoim
uni» da geração por vir.

lí lu, leitor dos meus peccalos,
recebo niinlns reverentes curvam
ras de cumprimentos pelo dia, e de
agradecimento peh benevolência
eom que me lôile durante o anno,
sem uma queixa, siqtp-r, que tu a
ouvisse. ( Muigado ! 11
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FESTAS
Agradecttnios o delicado cairão de

cumprimnctiÃ que n s enviou o si capi*
lio C«»riu-liii •.«.üiia.

' 1 sr. Cnrv alho Vianna. proprítHaríO
da Papelaria Typ>grapt.ii Progrcío,
dirigiu m>i saihJnç.K.s. Acompanha o
canà.1 <le felieitaçiies um lin.l«« chronui
com o calendário ,1.. aoiia que surge -

Minto gr.it..}.

Os srs. Teixeira. Campos & Comp..

pr prietarios da «Casa da America»,
dirigiram nos cartão do felicitaçOe» ^ue
cordialmen-j: ^„-.¦..:..:c-.• «



IHIjÓSTRIÂSDE JUIZ DE FORA
Tecfttnjrm Maxccirtnliai Kun

, daria mu ISH7 pelo hi*. FJerhaYdo
Mascarcnhas, mu ,ioa mineiro» maia
|)rn«ii'»*-istas p um rios industriaes
mais setivos a rio maiores o hia is I.»
eu lli Ins in cinliVHS desla cidade. Jd
Inllücido-. E'propriedade ria exma
viuva Masearimhas. K'movimon»
la>la por um nmior oi «*tin*ii \\ c*
ling-liouxc, tio força dô '.IO cavnlloa,
Imiiiccioiiriií riiari imcnin 6õ ícaros,
t|ii«> prodiuniri d.* ",0 a 60 mil metros
«le lecul s iiivcisis por moi, alem
do diversas OUttas machinas, laoj
coiud: urdi loiras, calhandrns, CIC

Oecupa diariamente 150 pessoas,
oiilr.* moças o menina*, umas bra
i-iloirns, ouir.is licspauuiri.iR o ila*
lianas. Situaria :i rua Quinze dò
Novembro ll. '.'. Tem seu tleposito
ua sé lã.

usou edilicio é notável. A sna
Inchada oecupa orna ama ernsilo-
ravel de terreno. E' elegante mo-
tlo'o dai fabricas moderna», couan
do 4li janellas, por onde liu.. o ar
penoirain para o interior da mesma

Esse eonjuneto de trabalho pro-
diu tecidos variados* de nlgòdílo ou
linho, conhecidos em ioda a nação
brasileira, A ma onormo producção,
devido a sua excellente qualidade
geralmente reputada, >• lof*o e" 
prompta mente còllorada neste o nos"outros Estados da ll 'publica.

Mechanica Mineira -Fundadaem
18íH). Propriedade «In firma Assis
Fonseca «V C. E' tios mais impor-
tantes, si não o mais importante
estabele- imputo da Republica bra
siloira. Possuo Iodos os inachiuis
mos aptos para todo o trabalho de
fuudiçiode lerro,bronze, montagem
tle machinas] carpinteria, etc.

Attende continuamente a podidos
dos Estados de S. Paulo, Espirito
ÍSmito e Kio de Janeiro. Suas e-po-
ei ilidarii ¦. mnchiuns para lavoura,
wagons e \\ ígonetos A sua aroa ¦'¦
do f.800 metros quadrados. Entre
as stins machina.-. salionla.n-se as
dos nuctores Francia Heniv-..*. Sons,
da Inglaterra, para moldar engré»
nagens do quaesquer dimensões e
formatos de dentes, prescindindo de
modelos, e vim torno mechanieo
pnra grandes riiatnuuos.

Possua um ri ando lorno, tyste-
#ma americano, melhorado pelos en*

genhoiros mineiros As«iis Fonseca,
quo fundo t toneladas de lerro por
hora. o. além desse, outro par»
fundição de bronze. K movida por
um motor electrico de tirça do 31
ca*, alio*, lendo um motor n vapiòr,
para reserva. *le força do 18 cavai-
Io», Ijbrirndo nas rneimos òfílei
nav. Poisti». também uma Gomptè
lajSQCÇ&ó de carpiutoria, habilitada
a lator qualquer trabalho d.» madei-
ra ou lerro,po.i»ntndo para isso uu
morosas mnchiuas daa mais a,i«r
foiçoarias. Kssa secção possuo 11
inarliiiias a a da tonaria 31-

o seu pessoal variado 120 ,t IGQ
operários diários, conformo cfll tem
asoncommendas E"illüralnada alu?
electrica, com iuslslIaçAn própria,
gyslomn Laurens, Scoit Jí ('.

Fo1»!- ti (te ['rri/O* ,S. ,VlV'/,i«
-1'unlada om l8U<i Sita á rua do
('onitnercio o. ll. P.opiiedade d«»
A. J. ('• Cardoso. foram seus fun-
dadoros «)s srs. Fritz Calhoud o «Ir
Edmundo Schmi it Possuo funcejo-
itando t'i machinas produ.*t.nas, «lo
auctor A. Calnudei; dous bruuido-
r.*s rotativos e um ventila.Ior m
Blaulnnoo, E' movimentada t or um
motor Otto. a petróleo, do lorça de
S cavallos. Sua prõtlucçrto í» «ie
2,118 pregos por minuto, on 3^14.0
kilos ii<< pregos diários. No serviço
do fabrico èmprègsrn»ié 20 pessoas.
.* no do empacotamento 9, no de
oncaixoUmouto 3: A sua exporta
ção animal \aiia entre 100 a .V>i
raivas.

rtlieinas de raochanicos
fabrioadas as peças das
que se quebram no tra-

:ogosa
geral

._ bbe f*sm -
quadra los. Situado As ruas Halfeld.
IH<! p Imperatriz, ts."j, Possuo 2o ma-
cllumsitliportanttjí.movlmeiitridusto
das por motora vapor,!,. |0rçn do 33
cavallos. São si'ui proprirtúios us
srs. (-Jorr.M» A Corrêa. Produ/. mo»veij Uo luxo. plmninsine communs,
que rivalizam com os dos mollío-res congêneres daNst-tÃo. Nosso odi-
(leio existe nm vasto salão todo eercario do vidros para ns suas lieas o
frtsquentOB exposições de seus ti v-
balhos.

Ftíbnhii tl-' ."<¦/*.,-/,.. - (-'lindada
mu lSi/:t. Ocupa .-levado numero
do operários. Piopriediido «Ins srs.
Corieà St Corrêa Situada ã riuj liai-
fold, 8iino',\n;íl fibiicn de movo-siPossua em xuns ofll mas 12 iiinchi-
nas, ceinre an qüaes st* notam luas
tos amores K'*á'U o Elock Produ¦•ção duna de 2 O0U pares A marca
ro(*istra.Jn < Puitumiso » rivnli/a
perfeitamente com as das fabricas
i'\tr ligeiras, lal a sua perfeiçfto d.*
trali:illio'bem eotnn o exeellenle ca-iie.lal empregado i fséu fabri
de grande reptiiseAoú sendo
tnimi-. n.-.-.eilo neste Istado.

iljiiiina Ue mor.i'x—dos srs. Jo-
bob Hi-chlutTi .V Irmfio. Fundada «*m
1S!»S Su.tá rua llalfel.l n. !1-J Vessas
bem Organizada» oili.-inas fazcm--se
os melhores moveis, ncompauhnudo
o*,* moldes rs mnis modgrnos;

['abçiea de tíeiflar-fitmo — Fiin-
dntla .*m hovembr.v d«* 1SIK). Oecu-
pa em seu labor 4 pessoas diaiias.
E' movida a vapor. I*',' seu proprie-
ta.io o sr. Juüàn Ribeiro Georg.

Fabrica df Gcbf-— Funda *á em
[aneiro de líKK* Propriedade do sr.
Custodio daJCosin. Sita a rua Uai-
fei I. próximo á estação da E, b
Ceatral do Drnsil. Sua prpducç!\o
«5 de 2.000 kilos por dia.

Fabrica de Vetas de Cura -Pro-
priedade «lo sr. Uluastovaiti Gogliai-
no—Sita rt ru» dp Imperador n. 27.
Fundada em S06

Fabricà-d* sellin* tportilho..—
Siuudaa rua Halfeld n. 121. t»*uu
dada em 1890 lem capital de
10 003$000. PoàsUu eiiorme sorti
manto de artigos para montaria de
sua fabricação.

E' proprie.Ia 1-- do sr. Partilho de
Souza Mattos,

Fundirão de Ji<rro <• bronte
Propriedade dosr.Goorge Francisco
Grande. B»*p»«*ialidade em carros,
iionds «¦ machinas para lavoura.Tem
nseriptorio tochnico. Fundada eni
1S73

Ollicina -le carpinteria c maree ¦
tmria.—-Propriedade «los srs. Putj-
talèoiif' Arcu i. Timp uii «*». ("omp
feita a ru* dg Espirito Sam. ns. I
.«3. Mo.vimeuUda por mator elo»
.•tricô.

Fundada em l.ss)
pregados.

Fahrica dr m
- fiopiafila.il} 'ii. sr. Pauto "SíniÓni
Uuica neste Estado, hundada em
1S9U. Produí nmiual isente IS mil
kilos de massa. O cupa dtariamOn
te 1') pessouK. E- movida por um
motor eltctricô Situada \ rua do

O *?'lI,%.."»OI. 
lorç,. r.ür,: t rtc (nocIroTalo «OOI «,

¦ — i ¦¦¦ —., .,, ^-^_  _. ... ¦ , ^,

í

Oecupa 100 om-

l-.»í»*t tt.im tinem

dòr ii". t". t'Sf llall.dl n.

possuo
onde são
machinas
lialh.i

' 'orlttmt • Dj sr, Delief Iviani
l.ecK. Situado á rua l)»rm»:al,. M»s
eareuhas. O seu edifi-io <* propriu*
süo osi n)ai< imponentes do Estado,
no gênero. Oecupa 10 empregados,
sendo bastante consi lecavel n sua
exportação de solas, da qual parte
¦ • cpnstiòiidà neste Ks ado, e para o
exce«lento pos*-ué deposiia no Rio
Fueecioiiain diversos machinismos
movidos a vapor.

Corttune L>-ij*t—Situado no Poço
Uieo. Sua especialidade, ê de surrar
peites oom o cabello, que livali-
zam com as das melhores fabricas
tia Europa Propriedade do sr. Ca-
mulo Legor. Movimentada pelo rio
P.uah\buua

Empreta Funerária — Funda Ia
em 10 do março d>> IS90. Povtla
giada. Sita a tua do Imperador n. 7
Propriedade do sr. I*rincisoo de
Paula Uontm*,.

Fabrica de. Meias -Sm â rua tio
Espirito Santo o. IT. Sua produ
CÇSO í tl«* b 000 pares de metas poi
me/. Kuncclouam diária ..ente H
teares, occupatulo 15 pessoas. Mo
vida por mo* or electrico. Proprie
dade «lo sr. Antônio Meurcr. 'IVtr.
seu tleposito á rua llalfi ld ti. 85.
A sua pro.liieção e exportada para
todo eiie K tado e o do ll«o de Ju
ueiro.

Phtttoijrapbai líasto- -Sita arn»
Harbosa Ümà ti. 2»*». Fundada «>cn
1S97. Pos»ue apropriados ^.|.".«.. ea
marasescurase demais iccommods-
ç6*>». necessárias a e>sa arl.' "» setií
ti ai.alli ai. qtte sAo o« in«*lhor.*s no
ueuero. i-ão executados p«*los hábeis
artistas i«'i*luit'*os que í.*«*rem esse
loitti.n .li.'-' eaial.eleeimeiiio. O sen
t> lu, io •* bonito, apropriado .* pio
positaluieute feito para esse tim. São
«eus proprietários os sri Brjz Xa
vier lljstos e Arthtn 1'ttito de ("ani
pos.

Fabrica </<* MvtfU—Fundada em
IhTS.Oecupa em sua« vastas cl*icinas
n?a's de cem opTaiios. O MU eJiti-
cio tem a exteuilo de 1.^8 m"'^*)

mperauor
Fàliricà Viol,<ta - Mspecialidul.'

em lio res anificiaos, chapèos para
homens e senhoras e coiô \kmaè
bres. FttntlftiU em setembro de
ISGOi Propriedade do d. Amélia
Pimentel 11 rtcer, Situada a rua
ílalleld ns. ISUe KW A.

Fabrica <!•• a-rceja Stiehli-r -
Fundada era 1881. iritüada na apra-
ziVol avenida llarilialdi. Proprlodá
de do sr. Carlos SUtJder D seu
fabrico rciiial «> d-< 500 :nil garrafas.
Oc upa 20 operários. Importa todos
<>s seus n.atOiiaes e ingredientes
•I recta mon te da Edrópa. O seu
edifício foi C" usirüido ospeciatmcut *
para esse Iim, p.*lo que possuo as
ou lhores c mais- higiênicas acconj
modaçÓesi Possue água parti, ular «•
pesada p"la junta dè hygienii pü
blica. Al'*:n dt» aeus min-, modernos
o aperfeiçoados machinisenos, pos
süo utn «Pasteutilu.d r» índispen
savel a essa industria, qne laz
lispeiistir ¦> aci.lo aalveilica, dando

a mcsfna duraçtto à per/eji, Ex
piora esst inlusiria eom o ..'Invado
apitai de SOifW$O00 E' seu f.bri

cante o proprietário.
Scmirui a vapor—Propriedade

do sr. Pedro Scltub rt. Sita ã rua
M, iNodoro n. I. eauto .-ui Ireiiti-
á estação da V, F. Ceuttal. Suas
Qspecialitlades: preparar calé, arroz
sil, etc. Fatiricah.-se ahi os privile-
giados máchiniSmos tScliuboít «le
beneficiar cal'-', ns mais per foi tos ;<5
rápido*- alt"1 agora conhecidos. Oc,
cüpaiO empregados. 1 p .ria qual
quer machina para lav *u.*a ou in
itistrit. Kiindatia em 1894. E* mini
montada por iim motor oleettico.'fétida Afido—Fundada em 1893
Propinvlail.' do sr. Domingos Ja
guaribe l'«"in«s do Mattos Situada
a rua ílalleld n. 137. Ne.sas ollicinas
fixem se todo» os concertos. Espe.
cialidadl: lal.riea e*s m-dhores o
mais r«*put\'ios bainbdins nacionaes.

Dllioina d- .lrin.'i>o-Fund.d.a
em 1888. Propriedade dos Srs
Grippo & Irmãos. Situada á iua
llilblsl iv 113. Sua ospecialidale;
armas em ROral, e principalm 'nte
^m ctii-ilarin. merecendo fapccial
meiiçá*} as liças e puiibaes labrica-
los nessas i>nici..«s. S.iis trabalhos

i iram proniiádbs na evp* içAo rea»
lizada ni-Ma Ctdade, «*ui lSS»j. An
uo\o t*>ni ooi grande dçpo§ilo de
*uas ann «s e pr«>dn *tos.

Fabrica ofe Sellirt* «* <'oh'.'tõ<-s —
Propiiedade do sr. f.iiilheiin.* Har
tel*. Fumlada em 1K71. Siu á rua
Halfeld n 106. Pos.üa um grau le
di>|K)»it.o da -ua f.bricsção.

f-unitária ao í.'.ifc.,e/t)-Ftinlada
em isr? Propiiedale dos ít - Pi
Oprellf í«i Filho, t-ituaia a rua M-
Deodoro n 77. Nas suas vastas
oOtcinas labricí-ít| tudo quamo <•
concernente ^ essa lndu|trta E' a
mais anuga e reputada do Estado
le Mmas.

Fabrica de Cereejo Kremer-
fan l-jia e,<i \%: \n Ausu.-to Kre

aaaaa
mer. Sita no Morro ('. ral i.lã o n<». 30•¦ ll Montado a capricho, nossu
ilido os melhores maohinismos pnra.f;il.i.Í.-,,^Pl^£^p, ,,'., "iintiTriTin 6 pee¦lus eoin vastos e arejados com-
modos, Satisfazendo a'todas as
éxígõnciaf da liygionu Seu [lossoalé de lõ oporai.ios diários, oot.uprò-
bondendorsò pessoal de escriptorio
e viajantos.

Exp irtá pira todo o Estado. Ro»•sebo dlrbçtamentó tir Allemanha,
Áustria Por u^al todo o material
tara a Mi» I .briençãn. Os seus
eiaehiiiismos são movidos por trn-
Cção iimidal.

Fabrica tl-- Ttiaidos Industrial
Mineira - S. tiitvln em a cstaçtlo de
.VUriaiio Procopio, lundada om
IS83. l'i'proptiedatle de uma eom-
panhia. InqúostiOÍiavelmente t' a
priniéiraHò Estaijo'dó^ti.nas. Oc
copa 300 pessoas diariamente: ho-
moiis.muln ires o líreançns A sua
protlucção diária è elevadíssima. A
força motora que impulsiona spih
nineliinistiios .'• produzida por uma
turbina de força de 250 cavallos,que
inovo também a machina ilynarnicn,
que lou leo liluminaçlo a tolos os
s«>iis v.istos compni timeutos.

A aiiuaque fa/ luncci mar a turbina
vem por um encanamento de lerro
de grosso diâmetro, medindo 1.100
meliMs de comprimento, tia grande
represa construída sobro o alio da
poética cascata de Man.mo Proco
pio. Possui" também, para eveti-
luaes, um grande motor a vapor.
do força de SOO ca.aüo''. Üs edili
nos desle importantíssimo centro
de nenviilade iiidu.trínl constam
das seguíntÒS dupeudencias: escri
ptorio, almoxnriladOi carpiutoria,
ferraria, refeitório, armazom de ai
godão om rama, batedores, cardas,
liação, urdideiras, teares, tintura-
ria e nina oflicina cnm exceltentes
l.irnos mechanfcos. Comp medida
•'••onoinica e de humanidade, man-
tem a fabrica uma caixa tio soecor
ros para a qual conlribtic nada
operano com a quantia do 1$000
meusaes.aflm de si-r pago o módico,
quo está sempre á disposição dos
jin* adoecerem.

I1 uuccioua.ni 120 teares de díver
sos svstemas o todo o lio empregado
è pr.*paraaT»-i* tiricto na própria la-
btica. V, ntim. o algodão apenas 6
doscaroçalo, visto qu", por om-
quanto, uão tem desi-ii-Mçaier rnon>
ti Io, e .sabem delicadissimos pro»
duetos d., vãréadáscoreáb gosteis tli-
versos para vestuários dn ambos os
sexos. Em sutnina, esta fabrica e.na
verdadeira nc*.>( ção da plitilS'', «a
ludu t'ia Nacional»iporqueimporia
a matciia [filmado vasto pai?,, como
Je Peruambuao, Crarà, etc. . a
isto niosnto porque os agricultores
mineiros não cuidar.in ainda na cul
tura do algodão, siuão em pi'q«ono
escala. Sem protluctos sã> quasi to-,
do» enviados para O niercadodo Rio,
onde sâo devidamente apreciados «•
racilmeiito vendidos. Por inlqlíci*
dad.*, o Estado de Minas, não ree.*-
bando ns vantagens e benolieiostlossa
industria ern seu território, tributa
a exportação «le tecidos .* n* onero-
sissimos imp'istos, tolhendo asátiú
;H fabricas uiinolrfts a concuriebçia
ao Um com as fabricas do outros
Es ta d ns, c ti] os governos molhorcpms
prelieitÜOm o valor dessa industria,
ipio «> por eiíes encarada como ele
mento mathematico de progresso e,
p ,r i«so, Oiiçuo de su i |irnti'.:ção.

l.'.omnat\kia Mimara «/.• Bleclri
cidade -Kinilada em 1883.com o ea-
pitai doliOO coutos, erá IS91 elevada
rt Si)J coniot. Seu funda Io**, o grilil-
,1,. e iiniiiiii f.l* mineiro Bernardo
M isca renhi •»•

IísíR imporlaut' companhia ex
piora a e;«;ctrii*i Indo sib todas as
i ,rn:»s -calor, luz e movimento..
í'ossu->, al«**m do áettt imitim-tros,
iiipjrt.tiites .- compliCld ,; mnchi-
i.istnos, duas tíu lanas de forç i d.?
6X3 cavallo» cada uma, que são do
«iEiiwtdl.rce».

Os seus ilyuiui"s >ü > de ]S0 am
p.'res Tolos os seus apparelhos
eleotriÇO», taiíícos daltírina, como
os tia est.ieão distribuidora, são
uo systema UVsU/i;; Houso, o tnan
iiperletç-íádp em cot rent *s atterpa-
ti vas.

Dà movimento a quatro fabricas:
Paateleon», Arcuii, Timpon' «V
Comp,, Tecela)."»!!! Mas-aranha»,
Mechanica Mineira ejíab.ica de
Mei.s, e brevemente a outras mui
as que vão adopt.tr a electrtct-

«lade como seu motar, devido ao
.sou optimo funcciõóãmcnto. A sua
tuina esta situada distante desi t ci-
dade 5 ktlountros mais ou menos,
próximo ;i estaçã i do Ri tiro, E
F. Central, e ¦• de constiúcçâò
solida e «?l- gantn

t) pre lio ila estação distribui Ior-*,
tt nm do Espirito Santo, t! o l]U« so
oo lo imagipar do soli lo e elegante !
t' mstrucçilo do pedr» e cimento;
sei.do de 2 aiidures. A' noite,faz giis.
to v>*l-",* estx sempre esplen.lorosa-
mente illumina lo! Tem iiiunertso
pessoal ènjòregado è methpd.ica
mente "lisitibuido em srcçõss

Compõe se a sua sc uai dire*
i*torta dos srs. .'Orunel Kramd.co
Eugênio doReeénde e dr. Azarias
de Andrade, tendo esle como auxi-
liar t«chuico, por sor o g-.*r.;nte, o
si Jo>>' Vieir i.

Fa/. a illtitni nçio publica da ci
rladè .* partie.il .r sen lo s**u funCcfO
nauieiip) atinai Optimo

Fabrica a tiapor T-irração de
af«; ."-un 'ada em lfj-85. Propii-«li

Io da imp"rt:int • lirma (*hiis»ovao,
te Andrade, Gama & Ct Possue as
mais aperfeiçoadas machinas pus
a indusitia ahi explorada, que se
divide em torrai*.*.*, tle pile «*m
giándé escala, retiuaçãn de ftssurar
,. sal; exctl nlfs moinhos para
tuba commum, de arroz, mimoso e
cangtquiuha; sunexa tem uma pian-
le beira dc cortai lt»nba, qne e
levada a.domicüoa metros cúbicos.

E' movida a vapor. Situa«'n à rua
Direita n. 155.
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Fábrica de cerceja Jj±-.--VCc\<* -

Fuiidii'la___eni__-4-rrír Siiuaila na
tihrrrrT' apra/ivel chácara do Barão

do Pitanguy, ft rua Bernardo Mas
citrohhas, ponto terminal da linha
central da empresado bonds. Pos-
sue opüraos apparelhos para ost>a
industria e a sua producçüo mensal
é cpusideravol. Oecupa nct.ualraonte
15 empregados: Pode-se reputar o
Siti fabrico de grande accetyaçSo
por lodo o COininorcfb. IX ornada
pòr lindo parque, qtio .' escolhido
pelo publico jui/ dn-for.ino paraos seus passeios, njfi-niclut, etc,
onde, aos domngis, so fazem ou-
vir exei-llonie.i ban Ias do musica.

Fabrica >le Crrcjn Paço ttiro. —
Fundada em 187.",. Propriedade dos
sis. Frees & Ir.uúo. Situada no si
tio do iiiesiiiu nome. Exporta oseu
fabrico: mensal de 25.000 garrafasTem prédio o BCcointpodaçõea pro-
prias. Oecupa om seus mistere« 2-5
homens.

Fábrica dr Seij--< c Fundição de
terra o bronsg. Fundada om 1875.
São seus proprietários os sr*. Kas-
cheriV Irmãos Situada ;i margem
la estrada de ferro Piau e estrada

de F. C. do Hrasil. Possue 18 aia-
chinas funecipnando, em que h<* oc-
cupàrà 255 pessoas. Especialidade
.¦m machinas para lavoura.

lohrít-n dcÇorluntede t'oitro.—
Fundada em 1896 Proprieda.io do
sr. Jos.' T-rtonrilo. Situada nos
subúrbios .Ias "Tres Pontes." Oc-
cupa 7 p.-ssons diárias, produzindoactualmente 101 meios do sola por
mes. Deposito na sedo da rríesma
fabrica

Ofâcitia •/* Marmoristá.—Pro-
priedade dó sr. (¦'rancisco de Paula
Castello Fundada em 1802, ft rua
Mi Deodoro u. 03. Oecupa (i olli-
ciaes diários,a nella se iaz*m os me-
lhores o mais artísticos trabalhos
dessa industria.

Ojjicina de Serralheiro —Pro-
priedade tio sr Augusto Deg^oit.
Fundada era IS93- Snaã rua 15 de
Novembro u. 93. Sua especialidade:
fabricação do poilões, (zrades, sa-
e;i Ias.etc, lornos para fogões eco
ooinlcos.

1 ifíoina SurerÚA — Fundada em
18Síi pelos irmãos Sürortis, seus
proprietários. Sita ã rua do Impe
rador ri. .SS. A mais importante olli
eina dp listado. Soa especialidade
cònsiíte em pinturas em geral de
carros, casas, etc

Lithofjraphia llianeoeilli -Fun •
dada em !SS7. Propriedade tio sr.
Pedro Üiaiicovilli. Sita fts ruas de
Santo Aíiipnio .* S. Sebastião ti»
lii o 25 Possuo em soas officinas
machina Marinonl lllbograpliica.
Nossas ollicinas executam se com
a máxima |.*'ívtção todos os tra
balhos concernentes à ano, o com
o maior gosto e nitüdez. I'nica no
Es-mlo.

Fabrica de f,io-tíi-inio< liam Je-
sm.i Fundada ha (> mezes. butiaila
ft rua Gratidão.

Etn tAo cinto espaço de tempo ja
tom essa labrica coosidôravel dos-
epvolyimonto, devido á sua sabia
dlrecçjllo.que 6 a de um illustre en
ireulidro. E' a primeira no gênero
..*stab"leíi Ja nesto município. A sua
producção, puri»sima >:. de riiberioi
.|Ualidad.', «tiinge i«, ;tia presente
época, a 50 leitos .Jiaiios, com ten
déncaii lapida de augtneiUO, pois
consome considerável íorníciitirMiin
de leite das principaes f.t7.enhs cu
cuiiiviÃiiihas. O seu fabrico, . xposto
ao commercip, que com ritormo
f.ieili lad<« o folloca nesta praça,
priui-ipalment *. traz a mnrcà sijjín
ticaiiva de «Estrella». EXetpista
tmst.-< mercailo pel >s srs. H. t enn:«
i*< poiáp Além da manteiga, '*ss,a
faorioa proilu:*: o éxcelleuta e re-
pulado, requeijão c doce de l.*iu.

Merec«,> t.do o apoio <ls> nosso
publico, pois que poderá muito
breve ser um granJfí centro de
consumo tle todo o leira das l-i<on-
dns iioste adeantailo o laborioso
mtinripio.

Fabrica de caretasens --Fundada
em 1895. Propriedade do sr, J|,>n
rique Fau'haper. snuada :i rua M
Dend iro n. i.i".

Nas sua- vastas ofllcinas funecio-
nam diariamente noveaperf"iço»-
diásimas machinas. Dentre ellas In
uma .)U'* se tpplica as coristrucções
cornpl -tas de rodas para vehiculos
E' movimentada |ior um motor n
vapor,que lom a torça do 12 cavallos.
Oecupa em seus labores 9 pessoas
As m.td"irnsescolhidas para as suas
obras são nacionaes (de excellente
qualidade) u extrangeiras, as mais
leves e torto*.

Ante hontem. no kil.nnetro JÓ da K !*\
1'nut, uma pedra miando >«.hre ii linha
desviou nnt ,loi trilh.-s d sr. Martins
dc .\r.uij<>,.|ue por alli passava,'prevendo
tun dcsiistro, ttcou, cm sacrilicio, dehai
\-.> de huva. até ¦ uc o trem de p.iss •
. eitvs checasse.afim dc evitar uma grau-
dc desgraça:, que p.Kierin c.tu-ar tmiiitt-
mortes e ferimentos.

• Rot um acto dfgno dc louvor esse q. c
o sr. Martin», de Araújo praticou.

Osr. Ghutdon Corrva faa amanhã, ao
meio dia. uni Icil.l.., como se vi do seu
.laminei., publicado ne-»lu folha.

e*i- .. 
CLUBS

Furam pre.iuad.t.» os Sç^ui lies ivune
i«k».

Club de calçado de Remo Chclirti .»»
Irtnttú»ii«i 1- club.c«%. 49: nc. 2*. oiií I".
c ih. :i*.««ti. no:

So Cltil» dfl Oollcte-», ile Mine. loitori,
i pr miado n n. 3fw
No Cl li Alfaiataria Rocha foram pre

miados! nn 1- cluh.n n. :JS; no .'*. .. n.
|S c uo Club infnr.iii o ti ll.

Pomus inft.rm.idúc» dc quo a queixa
formulada por alguns cavalheiros desta
cid*«!'. vaitru u aiícnle consular aUemão
Geptge Frawásèo (.irande, nãti foi tomada
cm consídera;ãn peto ^Snislrõ allemto
sr. A co von \ ailey,

Hoincnagcm ao Rcdeinptor
Ueali/nrani-se hontora as festas

na ogrejn matriz e levantamento do
cruzeiro no morro do Imperador,
conforme fora annunciado, Hcondo
a còromonia da bençam do mesmo
para o dia 25 de março, dia anui-
vorsario du Porcgrinaçftb a Mattosi-
uhor) visto como as grandes churos
que 'ein cahidè sobre n cidade mio
|i"iiiiiticin a tomaria projectada ao
illo do morro.

Iloniem houve ua inanu. às 9 r
lj' tia maiih.1, missa «jantada com•\posicao o adoração Mo SS. Sa-¦iMinonto, acompanhada, dn orchos-
tra do prolessor Carlos Alves de
ij'ie faziam parto fesiejalas e coiihe-
-idas cantoras.

A egreja acha-so licampnte orna
montaua como nunca ostovo ora dias
10 festas solennes. f) trabalho dò

.¦irmaç.ti.que esta irropridieusivil.loi
executado polo lial.il arinnlor sr.
Unpliael, que veio a esta cidado ex-
pressamonte para esse Iim. .Nas duas
paredes lateraos, próximo nos alia
rea do (JornçHo do Jesus o do (.'ora
çfto de Mana, tsiüo collocadas «luas
cruzes gregas, f*itas dp uiarmorc,
Estas cruzes foram benzidas poucotinas da celebração da missa so-
lontie.

Ao meio dia, apesar do máo tem-
no, muitos lieis subiram ao alio do
íiflito do Imperador para assisürem

,a eleváçilo do Cniz«*iro.
Alli se achava n excellento banda

le musica da TsporB, que e.secutou
lobiados l'e.*tivos e o hymno na-

êlOnal, einquaiito sc elevava o
SiiiN.vi. pa ( iiiíisiam.ai.i: sob vivas
icclainaçõfs a Jesus ltedflmptor, e
ao estampido «io eslFomdosas salsas
lc foguete»! e dinamites

Poi enorme a cunciirreneia tle
tinia cm todo»- os netos da èg eja.
em cujo sdro, depois da missa,
ficaram a observar de longo a
ãscensAo «lo Cinzeiro que nessa
oecasiflo se eH';!ctuava uo morro
Logo que a Crtíz fíi intèiramohtê*.ista dalii, o sr- Baptisia dc Oli-
veira eigüou vivas a* Itedorhptor,
que f-rram delirantemente corre-
«, elididos.

As 10 1/2 horas da noite, os pe-
regrlno* reuniram-se na capella de
S. Sohaslifio o dalii, com os seus
tlistinetivos e medalhai següírarcj lis
11 horas, para a matriz cantando

¦ i hymno dt Perogrloaífiio, acòth"
aaiiliit.lo do orchestra,

Ali foi, ás 11 horas,entoa lo o Te
Oeum solenne e depois a missa
fantadá, havendo commuhhOo geral
los irmAos tio Pão do Saino Anto
ao a da Conlciencia do S. Vfconto
le »*aiilo.

Apvsar da íncfotnència dé tompo,
tado* otses fcetos se rtíveitiram d#
grande brilho, semi» para se la
neuíar que nfto se possa realizar,

hoje, a romaria 80 murro para
Se celebrara bençam do Cruzeiro.

De modo mais solenne não podiam
os catholicos de Juiz ile Fura assi-
.::i tlar a passagem do século, pedin-
do para a Hu nanidade n prrtecçiío
ilivuia 'no século que surge.

Do nossa parto felicitamos o sr.
Francisco Ba ptista de Oliveira pelo
esplendido suecesso de que lôm
snio coroados os seus grandes os-
tirços para que Juiz de Fóra con
dignamente se despedisse do se-
culo XIX

Hoje havei a. alem das mi>sas ja
annuticiadas, adoraçâa do Sanliosi-
mo e solenne Te Ileitm ti larde.

Sio tempo permittir, realizar»só-'á
a procissão.que consta do prògram*
ma ilas festas.

PARABÉNS
l'*az«mi annos hoje: a exma. 60»

nhorita Adelnn Alves; a inleressanio
menina Xnir, lilha do ar. capitfto
Anionio de Carvalho Pastos; o d.
Ungida Marianna da Rocha.

Faz annos
Penna,

hom

0 COMMERCIO
Chamamos ;> attenção dos nos»os

leitores para oa annuncios que em
o nosso numero do hoje publicam as
iiereifitadas ca»as coinuiercíaos dos
seguintes srs.:

Christovam do Andrade, Gama «*<
Comp . 11. Po-nna «V Cómp.; Fran-
cisco Haptista de Oliveira, Kstrella
do Brasil, Corroa «ic Corroa* Carlos
Lsal, Josó Corrêa Díuiz, Mouiretiil
.*» Filho. Tecolagem Mascarenbas,
Mcchaiica Mineira, Hotel Renais
«ns*. Lopes dc Abreu, de Belio
Horizonte : Drogaria American;*, l.
Bai bosa fv: Comp . Teixeira, Cam
pos .*»* Comp., Guorgo Francisco
ilraade, Gymhasfo Xopieira da
Gama, rie Jacarehy (S. Paulo), An-
tomo Vianna & Comp.. rio Kio.
Duarte Dav:S Comp.,tlj Rio. Ariol-
pho Lisboa Guimarães «S Comp.,Rio,
Prates & Guimarães, do Bello lion-
sçonu, srs Kiluarrio Lopes o Henri
que Salles, do Hello llorizouu, Cus-
«o lio, IrmiV) «Sé Campos. Francisco
Notaroberto, Luiz liarreiros. Paula
i Comp , Augusto Degwert, Remo
Chel niiV Irmão.Rodrigues ^ Comp.,'atilo Modemv.i, Grippi «V Irm.los,
Francisco rie Paula Cast-lio, Dai-
bert .*»-• Pinho, lüias Machado, Pi
corelli «V Filho, Antônio Pinto Mon-
teiro, Francisco Jenz, Luiz Alevato.
Anselmo tio l«*o)ippé, Paulo Simoni,
Vlonla «V Filho, ('arlos Stieliler, Ka-
liiacade Gelo. Padaria Mineira,Cato
Guarany, Casa Especial de Louças,
itauco uo Credito Ueal, Jcsó Florcn
cio Rodrigues «V Comp., Luiz Tira-
p«ni «V Filho, Ülyninio de Carvalho,
Guilherme Barnus, Jacob llechUofli
.V lriu"io, Becker Filho \ Comp.,
\:nt'lia Pimontel Becker", Tintura
ria Guar.tny, Casa Longhi, Casa
Smith. Antomo Alves «!«• Sá, Jose
Ramaího Pinto, Murivesana do
Globo. Salão Acadêmico, HenriqiiB
Snrerus, Anlonio Maria Pimo I."iie,
Ataliba Campos, Fahricade Colleies.
Sabino Br» scia, l''ran«*isco Garaza.
Aos índios de Cuba, Cbarutaria Ha
vanelta, Chimico (^orna. Alfaiataria
Breus, Kremer ,v Comp., Affonso
Colucci. Augusto Lopes «Ia Mona.
Ilote1 «Ias Familias,PensSo Central,
Jose Tortorielli, Heitor Corrêa de
Mello, A. J. da Rocha.

DONATIVO
ii sr. uoroncl Jo.-c Munucl Piiolnn

ifTerecéu á Santa t asn u quantia .'¦O^OOO.

«¦PBMHnaiaBHHi

o sr. dr, Júlio

do

A PEDIDOS
% » I nu

A acção eulre amigos do um
pianj e uma couinioda a txtrahir-
se com a 1" loteria mineira do mo/,
de janeiro lica traiisleridn para ser
com a ultima «Io mesmo mez.

* .J.
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O. «0
"¦¦ 1
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Airaí.-ktiirl«. Rotflm
1IM1AI.A KM 1890 NF.STA KI.UKF.rKN-TI-

chiam: ni: Juiz ni: Fon v
O no».sn esmero e nitidez de tra-

l.illrj, é ipie uos tem coüoc.i-
do na altura de possuirmos a me-
lhor e sdecta freguezia.

A pedido tle muitos rapazes
do commercio continuamos a mi-
ciar cluhs; as condições &ílo estas,
para, vantagens qué offereccmos aos
dignos sócios, que nos queiram,
honrar com as suas inscripções:

liste club compõe-se de 50 so-
cios, cada sócio pagsrrt .'.$000 por
semana para t*r o direito a 1 tem»
de casemira a escolher.

Todos os domingos t) soriead-»aa
soco, até o fun tiealcs cltibs, qae
tèm a duração de 2i semanas, e
DO fim destas, os 25 sócios que nilo
forom contemplados terão o direito
a um terno do boa casemira a es-
colher neste cluk, :\ rua ílalleld
118. Iim Irente á Confeitaria.
A. J. i»,i Rocha ie. C.

H«»«-lf?»l«c1«? Reiieflcenlo
l*i-it«.ll«»ii-^ ,VII-i»iii..

APSEMULKA liKHM.

Dd ordem do sr. presidente, con-
vido a todos os srs. bocios para
comparecerem A assembl<.'a geral
que so ellVctuará domingo, ti de
jaueiro de llíul, na sede social ;'t
rua Bernardo Mascai enhas 77, ús
2 horas da tario, alim de assisti-
rem á leitura do relatório e apre-
setitaçilo de contas e elegerem a
commis-sâo que teia do examinar o
dar parecer sobre as mesmas.

Nâò podendo tornar parlo na
assembléa os sócios que se acharem
¦»in debito rie su is mensalidade*»,
poderão «putar-so nessa occasião
com o sr. thesoureiro".

Juiz de Ftira, 27 do dezembro de
1900.

0 l* secretario
João Josv: EvaNosi.ista

5—*.

('..¦i.nl.io sa 13
clàJrbte AÇORIANO

Puro o saboroso vinho de
moaa, de procedência garan-
ti la, a 900 réis cada garrafa;
à venda em casa de Ciiristc-
vam de Andrade Gama «Sc
Comp

ANNUNCIOS
RIO

Pm
NOVO

João Procopio II Valle
t Marcos Ceciliano Nunes,

profundamente sentido pelo
infausto passamento de seu
particular amigo o parente-
.1 <»«&«» Procopio' no-

<lri«*H<*M Vulto, convida a
sens amigou o parentes para assistir
á missa de 7' dia qu se celebrará
em sua intenção, uo dia 2 de ja-
neiro próximo futuro, .as 8 horas,
ua inatru daquella cidadoj pelefquo
sc coulcssa m*ato. S—1

tJui ProcopioRoíiripes Valle
Dr. JoajiiiinMaicianoLou-

n>; c sua família convidam
aos seus amitros e paretitns
pata assistirem a uma missa
«|i* "•* dia qm- ía/."m celebrar

alma de s. u amigo e parente'fosãta 
»"-r«u"«>|»lo Rodri-

•-uo» Vallè», as 8 noras da ma-
ntaftásaa epçeja mani/. desta cidade,
mi'dia 2 de janeiro «le »¦"«.•

Jui/d.- Foia. 31 de dezembro de
1900. r: V

i
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Df MACHINAS
Fniifa | ferro I iii

Í
ENGENHEIRO INDUSTRIAL

Premíâclo—Rio do Janüirò ISSO—Diploma «lo Mérito
luiz ilo Fora 1885—Grando Mod.-illia do Ourp. .

Mabhmasde benelicitir ca'fó, engenho de, oanna, moinhos
«le 1'ub.i, engenhos de serrar, Irniistrussões systema mm-

' ' 
\hu-l.inus ítvaiK.r, rodas e turbinas liytlniuliias, loln-

phoues e campainhas electricas' inatallaçao de dlummaçao
electrica, material para Jiuhas dn bonds.

l|ncarrega-se da installavãu de qualquer estabele-i-
inciilo industrial,

RUA GRATIDÃO, 15
vTTIIZ -TDIE FOBA

OFFICINA
DK

Pintura de carros e casas

^ *§

^•«^ i*s o

^k ^ v rn
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FonsecciCosta&Comf),
IMPORTAÇÃO l EXrORTAÇÀO

-Dl}-

Fazendas por atacado
CiiiissiJf,si!f,fiiiiiiiiiiP,roiii,ii!iaiz

RUA DO HOSPÍCIO, íi
Caixa do correio n. 80

Rio de Janeiro

' 
)

DH

HERHIQUE SUHEHUS & IÜ
Viuvei para vidraças, molduras para quadros, ni.rp,

prata bronze, tintas preparadas, om pó, vernizes, Q)po§,
aicatràó- lanternas para c.-ut. s couros, aola, papeis pinta-
dos, ipabis para viagem, cesto para i òupa e artigos para
sapateiros. , • ,

Ferragens para arreios e carros, cliapas gal\aiiuaiias
para telhados, cal o cimento.

- #•?-

S 1-1
W Ikl.lilua pn/ií fc LNoyenuiiru. o

ANTIGA DO IMPERADOR

vJTJIZ -OÇJH? FOBA

OOBIMISSAEIOS DE CAFÉ'

Adoipho Lisboa Guiiiiarãcs&C.
6, RUA MUNICIPAL., 6

Endereço telegraphico-SíLPHO

ÇI-A.T3SLÁ. DO COSBEIO, 461

UIO DE JANEIRO

DUARTE, D AV: & C.
Comiiiissarios é café, cer sè e mais pra di wz

Adianlam aos seus amigos quo os honrarem com mias consi-

gnaçõos qualque- quantia proporcional ao valor de suas remessas.

ii it rasoPÉo mm, $
Endereço telegraphico DAV:

CAIXA BO COBRFIC I>T. 409

KTO DE .1 AN VA MO

PADARIA MINEIRA
7 RUA HALFELD 7

< PÃES E BISCOUTOS DE TODAS AS ÇUAÜDAOES <-

Roscas do liarão o ditas doces c pão Be milho, íari-
nba rle trigo tle todas as qualidades

Joaquim Ferreira
¦JUIZ IDE) FOBA

MIIRIA. IS. Soare

iiiil [ ilii

^^y CP I p\

/w -s i i -Ô \\
f 5 li pq 1 í -*»
I Aí a g |I
1 ps ii 'S § fl s I
l\Er» :t 3 S 3^/1

\\^i '«3 -oi^#

- Dfe

PA! «>"?• sí^i, ssBiNES
línrarrega so de lodàs as obras ppncerh -nte.** a esla arlç,

runcerl t-**e o lusira-M1 ninifis. H.\. cuia iodo 0 qualqiiòr trabalho
dti osi|iiadria. ludurmaso ospcllios (^aranlidos)

PREÇOS MÓDICOS

74, RUA MALFÉLD, 74

GABINETE ClfiGIC
PROTHfSE 0ÊNTAR1A

PINTO MOHTIIRO
34, RUADES.jÀbX, 34

l-Mrula to los '.«trabalhos do cirurgia o pruihese ilü.i-
lana. Tem o s-ui jvrbuielc uiontad" 00111 o maior csiilm-o'.
dispfio dos mais ap-ríeiemidüs :ipp;iroUios:c\lr;i.' tl01U0sse.ru
a mininia dúr, eom app!ièá.ç;â<j> de r.elieaiiionto, exeiusiya-
nieule seivi.

FUt^roS MüDICOs, pagqs-.érii duas prestações, uma no
aclo do começar Q ti-aballm, outra uo dia de sua terminarão.

üdfw ¦¦

1Ü1ZDL FORA

I!í jo
iPIIll IVilílmlULn

íi mira e unini no Ksiailo ¥ Míiiíis
n

. Pteniiri-lii pelo oxposiçíi" in,lu«triiil o nrlistim ,le PátrupoUs; em 11) de inalo
ile 1880, com inedjilhs ,li> l.ron»..'

Tem jirande deposito de bonbons iImUisi, amêndoas cober*
ias, amendoins cobcrios. chocolate; caneHnsj etc:, etc;

Preços baralissimos. asseio e promptitlão.

HALFELD,
PRÓXIMO A' PONTE

Francisco Garaza

remeliu considirado infallivol contra o veneno das cobras
I-HKVARADO POR

A «Plumcria». do Souza Soares, cum remédio considerado
infallivel nara oh tnrrivois ofleitos das mordeduras das cobras,
ainda as mais venenosa»; como cascavel, jararaca, umUi etc.,
e do outros animaes, cujos venenos produzem a dissolução do
saiiLMie, manifestada por luMi.orrliagi.v-.. '

Com esto maravilhosa preparado lem se curado miulas
pessoas que apresentavam todos os syniplomas mortaes ja «ii.au-
dn níio havia a menor esperança de salvação!

\ ..l'lumeri;i.i. de S.m/a Soaria, é um tão prodigioso antitloto
do virus ophidicti. que Iodos ossrs. fazendeiros e mais pe?soasdo
interior devem sempre achar-se piemunidos com elle.

A' venda na pharmacia de

LOPES DE ABREU & COMP.
IBF.X_.TLiO HORIZONTE

I»reco «Io ca.li» frèiHCO (»»ell««lo) »<JiOO

8|I IKI |1 Si)
l\>r estes dias mudar-

se-á da rua Iode LVovem-
bro para a rua linlíeíd n.
IÕ;> «> cafó tios srs. Rodi i-
gues ii Comp., (jue pas-
sará a deiuHuin;r-se

CiFE' 00 HBFO SÉCULO

>
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10 EL EGÜNT E
José Floraif io llo#i« & (|

i *

E ncarregam-se de mandar apromptar vestidos para
senhoras e enxovaes para casamento

VENDAS A DINHEIRO

nt wm wm
-—«í>* -«<- -Ofr -&**

m 112 üíss T

Vr*

RUA DIREITA
Juiz de Fóra

.HHB' ¦%*!•! A1..1IO l»l\H) levaaocniiln.l
i.ienlodo piii.ll«*o i|.ie t«»n_ _'i t--**t«i «Iw»m«u ne^oi-U»
Meu Iriinio Ooiuiugo* dò llnunillx. 1'iiil-.-.

Avim. uii-ilx» .- <|in» í.c.ibii «-«¦ intmtíir um., of-
II.'lm« tio wc.-ralhelro, .«niii**.** uo iie^çoclo, parti,
totlo ts <|unli|úi.i* tuiiitM-rlo, com pcii*r>i»iç1io e prom-
plltlAo.

RUAHALELD76
JTIZ ÜÈ FORA

. íiáíS-íte.

-•- -•¦¦••¦ í!

3ÀZARDA BARATEZA
— «_>"'sRUft 

HfiLFELD. CANTO DR PRAÇA OR. JORO PENIDO
Antig.0 \m ki Estação

A iDiisriHiiEiiE^o
1 Chaçôo Campos Salles.. • '^00

Camisa peito de côr.. . ...#*. ••••— nSnrvn
Eápeciãfcapa do borracha. *.  wffiw
Par de chinelos cera do gato...-.
Par de botinas p»ra homem* •••
Metro de chita por $.'.«0^)0 e... .*;-. •¦¦•
Metro de surah y.A'Ay'' '••"•"
Metro de alpact preta e d*- côr.. T...-
Metro do chita allemfi  •

JpiOOO
$.S0.itoio-a

üjooo
l$-.l)0

_:/»'"•'•'¦ 
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I os demais artigos por preços som cmnp.-.oncm.

TÃO CABOCLO
4? W,'"

k. ¦&

Rua _a Imperatriz

,111 DR Flllll

ALFAIATARIA BRETAS

P,t'A I1A1J'KLI) X. '57 A

JUIZ DK .«ORA

Acaba do ro.-olier esrolliidn sortimenlo
.lo sup.-riores .-iisiminis dc c-r. dinpmiil,
Barra, brins braneds o ile .-oivs. etc;, otc.

ESPECIALIDADE .M CASACAS E SOBRERÀSACAS
Trabalhos gtuaüUdos

PREÇOS SEM COMPETIDOR

0 proprietário e contra-mestre

PENSÃO CENTRAL
Ü proprietário du Pensão acínin coiiimimica a seus ami-

gòs e freguezes .|ue mudou-ae. p'-ra ;i rua do Commercio
ii,5.>, onde rsperri nierecrrft^t^iii.M prolfctjílo e e.>nli;iiiç:i
qne os mesmos lhe léni dispensado. Acceita pensionistas
o fornece comidas pura fura. Cosinha dc primeira ordom
com todo o assoio cr promptidão.

I.i:i I F
«.IIOCOI..V- I.

¦•; <.otlii>A* MtlA*

A OlAI.OlA-Ai HORA

A CHAVE DE 0ÜR0
ÕiOIHÀ DE SElàLEIO

i —— ni*. - - x ' í ... » -

AUGUSTO 0E6WERT
APROMPTAM-SE

' 
! I! s íí | * V. §, íf

MINAS

i

_-_7-H__Kl'

_¦ ^_a__a_íl (?
<C_____Ü__^ -xY

flua da Imperatriz
?y

jíiZiii, Fina
MINAS

<nGrande sortimopto de ííáhüa-
i'banheiras (io chuta, meias ditas o

ff grandos; macliinas para café. Jtrení
| de iOaÍoIw, otc, etc

Encarregam se de qualquer en-
caiunumlo de cobre, zincu, chuui-
bo o torro, por preços mais razoáveis do quo otn

:-:.- qualquer outra parle.

iiyj PICORELLI & FILHO

DAIBERT k PINHO
li ,i

-*Té » -#-••

Armlweiri de molhada*, mantiméntoi, cómmiSsõés e
.CQnsignacOos. deposito de a^ti.irdetito, carne de porco_e tou-
.-inho mineiro fr«»wõft di^riuiiento.1 i-ompram o vendem
[iôi-ctis otri alta es.-aia.

VENDAS POR ATACAM'E A VAREJO
EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO

x

KLY\.5Í)J^Nq^'MI'R()'.^

Portuees, grades, tokros, alpendres,'etc., otc., fornos-
para fogOes trancas.

CONCERTOS CONCERNENTES A ARTE

PROMPTIDÃO E NITIDEZ
PREÇOS RAZOÁVEIS

9.3,, Rua Quinze de Xnvcnihro, 93
(Antiga do imperador)

vJTJIZi DB 1^(D'£ÒJ^

li wm
I ¦ .

CORTUME Dl;SOLA

ÜJJ ^ fcl

ililülilliiyjmiWilil.illí ,
JUlf DE FORA

, ji)

Os trabalhos dessa sua fabrica rivalisam-se com
os melhores do extrangeiro

VENDAS SO* A DINHEIRO
rtunpra <|ital(iiu..1!"(jiiaiilidadede couro:

.A. I^ferSIEIIÇtCy [y

21. Rlil 1I-À&: -BF, Mllllllllfl, I
, •> xv,, "*íx-."

J-CriZ'-D15 FOBA
„> "'. I .. í / I ! ;

a

JciHO ÍOKBEA 1111Z
armazém de seccos molhados e gêneros do paiz

s, RUA 15 DF. NOXRMBRO, 5 
~

^ ..«i*. «... ^il:ÍiiiJ& fretfuozes que resolveu «esta datii ^míe»" #•' preços

.n.wliíos a dinheiro á vista. íoM os Se»eros ae seu estabeleeimenco. | Ws!

Teui semme eni de.ios.to queijos e tom -inho mineiros, arroz m.ue.ro supenor >.-

ÍÍ iZs em arraias, lito en, qu»'*'-- W^««« <U> «feHW» llSlSSSSfc fe^||
,ír,.a *e 

'à 
«< SA. eouservas em latas, extra,,Seiras e uae.ouaes, fe,,ao Porto

¦!'  
, f „: I , 

' 
oolvilho superior para hiseoutos, fulni. batatas, velas, phosphoros,

BSKII KFIUH DHKM 1"
Segviiula, kilo • • • • • • ^s- gjg ^_ ^

±3± flVfwiia, Uil^jJC-iéLJEI . .^-. l>*- í("l.tol

te -h. _hUp,«s desie ertâbelecimento sào de QUALIDADES SUPERIORES
«•
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CASA DA BARATEZA
FtJlTr)A."DjíL rBIM: 1882

OF1. BAPTISTA DE OLIVEI mmC\j JmTmmmmm

^r^^'^^^\Xy^^ ^7< ¦<-<-.

Tem sempre em seus armazéns va- ^

riadissimo sortimento de fazendas, ar- £*>*
marinho, modas, roupa branea,eliapeos, * 'JlSè

perfumarias, papel, ete. >m

Fornece enxovaes completos para-
casamentos e haptizados. Encarresça-se
de <[uacs4|iicr eiiconiniendas paraEuro-
pa, mediante pequena commissão.

•%*•

->>^>^;^^>^

PREÇOS FIXOS E A DINHEIRO A VISTA
-•••?-,

114, RUA DIREITA, 114 — JUIZ DE FORA

F, BAPTISTA DE OLIVEIRA ^

tal

MODISTA

CASA LONGHI
RUA HALFELD, 68

Prepançt vestidos simples e de luxo para sonlinras, on.vo-
vaus para casameulos, roupas para creanças, collétcs para se-
nhoras, tudo Dor preço módico.

MM ri il là jII.Mi
68, Rua Halfeld, 68

JUIZ DE FORA

OU RI VESA RIA
IE

Relojoaria do Globo
DK

IsN^rSrfaaSi?

EUHU DA SILVA aí (OP.
qi Fabrica se Ioda e qualquer obra de ouro,

fjfêz-iS *á-. ° cóncertam-sQ relógios, jóias, ele. Concertos'"'¦ *"'• afiançados. Ttjai sempre grande quantidade de
{ relógios e j<a<;is, á. venda, ele.'! Esta bem montada oITieina cantem todos

ns objectos de ourhosaria.
.foiia* ale ««anl.» inoaleriao.
.Nota- Os concertos serão procurados durante GO dias, do

coiilrar o pcrücríío o direito.

46, Rua Halfeld, 46
vTTTIZ IDIE FORA

IU,. i Llll
Do superiores e perfeitos inoveis, tapetes, etc., etc,

que guariieoèiu ;i residência do sr. Goraldo Teixeira
Coelho à

Rua Marechal Deodoro. 100
ANTIGA DA IMPERATRIZ

CIIIMIOH Ol.ÜEA. plenamente auclorizado por aquelle
cavalheiro, quo se retira desta cidade,

VENDERA" KM LEILÃO

iiiirta-lüiit 2 k janeiro dc 1901
AO CORRER DO MARTEUO

3-2

ESTRELLA • PO BRASIL
TENHO O PRAZER de participar ao publico o aos meus fr.-guczes e

amigos, que recebi uin esplendido e grandioso sortimento de cascnijrns do
ores, sarjões, tricot. ESTOFOS,PIAGOXAES.KLASTIO 1TINES, prétosa, : uts
o marrou, e uma variedade de cortes de casemira para.calças, o quo lia tle
mais chie, moderno e bom.

E grande quantidade do brios de puro linhoTaylor, brancos odo.còrçs,
COI.THS DE FUSTÃO branco que são uma belleza; grande quantidade tle
roupas já. prompt is, do brim, casemira de c.Vr, diagonal e alpaca lona, que
vendemos por lodo preço, é para liqudar. Também fazemos por medida,
ternos de palelol, fraque, croasê, sobre-casaoa ou casaca de superiores case-
miras ou de quaesquer tecidos por preços realmente baratissimos. TAMBÉM
previno que aindaa eslá aberta a iriscrijpçáq do 5° club de casemira, de 5ÍQ0O por
séniana, e o2"dc brim, de l$nOO; é bom aproveitarem, POIS E' BEM POsSI-
VEL qne nilo forme > atros, por lerem dado prejuízos, e a s que se formarem
serão de 30 sorteios e os 20 sócios restantes que nfio forem antes contempla-
dos terão uo lim do sorteio um terno egual ao dos demais sócios.

I
^m% *

#v
»\*
mf\

íi

n

ESTE CLUB ó muitíssimo mais vantajoso do quo os innuiiicros clubs
doste gênero quo existem na CAPITAL FEDERAL, pois lá o club é composto
do 50 sócios a 50 sorteios, tendo eada semana um sócio direito a um terno. Mas
o ultimo tom pago 50 prestações equivalentes a 250$ o terno, para recobrar o
prejitizó dois qué o recebem por5S,10, 15S/20S uu mesmo '.IOS, mas como porengano liz máo calculo porque alguns sócios deixam do fazer logo no principiosuas prestações, o tendo de fazer a entrega da roupa aos demais. ESTA Cl .ABO
que mesmo nfto se entregando a roupa é sensível prejuízo, por nào (er en-
tradn a quantia calculada o ler-so de entregar 85 ternos do graça ! o que nfto
conipoita com .i dinheiro re.-ebido, pur isso, devido as despesas tle atihuncios
e talões dé recibos, du vendi os t. rrios por menos do 05$(X)o!!

TAMBÉM TEMOS aviamentos para alfaiate como sejam: meriuús, solim
para forro, preto e do cores, bolôes, int-*rtelas, sotinetas. motins, algodão
superior para inchumaç.. do paletóts a SOO rs. o metro, e muitos outros
artigos, como sejam: camisas, ceroulas, lenços, punhos, gravatas e colla-
riiibos.

161. :r,tt.a. h^lfelix íei
&

/': Vital Fernandes Fam

>
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MLAO Mltil-UFE
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lOHJ^TigQ^-ITHA Único salão especial de divertimentos e recreio

IRTT.iL HALFELD 144: TTTIZ IDE IFOIR-A.

%V*

Aojiii-so lambem injilàllado-nestcf salilo elegante thoitrinho onde an dão lulas as noites exlii bicões dò CiiiPmnlograhhq com admiráveis o surprehondehteS'Vietnã íinihradas.
A' imitarão dn capital federal e da capital ile S. Paulo, onde so acham mon tados salf.es desto gênero, é que 6 proprietário desto eslSbclecimoritOipi?étendeu tambom initniru-

rar nesta adoanladii o prospera .i.l.ulo miiioipa um divertimento nasmésmiis condições.
.luiiviamenie com olCinòmatogro||W, que é uma maravilha extraordinária do eeculo, o públifaó terá occíisiâo de 'apreciar o verdadeiro Plioiiournplio-Ooncerlo, prdpriopará

grarules «alv.es o tlícatros. A ultima e a mais miporlanto itivençAodo itniuortal «luLíáohw única machina que fala om alta voz com a mesma lidelida.lo de amestradas orchestras, ban-
das ôaôlòs insIruHientaes o voeaes.

VER PARA CRER AS MARAVILHAS DO SÉCULO FINDOr\A-íf yy. ' fn ;' LJp
¦yjK.

HroYiMiiente outras novidades ! o novas vistas'a chegar do Paris. A acceitaçtld e concurrencia do respeitáveis fpmiliaS o cavalheiros a esto divertimento tôm animado seu
iroprict-irina fa/.er onconiineuda de novas vistas, outro ellas ulgitmas do assumpto religioso.

OJE!.0|E! ;PROGRAMMA 
VARIADO I

Festas! Hoje! Dez yistas e novas peças no lUIONOdilíAPIIO CONCERTO
lEICXTIE! IF^IMIEIKO 131"A. I±E] .AlSnsTO ZBOIMI! HOJE

AO SALÃO! F|íèH-LlFE! ENTRADA '.sooo EM CADA SESSÃO
o proprietário, GA It LOS h ÉA L

¦II pfltf
Tendo recebido grando sorti-

monto de couros, solías, tintas,
elástico, taxi e ludo o que con-
corno a esto ramo de n«gorio,
vondo íàftlb a miudo bômo cnl
grando ipiautid do a pro..:os
liaralissiuios. Apnnnpl.i-Stí cor-
ios do bplijtas ou hor/.ojnhns,
seja nm sô par ou om dum, do
naalcjuor qualidade a proçô mo-
ilico.
l>lMli:iliO V VISTA

52, PIA POCOMMPKCin, 52
Sabino Brescia

¦¦  m i »¦¦¦¦¦"!¦ ¦¦'¦¦' ' *¦'¦¦¦ ¦¦ ""— '¦'  ¦

àírauie to Mclio Franco m
ÂTlVoOADO ?

JV Accoila causa*
^ io a Relaçfio ilo

VT/ BELLO HORIZONTE vv
.-Si f£\ !*T

gs ftft

Aluga-se
A easa da antiga Padaria

Murianense, á rua Mariano
Procopio n. 9.

Trata-se nost redacc&o.

txii-au- jft
listado. 7!v

££5

¦T'r f T-f

txyiy

itt'tS

L. BARBOSA & C.
sane ssujsss1;

O-1-^A.ISrJDE ESTABELECIMENTO
_ de -

FAZENDAS, MODAS, ARMARINHO E NOVIDADES
SüCCU ;b

J". IR,. S"U"CElsrA. s£al G.
#f-~s^ RIO I )K J A N 1:1 R() -«sh-#

I<:mi>K(:I AI,II»AI)I<:m : Paramento» atcérdutnas, ima^.íus. banquetas, lustros, cálices, pedras ci' ara, mis-
sai>s, velas de cera pura o ludonuanto " concernente a egreja. Bèlbuiuia», damascos, soiins, nobrezas; voii.uqòs, ele. Calões,
«uiíííií'. i-mla.s, íiuujas, l.orlas. iVrrajiiMis »> iimis objectos para arimulon-i, tapecoiroa e ealojadores.

i\ovi,iadi^ cwiebidns por to.lõs os paquetes, nos áitlfíos -Io fazm.ttas, ínodaa o iiiinariNlio linxovaos co.ii|i!eio3 para
casuraonio, i>n.u>va.'8 paia baplisaÜÒ, artigo»para Iioui.t», rhnpa lr»nra para mm.íu r«-. Aviaiinnilos para coaiuiviras.'

Grande variedade b artige*de luxo e de fantasia. Orlritiltlaw i»«i-j« flnutlott, de biscuit, de missangas e de

paiuiü, (.ara todos os preços.

VENDAS A DlNllKIIU) A' VISTA
PREÇO FIXO E REDUZIDO

l'Si|uin;i d;i rua llaltrld lll I Nllffil lísi|iiiiia da rua llalldil
vJTTTZ DE FORA-í

..;- J ,*. X-

V^-^

16 kl
-COM-

Deposito do tintas, vidros
couros solas, arame farpado
linco, cal e cimento «1'ortland».

Kua 15 de Novembro, 88
TTTT7 T»K PflHi

St

CAMPOS
Cfommissarios ile caie c .'mais im-

ros ào paiz
!35, Rua dos Ourives. 135

RIO Oi JANEIRO

COLMO I LUZ
Coiiceu;Ho tia Barra—Estaç&o do

Uio das Mortes—(E. F. Oesto do
Minas).

Preparam-se alumnos para oxa-
mes tle madureza e goraes do [ire-
paralorios.

Ü clima ó saluberiimo.
Quem preieuder outras informa-

ções e quizer ter coiiheciraonto dos
ostatutos do estabelecimento, dirija-
se ao seu director,

Paire Nicolál» HhíImi-IoII

1111 li» IU \M
:E3M

lOfAíliMlWU
DK

JACARAHY, ESTADO OE S. PAULO

Dos estabelecimentos particulares Ido Estado de S. Plulo o único até,

agora, equiparado ao Gymnasio Nacional

Por virtude d»* alUa pi«iogativas ofllciaoj. que lhe loram da.las

pulo .tècM, ... 3518 de 2 
'de 

dezembro d, W9-... nu« D.e conce, ou .,s

nie.Mi.as v.nUgens de que gosa O líyui.uMo Nacion«•• Ij»^^gy"«J»J
Nogueira da Gama. ufto só passar certificados de 

^WW'
secundários válidos para a matricula nas íaculdi.t.*. academias ou e>-

cX" ui 
°r 

ores ,M,n ta...bet.i cou!.'.,.' o grío de bacharel em K.enc.as

e feiras offl wmndo para o mesmo Sm. será wmtem válido para
l matricula na* uniM-rsulad- exuan..'...^ e«» '1^ ««^ £$?}££
lios os A\bU uiadus- do liviBOa-io. Naciimal, ai. m, <if linmntar pa .»

c.-rtas /XtMr* 6» ÍUUcC0es deva-la» dáI vida socwl, quaes srjam as do

iMiiiineiCio.'t*vnura e bonueiien*. I . „Íi.:,i^
Ô con» docent- d.. Gymnaaio Nogueira da Gama foi escolhido

de eut^idadios de reconhecida ,,aP«.,dade iniell-tual e^ moral e

cons tue um todo t,o.no,eneo de apudòes ,ud.. 
caveis 

a O em to

cumprimento do bem organfcado programma q0 
Gymnasio N»«onah

V cidade de Jacaivhv. síiua.la entre b. Paulo e K.o de Jani.ro

e liffada a eMas duas -raiides m«ro»«oIc» \»ta estrada de ferro Leuii d

do Brasi* got de delicioso üima e t,me.,-aJo. at.' agera, indc.nnc de

epldA?ômS'do 
um «ande ediúcio. ^4'Wí* do êsuibolécimento. pos-

aue o OsíSlffTSÍ .íSSmMto em um solido e( v»n«irac predjo
ligado àuuiOle. e no qual esiâo os espaçosos e arejados dormitórios do

' ! 
Ur. Uitfo Déí

rasiminns desupn-i r .(ualiihulc. Ternos sob modidns
por 80SÒ00, 90SÕ00 o 1O0SOOO,

Rua Halfeld n. 61

m li i ii

CÍIARITARÍA V

Aos índios de Cuba
Estabelecimento fundado em 1878

Promiadii com Mãdalba le Praiana Exposição de Juiz do Fora
luiiísrKfiiLiHrmiíiõsníiirHiivpi-v

1 >ftçoSiseiii grecKdjBüteSl
\f vmMr-i A» ...#iW»lsssBlS»ábs»

Rua Maiecha! Deodoro. antiga da Imperatriz, n. 13
PBOXIMO A. ESTAÇÃO

José de Freitas Horta

Kncontru-se nesto bem inontndo estabelecimento uni
escolhido sorlimento de bebidos, como sejam: vinhos,
cògnács'; licores, cervejss, etc.

Servem-se bifes, peixes, etc.
Café, leite c chocolate a qualquer hura do dia ou da

noilo.

PAGY | IRMÃO
20, Kua do Imperador. 20

IliMil1"1'1»™'Ü Ülil/J
6d: RUA HALFELD, (>G '

Vende por atacado e a varejo
Fazendas, nrniariniio. chapéos, calçado c roupa feita,

por pré«;os biu-alissimos. , i,

66, RUA HALI;ELD,66
Aut4iiiio AI ária Pinto Lcitr

«*

- -e
'.441
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Partos e operações

Residência e consultório

Rua Halfeld, 154

TELEPHÓNE 40

I I

Vendem-se lotes de terr-mo
fora do -perímetro da cidade,
desde 50 até 1.000 palmos de
frente com 300 a 500 palmos
de extensão, próprios pnra cha-
caras ou pequenas situações, à
razào de 3 a 4 mil róis o palmo.

Vendem-se a dinheiro a vista
ou em prestações, á vonUde do
comprador.

Nas mesmas condições de
prestações vendem-se diversas
casas nesta cidade.

Informações com o major
Augusto Penna ou Francisco
Pinto Ferreira Bretas, á tra-
v«ssa do Sampaio n. 11.

GRAND HOTEL RENAISSANCE
FUNDADO EM '887

Este estabcleeiiiiento dispõe de eomiiiodos
confortáveis é R esta ura nte cie primeira onlcm!
para o que chamamos a attenção dos srs. via-
jantes e exmas. íamilias

$J. BEPETT0&
Zj : IRC3-6 IDA ESTAÇÃO

4—HOJE

ATTENÇÃO
RUA HALFELD, 60

A casa Borloa—Fabrica iv
Chnpnosde Sol,nAo tem ogen-
tes na rua.

3o-ll

JL «

FRACA JOÃO PFNIIX)
J

ANTEROBOTELHO
—K-

ESTOU LOBO
ADVOGADOS

ESCRIPTORIO

Rua (dos Goylacazes
BELLO HORIZONTE

-€S^r ^^p»

BM

I
Estéreo
Vende-se a 105000 a car-

roça.
Para tralar-so com Germa-

no Amancio de Almuida.á rua
niroita n. I0fi

GRANDE FABRICB AVfiPflfi QEMASSfiS AUMENTICIUS
l

MIOS, I

Fundadaem IS96 por PAULO SIMONI. „„,.i,í„í«
A primeiiave iinicamòntaila neste listado, com ospeciaos maUiinu

ecébidos directamento «Ia Europa rias seguinte» cidades .

N.VPOI.ES, HO^/V E !».«%.UM A

Para lubn dii milho, íubá mimoso do canjica branca o lubn do arroz
sup .jnor.

IVnrr.rios moinii.-s irará sal lino recebidos dirocUmoiitü Uo Nova
YorR, moendo mil saccos por dia; cuja nioají«iiii,poi' proço vantajoso, m.
Ia/, por contado ••Bsu«iidof;

tel)ii!fflliiIflWl)K».6eHí#liii.Tl
lí„,l. TeiegVaphlco : SIMOMI | TELEPllOiNE 51

Brevomento o machinismo yern movida por nm motor clectiico, ro-
cebido diíéctâmerite da llalin, MILA.NO',

PRECOé I»A MOA.iEM ¦ >«> í**''

nii'll II dim
w IU IJ

'i is
FUNDADA EM 1892

Porcóílíii.ris, crystaes e louças cnnumins; arligís do
iliíiiitisifi, Lampiões, bandej rs o tudo maisoorrclalivo a osso

negocio, por prõ<;os muito reduzidos.

131 Rua Halfeld 131
lUIZDEFÕRA

Do 1 sacco ato IO
10 » 50

« r.o « ido
« 100 •« « -'dt»
. 200 « 500

SOO
700
C.rii
500
400

¦JTXI^ ~DZE FORA

tf I I
V 11
llíl iii inii 1,

V 11* ! II
ni-;

• •

Barbeiro ccabellci reiro
Nesta casa vende-se c encarrega-se doappliar bichas e von-

losas.

PRAÇA DR. JOÃO PENIDO

5, RUA HALFELD, ^
vJTJIZ; IDIE FOBA

MÁRMORE 0E GARRARA
Casa fundada cm 1889

líllffli, -DB PAULA 0.»liü
li-Ma ca*a já ¦ aslanlô conliceida tanto ii°sia ei-

dado como no interior continua a oxecuUr qual
quer trabalho inic llíu suj i conliailu, -jiranriuio
põifplça.0, solidez o preços quo naó loiliom con-
currehcia.

'¦:. inniiiimm, iü
ANTIGA DA IMPERATRIZ

JUIZ IDIE InORA

. S13

iiTiei mwwk m
Luiz Tirapani & Filho

Apronipta-sd com brevidade c perfeição qualquer obra
sob medida.

3RANDE SORTIME TO UE CALÇADO FEITO PELO SYSTEMA ESTRANGEIRO

Ili ili l ili DE FORA
Especialidade! cm calcados finos par» homens 0 seuiiòráèj por pre^s

sem cotftpolidor.
Participamos qne acabamos de receber uni grande sortimento de cou-

ro de l-^qualidacíe, 111"/'.» ro», pelll<*n. voriilzoi, etc.
Todifs ns no8R»i oSrt» sáo caprichosamente acabadas, assim como

todos os nossos olíiciaes Oo de \* ordem.

1IÍÃ BIMITÂ, 104
JUIZ IDE FOBA

SALÃO CENTRAI,
A casa mais antiga desta cidade

BARBEIRO E CABELLEREIRO
CONHECIDA rOR COSTA TORRES, SEU ANTIGO PROPRIETÁRIO
Tom om deposito grande quantidade de* 13Íclías bani-

burguc/.as o ventovas.

CASA OE PRIMEIRA OROEM

Elias Machado
¦JEÒJJJ^ DIREITA, 132

JUIZ DE PURA

Continua a liiiniilaeao
IDA

CASA SMITH
Abatimento de vinte por cento

*

EstiiM«iilo composto (k .apitos, modas, aiiariiilio. (iiapéos è outros arlip
CONDIÇÃO AUNiCA

dinheiro .a.' ISTA
•¦•• -?^^-{V;.^

RUA HALFELD 117—JUIZ DL. FORA A

w
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MECHANICA MINEIRA
• ¦••¦•

llhinisoio complÉ pali licliciíii' lil) iinlífe do iiitiiz em 10 lim ii \... i.

ito, io paia Lil! arrote ilu rafe"
Rodas "1'elton" de todos os tamanhor

ll MIUSPAliARlíV. AliAMüS U1«V»ükJ
IYIIV 1 \ jlii YlTf!

TODO E QUALQUER TRABALHO DE FUNDIÇÃO

i»i*:

Am% 3>iíMraA IOiiíiii.
¦TTJI!^ JDTH FORA

iiliào Ribeiro Gèorg
Casa fiitilaoa tini 1890

84 RUA HALFELD 84
Juiz de Fóra

PABBICA iA. "^TAIFOI^
DE

Cortar e dnsfiar fumos,pislo systema mais apcrfoiçòado; Completo so,-
oiieiiio do charutos, cigarrou, pileira», palhas, papeis, cachimbos, bul-

*as e mais artigos piii alia escala. Dèrtonceutca a este ramo.
Especiaes tiiiiios ijarangola, llio Novo, Barbaeena,üoyauo, Minoiro* etc, por preços razoáveis, tanto em rolos como manipulados. Artigos

ara escriplorio.
Venda* por atacado o a varejo.
Bm vista do abatimento leito ultimamento nos prpços dos fumos,

lonvero notar ao.", srs. consumidores desse gênero ipie li 1 grande vanta-
:«m om comprar-se nesta cnsa.

JUIZ DE FORA

CASA VIOLETA
Fabrica tio flores, bordados, chagóps para aénhòrps e

croartças, chapóos do patino parn viagem; para homens
n senhoras, coroas para enterro o cÒriimomorações func-
bres.
"» IMIKIIIN MEM UlVill.

-.Amélia Pimentel Becker
IR,TJ.A. HALFELD, 139

JUIZ DE FORA

,.<Í^L

Premiada na Exposição Nacional
1866

MEDALHA DE PRATA

<:<»m.mihm.\o

FÁBRICA NACIONAL DE BALANÇAS
GRANDE DEPOSITO DE MÀCHINAS

Carlos C jnteville & Cabaud
101 RIJA DES: JOSE, 101

\ EfliFiu di; mis
Tinturaria e alfaiataria

A MAIS ANTIGA E ACREDITADA

LAVAGEM CHIMICA
Tinge-so de todas as cores ((ualquor fazenda, com

capricho e processo jrar.mtHo.
l*ro«i*o» «•«"in coii'|i-»tUlf><r.

Becker Pilho &C.
139 A, RUA HALFELD, 139 A

JUIZ DH FORA

I

ia.»

IMI>(IUTAÇ\0

MÍHMÍ|

^,-r 0 » X **>« "*5

101, RUA DE S, JOSE', 101
Rio de Janeiro

i+¥^yr**!'/1 T^r5'" xT» *-»li

ii

Motores a Vapor, a Gaz,
a Petróleo e Hvdraulicos

Tòrràdores e Moinhos para
Cafó

Mâcliiãisirios para Olaria

Macliinisníiis para Fabricas
de Tecidos

Cores do andinas para
Tinturaria

Artigos para Carros e
Padarias

CASA EM PARIS, LONDRES E BRUXELLAS
Foínecedóré. das administrações ublicas

PELO rwtn
••

Por motivo de balanço e organÍKação cie nova firma, avisamos aos
nossos freguezes que, durante os mezes de janeiro e fevereiro, todas as
mercadorias da nossa casa serão VENDIDOS PELO CUSTO, ofterecen-
dose optima oceasião de comprarem fazendas de superior qualidade pelo
seu CUSTO REAL e a dinheiro á vista.

Am ¦ O Am !¦¦* Lh Wm
•» Y.

Antiga casa do Alberto

11S - ZR-TT-A. HALFELD - 11S
ESQUINA DA DO COMMERCIO

**v

<«

-.-^*
Vi
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MARCHE
H |

/'IMI *

Grande armazém de molhados íinos e gêneros aele ií necessidade

Kl UA DIREITA, 122 ¦; illlír '*y

i ss

Esta casa importa directamente da Eíiíofi conservas, licores, cogiiács c
vinhos finos, tendo sempre grande e variado sortimento desses artigos e
outros de phantasia, próprios para testas, presentes de aimiversarios, etc*.]

Só vende gêneros de qualidade superior, não temendo eompe-
tencia neste particular. i- -' -', - »' ;-*' i S-' ,?¦ %% f I'

i : ^'. -' f f" **¦**§' ' * f)fff Ã
E' depositário ila CKR-VKJA BA VARIA, de !S. Paulo, e il.i inimitável MANTEI-

GJA. ESTRELLA 'a Legitimada que se manipula na Faliric-a Umn Jesus «lesta eidade
e que hão deve ser confundida com outras que aypáreçam no snereado eom o mesmo
titulo. A. imitarão de titulo» e rótulos das latas da nossa 3IANTEICp!à KSTRIíLLA e
o maior reclame que se poderia fazer á nossa á Ic^Hima. a que se vende imicam< nu
ii a casa de

w
'*Qffl§r

Cp.. - • • »&•

.-y£>
em/ia &

• :y

/ * '' ', ! ..- ... v-;

CoMf
- \\ • ¦¦' v 1 •*" 

j

w.. ">-*.*«, *l

} Ml

Ül lll \m m
Remédio considerado infallivei conlra o veneno das cobras

PREPARADO POR

.1, AIVARB8 DIS ÜM SOAIUÍS
A «Plumeria». do Souza Soaros, ó um remédio considerado

infallivei nar,'. os lerriveis oflóitps das mordeduras das cobras,
ainda as mais venenosas, como cascavel, jararaca iirulii ele,
e de oulros animaes, cujus venenos produzem a dissolução do
sangue manifestada porhemorrhagias.

Com este maravilhoso preparado tòm-se curado muitas
pessoas que apresentavam Iodos os symptomas mortaes já quan-
do níio havia a menor esperança de salvação !

a «Plumoria», de Souza Soares, é üm lão prodigioso ahtidptp
do viras opbidico. que todos o*-srs. fazendeiros e mais pessoas do
interior devem sempre acliar-so piomiiiiidos com ello.

A' venda na pliarmacia de
¦ff»

BELLO HOBIZONTB
f»Voçò <1g encíni frasco (sellsulrr) V.5 OO

RELOJOARIA £ DÜRÍVESARIA
xxti

Affonso Colucci
Uacehp loilns

"a uiozes * joiaa,
relógios e cor-

« rentes «lua mellio-
res fuli ri emites.

Vende por preços
liuralos qual-

quer objecto oon-
eemonlotisou

r«ino do nejiot
Os fomerlos i
afiançadas por um

nano.

fêmxãm

Concorta-so e re-
nova-ao ijnul-

quer pp«,*n tio ouro
e prata.

Oonccrtaui-so
relogirs 'Jo toilas

as qtialltliides.
Collocain-aa vidros

do i*rai! mi
simples; coaeer-

tntn-s» óculos
o plnce-nox. os

concertos sào
aliançtitlos por uni

anno

a innt i
33

coi.chõks
CASA FUNDADA

GrniKlo .l*'p<»Mit». «lo
bilias siuHtriiiOnis © m
ric.kiiãis»

i líi, 106 /

JUIZ DE FORA /-m./ \\ ?

/ Kx /mm*/

/^y i, ií

e seita /%
EM 1871 / v>S /

/ \ > /¦im- / i \_ // m y /uo'/ \> /

11 NI:A"';:

Graneis sortimen.
ío de sellins nacio-

' naes e exírangeiros,
etc.
Pregos rasua\iiis

U H:\LFELII,
iiz de Foiii

FABRICADE CERVEJA

CASA FUNDADA EM 1875
K/TJ.Á. HALFELD 3ST. 93

JUIZ DE FORA- MINAS GEHAES

,¦'-.

Marca DOUS LEÕES
3 '/ 

?

C\S.\
Armazém de mantimentos e molhados de !• qualidade

tecelieiüõ.. fârcs a coiumissão c consiguação
Pftrtiqjpalrnoa nos sfsfnogocinntos o consuinidoros do liotit \iaho,

quo estamos roci i"'u io ¦.lirecituenti', giaiulo quanlidado do vinhos do
inira uvn. t^iii i.ipns o quintos, quo despachamos qualquer quauütlado
para lodosos pontos do Estado. Alim de evitar l;ilsilit.'iit,*òes, por str a
pri meira voz que otilratil no ineiv.iiio. estas marcas do vinhos, s« nos t-«'-
spònSflbUizámos pclaslegiiirnidailofl dos quo sahircmdo6 nossos hiii.ii/.imis.

Os vinhos pais mosa afto: Branco semi-secco oor do ouro. Virgem
superior intuo claritè.

Vèiideraos com 30 "|. monos dos preços por quo ao vonaom aqui no
merendo ncuialmente.

Em iioísot ainia/iuis incon unm-se generoji"e^conservas aliincnlt-
cias-,os finos vinhos: Me.loc a cognac» francezi-s .lo nossa aoiign impor-
taçfto. bom como goneros o vinhos Italianos, Poiiugtnv.es o Uo panh ,es.

Temos cal»' torrado •• moido, que guranlimos a sua numa, o que
voiidiinioB por pii't;o.« vaiitapsos.

A's osuins. famílias ei a classe operaria, pedlmoR para vi«.itare.n a
nossa casa qui'pela qualidade dos artigos e modiçidade dos preços, nio
deixar... tle lazer negocio.

Por estes dias t.-ivmos carne de |ioiço Irèsda e linguiyas de tot.»s
as qualidades, que HerftO leitas pela própria lamilia.

45 IA DO 45
í-rr>

x-mmlm mtkêimm
Tem em depósito cerveja preta o bnineâ, bem como

chopps em barris de I!S a 100 litros
Cerveja analysadá pela iiispeotoria de bygieno dc

Juiz dc Fònv, o considerada livre de Substancias nocivas
& saúde.

AVHMO.l GARIBAÍL.pi
vTTJIZ DE FORA

LOUÇA E VIDROS
PARA USO DOMÉSTICO

Preços de importação
Prevenimos ao commercio do interior que continuamos n vender

todos os artigos de nosso negocio dè louça, vidros, poicellnnas, cryal ics,
cbristofle, etc. etc, continuando a fornecer listas de preços, que di ter-
minam os tamanhos dos artigos é com os números das labriras, a quota
so dignar pedil-as. 100—»-

Fazemos o desconto de 10 % solire os pregos da nossa lista
de 2 tle abril, nas condições da nossa circular du 15 dejulhu.

ANTONIO VIANNA & C.
15 A, Rua Primeiro de Março, 15 A

i %
CAIXA POSTAL N. 516

y^.rn :b:k} &aíjtdsdxie^o

• i

* «..
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Com armazém de molhados
E

Mudos sor atacado a a farejo
A'

N.148, RUA HALFELD N. 148
Avisa n Rftm Ireguezèa o aniliíos. quenfaba dii receber grande sorti»

Inento dn todos os genoroa concernentes a sou ramo do negocio, vendou»
doos por preços a|iu. nilo Intuo competidor

VER PARA CRER!
Álômdoquo fica exposto, commuriica mais, que roce-

beu laiiil.eui, um bonito Sortimento do artigos lin*.s,próprios
para festas,e especialidades om VINHOS PARA Ml SA, como
sejam :

VIIlGE\í»,VEnDE*o a» aaftaamado vinho
iiiaaduro FIC*l?l*:ilt \. pura om

i|uaaa*M cliaann aa aattcaa
V««a» cI«im M|»ra»i*lta

RUA HALFELD t48
J~TTTZ IDIE FORA

GRANDE
Íi£K

¦Wllttffi
Assignaturas e reformas para-1901-
Livres de Commissão

ATALIBA CAMPOS
157, RIA HAI.ILLD. i57

4
*
m

Í

Í
i
í
\
Et
I
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IDA D E GEHVEJA KR [
%IR

S^-UNIDJ^IDA. ."EIVE 18e7
Tem sempre em depoíito\cervfja

branca, preta e dupla, fabricadas com
o» melhorrs materiaes Importldoáv
da Allemattba h Ai

1I
/ G mT >'flKspecialidaale em aitigo-a / ^k%% / <í

paia haliricaçtlo do n-rreja, y^mf^m\ ^aw \\rAr Smm\ HU \
# yAX2*S/ \

S ^^L^^% *r 1 tnpoi .'."ao'!..
yV^ff^ r pa ile vinhos por

k\*\a ys gnács, vinhos húngaros
yf '"pulo, cevada, arome, gnm

4r (lue vendíamos aos i.reça.s os n

iUIZ DE FORA

m. ftJJ i | itrSili ii .

pi*jA

lln.1 liratiiliio. 39 e lí

|a*cta .Ib Èurd- fô
tuguezes, co-

do Tockaj*,
aa o rolhas
s módicos, fii

mjm nua uimiiiiui, ou o :i i sm

Afjljj!

U 1 J

Jl

1 1 i
J i

«

:abricadl(;llo

Este lioicl acha so situado no mais agradavol logar desta ci-lado e osla monlado de maneira a satisfazer com promptidão eisseio as exmas. familias o pessoas dgeuntes quo o honrarem,

ACCEITAM-SK PENSIONISTAS

Traiu-se totascüies
ltua Marechal Deodoro f)0

itUTDÉIO BOTELHO lít JWTT.I

áiip Casa Brandi
DE

HS IIII II

Incumbo-se do rémeSsáS pura o interior, sendo os ameia-'
xotamentos (oitos a capricho.

JUIZ JDJE1 FOBA

RUA-HA-LKÉIíD.n
PROX'MO A' ESTAÇÃO

Armazém de Molhados

CHIMICO C0R»EA
LEILOEIRO PUBLICO

Eseriptorio e Armazém

167, Rua Halfeld, 167
'olliüiiiSírlIii Iiiii
Reabretn-se as aulas uo

dia 2 do janeiro.
O d iro Ior

J C 8aiÍÍBÍBBtt3
i

«•C >;i 11< i<

Partos e opo raça os

Residência e consultório

Rua Halfeld, 154
TELEPHONE 46

9

Chácara
Vende-se uma ri meara nesta.

cidade, com dous clialuls, 500
pés do eaíe o fruclas do muitas
qualidades.

Trata se nu Holel das l'ami-
lias, rua Marechal Deodoro 90.

Jllfi

ca í i
irtiinio o eiillio

ii i iii u
línnide aniiazeiii do ferragens

DEPOSITO DE FOGÕES ECONÔMICOS

ti
-»*¦»•»• •¦

ftíffc

'eixeira Gainpos i Çoiiif.
RUA HALFELD, 115

Louças.crystaes, porcellanas, objeclos para
escripíorio, drogas, etc. JUIZ DE tf

Fciilas nor atai
.Irjains do co/.ihha; vàri

pi.'.os o castiçaes, machinas
o sons UcÓéssoHos, papeis pin
ças, objectos para lav.mra e u
egrossas, artigos para obrai
estanliOí forro c ;u;o em ha»-
chapas galvanizadas para ci
alianra io, formicida, polvo,dyna ni ito.

Dmió soti a facta, couíorla compra.
ACCEITAR ENCOMMENf AS PA!

ca vareio ^ "

•lo sortimento dc Iam-
lo costura a pó e a mão
ulos, vidros pnra viih-.t-
i doméstico, tintas finas
ai água, zinco, cobro o

a, cbapns e vorgâlhôèsi
orta, cimento Portliincí

, espoletas, estopim e

3 os arti£QS ç a impor tancia

a A EUROPA E NEW-YORK

Mioira fiaiup is & Coiiip.
Entlercçu telegraphico AMERICARDO

Ri A IIALI KLI), 11.5 1
ORA /^ágl

1 ::í^3%#é:tóffiiÈ

Attenção
DE

SABÍXO BRES€IA
Atkm M»|aata>ia*«»M c •«>

publico
Participa aos sapateiros e ao pu-blico qua; ha;aba do receber grande

sortimento de couro.*;, sola, attana-
.Jos, tintas, elásticos, taxa e tudo
que concerne a este lamo ale ne-
i^ocio.

Chama a attenção psra os yeneros
;.ois quo küo de primeira qualidadeo vende pelos prea;os do Rio.

Aproraptam-se cortes de botas,
t.ordegu.ns o botinas .Jo quala|uer
litalidado, quer seja um par ou am
luzia, a vontade do freguez e a
preços baratissimos.

Tean sempre em deposito grande
quantidade de calçados nacionaes
o MCtratigèiros, encarrega-se de•|ianla|.icr pncommenda sob medida
a'oin perfeição o pontualidade.

RÜA DOCOMMF.RCIO, 52
.1U1Z OK FOHA

i |ÊI| DA SILVA_
COM

Deposito de tintas, vidros, papeis
pintados, ajuadros do pelúcia, e es-
tampas; preços do Rio.

ltua da Imperatriz n. 11
Juiz do Fóra

TECELAGEM MASCARENHAS
iii.iiiiniiiiiiniii'

22, RUA QUINZE DE NOVEMBRO,
(ASA FINDADA EM iHHt (

MOVIDA A ELECTRICIDADE

. Especialidade em tecidos de algodão e linho e f^en-
das leves para senhoras.

Oi
* ,-.--¦¦

'M

(«
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Cirande Fsifei9
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I Iotcís coiiiiuiiiis, ile cslylo e luxo x

_DHI

í Tapeçarias, Estol.s, Colchões etc, ele. -í

«I

$
CASA FUNDADA EM 1878

liol
Carteiras escolares privüegindns

_?_VT__JM" A.' x_ J-T. 2-_23

üm-. tio 23 tio ncw. du IUfl7

;
moi

'

ISDUJ 13 Iii
aiRARiA i íiiiicio mmm

lllii chalcis
i- rjrl ,&£t;lr1151 II h llli li llf 11111 lll IIF Pli II IWLIIU..

1 PREMIADOS COM MEDALHA DE V CLASSE E GRANDE MEDALHA DE OURO

O*!*1 -íS*-.S*-S.*SííSí:S>1S*íSííS*1£í>«í«í--^'1
Calcados, colejiás c cadeiras <l<*. (IcÉrnW*

VENDAS EM GROSSO
CORBEA «fe CORRÊA

Rua Halfeld, 132 Rua da Imperatriz, 85

_ii-v

«y

fi|| llilp liüiiiii J§|_ fmnii
CIEIYEÍIDE DIARIAMENTE48, RUA QUINZE OE NOVEMCRO, 48

Participamos aos nossos freguezes que temos grande doposito de

calçados para homens, senhoras, e °^M»£*P-^
dade, calçados por eneommenda, taes como: 1» oeIui m Iii | n i -¦•*

vel*. bòraegüiiifs para caçadores, cyclistas, o boi...-, paia mon

tal'Ía'A,itos 
de fazerem qualquer compra nas fabricas ou seus depósitos,

nao deixem de primeiramente visitar o nosso •J^«.^«°-g'- Í« Cal-
Continuam os com as extraçções.do 1", 2- e 3- Club'* <le «.»>

cado e b revemonte annunciaremos o <__ Club.
Havendo quem queira fazer mal á nossa casa, propalando ser o

nosso serviço mal feito, pedimos aos srs. sócios ja premiados a dar nos.

sua opinião sobre o nosso trabalho.

!i.i'lle-«' por pedido pliiiii' ciicpiiiii

Reino lll iS Irmão Succossores de PINÍIEIBO & l?J_-U____í_-

Jlll KfílIiT 11111:1
Offieinn de Moveis

92, RUA }IALFKi_.l),c)é
Tom sempre oni deposito grande titiaiilitl.itlo do moveis do

sou fabrico, colchões, cie.
Eocarrog^m-se fie qualqüei* Lrabajho do roarconou'0 cear-

pinlciro com toda perfeição.
/ a . / 1 Xf. .,t"V L

Lustram e enipaiham moveis usados
? JUIZ DE FORA .

-92, RUA HALFELD, 92-MÍll

111)11 Ml 111
Fitei te cÉtes so_ héé

Nesta bem conhecida e acreditada casa, umea neste gênero em iodo

o Eststüo o a única, nesta cidade, nas condições do poder bem servir .as

exmas lamilias, pois são dé sobra conhecidas as habilitações da propne-
taria deste importante estabelecimento que se acha nas condições do con-

feccionar Colletes de qualquer espécie, como sejam .
Colletees para gravidez, ditos svstema Mme. VortaiiN,Mmo. Legian,

Excelsior, cintas chyphog-isiricas, etc , etc., encontram-se sempre prom-
jitos :

COLLETES A GOSTO DIS EXIS. FREGUEZAS
Apromptain se oollotos sob medida em oito horas por preços sem com-

petitlor.

lua ir> <ta Novcnibro.62
\W Ili Li I

iMM,lTlíl{|-\I.S

Já estilo quasi completas as inscripções do segundo club, lallando

poucos mi.neros, por isso convido para que no praso mais breve possi-
vel venham a escolhei o numero i,

RUA HALFELD N, 154

é&i-A vapor.^)
L A.'VJ__*3--EQ_VC CI-IIJVEXGA-

Tiwre-se lava-se p limpa so toda e qualquer fazouda do IR, sodá.e
alKodflO ém peça OU em obra. chalés impressus ou bordados, com nitt-

doze pérteiçru), assim como se tira o mofo de qualquer fazenda.
Concertam se roupas de homens o rio ciianças.
Trabalho garantido é pur preçoslmodicòs.
ltesponsaliili/.aino-nos pelo nosso trabalho, le.lo pelo l.ab.l t.ntti-

roiro -A.J.PEREIRA--.DACOSTA; . #i . , - .-¦¦¦¦¦
rVÒBBbs aiienltts: Uio N"õ'vo, maior Ol.vnipu* de Araújo, Mar

do Hespanha, To.ila Unzer Killio" Mariano Procopio bevor.no Ha.bosa;

1 abiveile ("arvalho & Caivalho, O Carlos I.imji, cidado tle Palmyra.

Éll ül GOSTA & COMP.

_ alLAliniILAüli .¦
PARÁ

Consrlrução nacfôíiaes e e-xtfangèifõs

FRANCISCO NOTAROBERTO
fadOH Ul NOTAltÕUHBTO a FILHO tmwmm i \m\m

(irande stocl' de todos os artigos necessário*, para edittcaçiio de pro-
dios, exgottte. e encanamentos para ogua potável, ele.

I.i«ii-i.w.» de louça branca, lU-io pnteiiu>. 0 00 r de ennna, etc.
Clmeiljto I*orilt»ii«l das melhores marcas eouticeidas fein b-rri-
ras .le 150 kilos). Cal do Barroso o Caramlaby superior O em boa s; oca-
ria. INiil.o branco, riga 0 ameiici.no, serrados e iipparelliariii;* em
aperfeiçoados tnaelnnismr,' , para soalho, forro, molduras, florOèB 6 iam-
lierquins, etc, eic. Tiil.untlt» iia«-loiu«l. cedro, cangerati*, puibo,
canolla praia, ineugno, oiürícy branco e vermelho, cie. t".i»lln"il»« ,...-

pas serrados o tle palmito. Arame larpado para cerca. linValo
i*ioH, inictorios de todas as qualidades.

MaullliaH destinadas a'e.xg0t(08, perleilamento esmaltadas a pai-
niarino de todos os diâmetros, «-om as competentes curvas o deriva.ite.s.
TtóMirtl» mod.-lo Iranrez e riitns curvas. I iJolt.M de alvenaria, por-
lurados, prensados, para cimalllaa o chaminés, etc.

Tem além dosies muito.* outros matenaes e meombe-ae do lonieci-
mento completo 

'para suneatiuMito, coiislrticçõt _ de prédios e eitcanfciiiento
pura itgtta potável,etc.,e ençarr^ga.se lambem da«-oiistruc;ílo por emprei-
tada ou administiaçAo.

m\ DR COlilMÜ Mllli. VIOI..I BASAblIll
CTTJIZ HDE FOBA

Sócio commandltario, FRANCISCO FONTAINHA

102, RUA HALFELD.
IÜIZ Dl*.-FORA

102 i/O, Rua Direita, i7°
/

TELEPHONE NS. 65 E 96

¦oivn_M& FILHO
A I^lVC^uZElVC DE FERRAGENS

... _¦ _ .'¦¦- \*_§••¦•
I 0

Este e«t.iliclcoiiiici.to, em c»»aiVõcs èstieciííçs, aüicsoiiía ao publico uni sortimento

ile Ia ordem, ollcrecemlo as maiores vantagens em |neVos e qualidade da mercadoria.
¦ " 

Machina, .lo pé o ,,,.., ,le dive„oS au.oi,, a,,,,.,» ,le logo1, „,',„loS. ,IcI,1I,:„I",'ok ,,,„,, nilltó Mi.» ,1o «om.ouclai-«. G^rJ «'¦•»•. «*- *> «**** c '«"

cadores e trens d... cozinha.
F0„-,ÍS oto„o,,ii.o, _v atótò, ,„i.:„aioS , l:„n„a, , l,apaS do ,.,,„,,, do ft a I. p,, I „..o„.o ,1a- „,<to. '^»^^&&&SSlSS.mmlti SS 

"'" "'

ferro e aco em barra. Carneiros liydraulicos o bombas .In iodas as qualidades. Ump.0|s belgas o seitó accbssoriüs. lOLUdU. iniNA.i.iB. u ..

Este estabelecimento recebe constantemente da lbiro|ia: ferramentas para toilos

os oflticios, caixas de ferro estanhado para água.
,j JL ~í»fl.W'sJ!

RUA DIREITA, -454
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IMU^J^S GERAES

Sede social i Juiz ile Fora, roa Halfeld o, 15.
Agnncias em Hello Horizonte, Cataguazes e Rio de Janein

—rua da Quitanda n. 63.

Capilal 3Dbscrípto  7.000:000$000

Empréstimos hypothecarios a longo praso
Empréstimos sobre caução de titulos.—Dosconto de letras

e pvoisdo credito.—Cartas de credito.—Deposito de títulos com

Eequena 
commisslo.—Deposito gratuUo de tiluloj omittidos peloanco.—Ordens do Bolsa (Brasil e Estrangeiro.)—Cobrança de

luros e dividendos.—Remessa de dinheiro para o Triz e Estran-
geiro.

VKKDÂ UR LETRAS BYPOfflEÕARlÂS SA SF/DE E AGENCIAS
ENTREGA IMMEDIATA DOS TÍTULOS

kecobp dinheiro om deposito o paga os juros da .abolia seguinte
Cont* oorronto de movimento ... 3 •/• «o anno
3 mezes de praso  4 '/, io »
6 » do »  â •/, ao •
9 » de »

t? » de »
24 i de »
w.-in.

•/. «o
7 •/. ao

7 W/,• */ .-*

Escriptorio de proiratorios
IDOS DBS.

HENRIQUE SALES E EDUARDO LOPES
Incumbem-so de todo O qualquer negocio

perante as repartições publicas lederaes e esta-
.l.t.K',*., como sejam: oxtracçáo do titulos do
juizes do direito, substitutos, promotores do
justiça, advogados provisio:.nulos, solicitádores,
agentes do correio, professores de mstru.-c.1o
piimaria o secundaria, escrivães, collectores; ro*
cebein quaesquer venci monto», dinheiro» de or-
phllos, quantia» da caixa econômica, prestam
liançus, levantam depósitos, fazem processar o
tratam do recebimento dos niappaa do custas
judiciarias o de sustento de presos pobres e tudo
mais que concerne a esle ramo do mandato.

Eticarregam-80 também de negócios com-
moreiaes, perante a respectiva Junta, de arre-
inalação do serviço de linhas do correio, do
negócios perante a Repartição doTerrasoColoni
zaçAo, Agricultura o Obra» Publicas o Prefeitura
da capital, onde Um bom se encarregam da venda,
arrendamentos e recebimento» de alugueis de
casas, cie.

As procurações devem contei-os nomes do
ambos com poderes «in-solidiim».

Toda correspondência deve ser dirigida ao
sócio—Dr. Eduardo Lopes.

RUA DE PERNAMBUCO
CIDADM DE MINAS*f --¦wfl^EBISiii^B^^^^^^^ifbíí

¦í*

O "Novo Medico"
Bis os prodigiosos remédios BsrsciFioos do NOVO MEDICO, d*

¦OV.CA «JSOAI1K», e as principaes moléstias quo curam:
Febrllltm N. .1 cara febr*.**;, rasiriados; . 2 íebrea de máo ca-

racter; N. 3 febree vermroosas.
Nervoalna N. 1 oura irritações nervosa»,- N. 2 desmaios, hypo-

condria; N. 3 loucura, ehori-a. .
ICpIdonuilua N. i cura escarlatina, sarampo; N. 2 orysipola, oxa

gre; N. 3 nascidos, suptmraçOes.
Reaplrlna N. 1 cura bronchite,pneumonia; N. 2 asthma, coque-

Inche; N. 3 detluxo, palpitaçõos.
Balonachlna N. 1 oura dyspepsia, azia, dores; N. 2 dosarranjo

da estômago; N. 3 vômitos, cholerina.
IntoatlnlnaN. 1 cura diarrhéa e eólicas; N. 2 diarrhóa portinar,

N. 3 prisfto de ventre, hérnias.
lirliuarlna N. 1 cure urinas dolorosas; N. t urinas más, impo-

teocia; N 3 umiaa calarrhoaaa.
Uterlrfaa Nii cura regras escasus;N 2 loucorrhía, abortos;N3

regrea abundantes. *
Dorldlna N. 1 cura dores por congestão; N. 2 novralgias, eólicas;

N. 3 dores rheumaticas. a
luílaimiilna N 1 cura inflammaçao de olhos e ouvidos; N. 2 io-

flammaçoes agudas em geral; N. 3 inftaramaçoes de máo caracter.
Depurldlna N. 1 cura ulcerações, syphilis; N. 2 erupções

chronicas; N. 3 ulceras tistulosax.
Fortlllclua N. 1 cura fraqueza, hydropisias; N. 2 escrofutas.ra

ehiüsmo; N. 3 moléstias debilitautes.

Consultar o NOVO MEDICO, de Souza Soares, que se envia—grátis
—e livre de porte a quem o pedir ao auetor, em Pelotas (Rio Grande
do Bul). Os seas remédios Especifico» vendem-se em casa de LOPE»
DR ÁIlltBU ét COMI*., em Bello Horizonte, e em diversa»
outras pharmacias o drogarias dente Estado.

d lAUESL m ¦t lílllií
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

•—ID-E---*

, hll, PÍ«S, W* 8 l»B PW-lPi
GNICOS DEPOSITÁRIOS HOS PROÍM llO CORTUME OA EARRA 00 PIRABY

51, RÜA THEOPHILO OTTONI, 51
CAIXA DO CORREIO, 182

Prates & Guimarães
Esta fabrica, provida dos mais modernos machim-unos,

prepara sabonetes finos do todas as qualidadns e dos melhores
porfumos, elegantemente accondicionados. Sous pròductos riva-
iiza-n com os melhores que importamos do extrangeiro, pelamotado do preço-

l»l.l*0*l TAItlO* K ACIMIS GenAIM

Bello Horizonte—Claudiano Mar*
tins da Costa.

Juizde Frtra—Francisco Baptista
de Oliveira.

Ouro Preto- João Gonçalves AA&.
Curvel.o—Simões, Vianna -X; C.
Theophilo Ottoni—Camillo Pra-

tes <v Irmão.

BELLO HORIZONTE
ESTADO DE MINAS

«111VELUSO U-
Commissàriòs dc café

E3

Mais gêneros do paiz

Rua Visconde de Inhaúma
InTs. 76 b 78

RIO DE JANEIRO

mm.. ii _. WMli
0 GRANCE REMÉDIO INGLEZ

Cura infallivel
Cura rápida o radicalmente todos os casos de dóbllidade

nervoHH, Impoloncln, snermalorrhéa, perdats •»«>
nilnnon uoc tunna** ou «liuriia«- Inchaçs\t> <1oh tendi-
cuIom, proatrac&o norvomi, iiiuloMlIum dots rli»«* c
du bexl|(H, emiasÔes voluutiirluNO fraqueja do*
orgAo* ((««iiltnON-.

Este especifico faz a cura positiva om todos os casos, quer
de moços quer de velhos, dá força e vitalidade nos orgaos geni-
taes, revigora todo o syslema nervoso, chama a circulação do
sangue para as partes gonitaes.e é o único remédio que restabelece
a saúde e dá força ás pessoas NEHYOSAS, DEBILITADAS e IM
POTENTES.

O desespero, o roceio, a grande excitaçâo, a insomnia e o
grande desanimo geral, desapparecer gradualmente depois do
uso deste especifico, resultando o socego, a esperança e a força.

Este inestimável especifico tem sido usado com grande êxito
por milhares de possoas, e acha-se á venda nas meinores phar-
macias e drogarias do mundo.

Direcção: HARVEY&C
247 East, 32° street

NOVA-YOIIK--E. U. A.

ESPLENDIOOS TRIUMPHOS
nos

Específicos fc Souza Soares
Do todos os pontos, do Brasil tem o auetor da medicina do Espoci-

licos do NOVO MKüICO recebido importantes declarações sobre oa
magníficos resultados colhidos com estos prodigiosos remédios.

Reproduzimos etn seguida alguns desses valiosos testemunhos da
ofílcacia .Io novo systema do curar:

Osr. Klpiilio Moreira, da Parualiyba (1'iauhy), escravo:
€,.. Não posso deixar de felicitar-mo peln* feliz hora em quo tivo

•Mitro mãos o importante livrinho—«O Novo Medico» de Souza ioaros...
Para experiência, liz um pequeno pedido dos novos Espocitícos e tenho
adquirido a completa certeza da sua eflicacia em muitas moléstias, que
com elles foram radicalmente curadas...»

O sr. Fonlin.ndo Martino, acreditado medico em Bagé, Rio Grando
.lo Sul, declara:

«... Tendo applicado os Especillcos de Souza Soares em certos
casos desesperados e que haviam resistido á prescripoao de outros me-
dicamentos, e havendo colhido o mais brilhante resultado, o dever do
couscieucia o a qualidade de medico ou discípulo do iiiinioital Hahne-
.na..... me levam a attestar a sua ellicacia nas moléstias em quo s&o
aconselhados »

Do Espirito Santo do Rio do Peixe (S. Paulo) diz o sr. Urbano
Bittencourt:

«... Ha um anno comprei aos srs. Lebre, Irmfio & Mello, do Silo
Paulo, uma botica do Específicos do «Novo Medico» de Souza Soaros,
que me têm dado resultados esplendidos, assim como a Plumeria, do
mesmo auetor, para os efiVitos do veueno das cobras, pois tendo sido
mordido da uma enorme jararaca o sr. Joaquim Silvorio, loi salvo com
este grando remédio.»

De Itaruquom, Rio Grande do Sul, escrevo o coaimerciante sr. Josa
Joaquim Marques:

«... O sr. Manoel Jacques da C. Ourique, de S. Borja, que ha mais
de 20 ant.os (az uso da medicina homwopathtc.a, tendo obtido agora uma
botica de Específicos do «Novo Módico» de Souza Soares, diz não ter ató
hojo descoberto medicina tao vantajosa como esta para o tratamento
das moléstias pih geral, ja pela sua fácil escolha, já pelos seus effeitos,
que são garantidos... •

O rev. sr. padre Affonso Daniel Iulrieres, vigário de Contagem de
Sabará, Minas Geraes, di/.:

«... A' vista dos magníficos resultados que tenho colhido com os Es-
peciflcOB do «Novo Medico», animo-me a l.izer encommenda do uma
botica completa do tão ellicazes remédios...»

Esla nova medicina esta, pois, sendo reconhecida eomo um systema
de curar GARANTIDO e ao alcance de todos 1

O «Novo Medico», de Souza Soares, livrinho com 176 paginas, rt
remetti.lo jírntultuinonto a quem o pedir ao auetor, J. Alvares
de Souza Soares, em Pelotas, Kio Grande do Sul.

do
Os seusRemoilios Fspeciíicos vendem-so na pharmacia

LOPES DE ABREU & C.
BELL© HORIZONTE

&.MMU MUI
O proprietário desta sapataria chama* a atteaç&o do respeitave

publico desta cidade para a grande reáuccão dos preços de seus calçados,!
conforme a tabeliã abaixo, garantindo perfeição e solidez dos calçados
que são fabricados em susb ofilcinas.

BOTIISr^S FJLIÒA. HOMEM
Botinas impermeáveis, be-

zerro Cornellius, de !*,
par 251000

Ditas bezerro setim, Megis
e Cornellius, do 1\ par. . 23|000

Ditas de bezerro setim, Me-
gis e Cornellius, de 2*,
par 18$500Ditas do bezerro francez,
branco, do 1", par . . . 18$,")00

Ditas de bezerro nacional,
preto, de 2*, par. . . .

Ditas de bezerro nacional,
proto. de 3*, par. . . .

Borzeguins de bezerro na-
cional, preto, de 2*, parSapatos do verniz nacional,
preto, do i", par. . . .

Botinas de pellica nacional,
preta, de Ia, pftr . . .

121500

101500

121500

16(500

231500

jpj^-rjl se3_t:h.o:e-ò.jA_.s
Botinas do pellica, de 1*,
par 1S$000

Duas de cordovão e cha-
grain, de 'i-, 

par. . . . tf$C>00
Borzeguins de pellica, de I*,
par iOiõOO

Oitos do cordovão e bezer-
ro, preto, de 2», par . . 131000

Ditos do chagrain, preto,de 2', par 13*000
Ditos de cordovSo preto,

para meninas, de 2*, par 10$0O0
Ditos de cordovão preto,

para monoros, de 3", par 8$500
Sapatos de cordovão preto,

para senhoras, de 3*, par 9|500

BIAGIO BETTI
I2(í, in Diria, 126 e 162,

.TTJXZ; IDIE POBA

DROGARIA AMERICANA
PRIMEIRA FUNDADA NO ESTADO DE MINAS

RUA HALFELD, 163 .
M. SILVA LEMOS

* •••-
Completo M«»r|imento do drogaa, prortueto* otiluitcoR o pliarmaceulicoM,

f-ppliouvol* m mediei na. ai*tei» e Indutitria»* *

Homeopathia e específicos Humphreys
Deposito geral das especialidades seguintes:
Agua de quina, Agua de Colune, Vinagre de «toiletto», P.ista de f.yrio Florenlino,

Agua dentifricia, Pós dentfri ios. Tônico Amaricano, Sibão turco, Brilhaute para limpar
metaes.. .Ben2Í.'ia_Amwica«a-p«-ftHnadal pós para limpar pn.ta, lustrinipara engomma-
deira, Leite vi-ginal, Mata callos, alfazema composta, papel desinfeçtante.

ADUBO

163, RUA HALFELD, 163
EM «.ENTE AO BANCO DE CREDITO REAL"W- *

JUI2 13JB FORA.

4&* '%

CAMPOS

Comissários de café e M sen.-
ros io paiz

135, Rua dos Ourives. 135

RIO DE JANEIRO

162

liou» s* luz
Concciç&o da Barra—Estaçio do

Rio daa Mortes—(E. Ff Oeate de
Minas). *

Preparam-se alumnos par» exa-
mes de madureza e germes de pre-
para tortos.

O clima é saluberrimo.
Quem pretender outras informa*

ções e quiier ter conhecimento doa
estatutos do estabeleci mento, dirija-
se ao aeu director,

Padre TVIcotao llailarioU.

LUGA-SE por 80W0O
uma casa com 12 commp-
dos, própria para família,

na rua do Gratidão n. 31.

O proprietário
Arromo ColçccI

i
¦
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Grande empório de comestíveis, gêneros e artigos finos
PREÇOS CORRENTES REDUZIDOS.

Arroz iugloz do 1»
Ari'0'1 agulha brunido
Arrox Jupílo
Arroz nacional
Feijão preto superior
Farinha do mandioca Suruliy legitinia.
Farinha li na do I"
Farinha dc uiaildioca redonda. , . .
Farinha dó IrigÒ nacional .....
Milhu novo amarello
Fubá du milho '-
Farelo do trigo para creaç&o ....
Oarno soeca do 1» . • ''•

Bacalhau grande do caixa
Bacalhau tle tina novo
Banha em lata dc 2 kilos- uma 

'lata. .
Banha de barril, uu, kilo. . . . » •
Qaíó eni grila 1* ).•?' ¦
Café om grilo regular ".'¦ ¦
Café em pó de 1»
Polvilho para bisoouio • ¦
Batatas
Karinlia de milho Amorim
Fubá mimoso
Fubá do arroz
Vellas nacionaes grandes
Vellas K.y.-louia Clichy ........
Vollaa Clichy legitimas
Phosphoros nacionaes ......

BoIyíILo para gomiua, oai.xaa grandes .
u médias .
» iiiouoi-'i-

Graxa para calçado, laia. . . . . .
Lamparinas para ti mozes, uma caixa .
Alpiste nova
Presuntos de Morton de i* . . . . .
Amendoim
Sal claro em buracas
Sal claro
Sal moido
Manteiga nacional superior, latas do 600
Manteiga Irai,cr/a om latas grandes, j

doceiros. padeiros, conleiteiros .
Manteiga ttl'>trclla» mineira . . •
Vinho virgem superior n. 1. . . .

•> . ni 2. . . .
V nhos Collares engarrafados . . .

10 litros

kilo
litros

tolo

10 lii rou
. . I, ilo
. . litro

g'
ren

ilUIS.
oro ei

. pacote.

10 pacotes*
1 maço

kilo
i li ra

10 litros
. . uma
um 'litro
um kilo

leciul para
. . libra

RU
. . gaitam

>'
n

3$80Q
5$000
5*000
lljliSIlfl

BSOOQ
2$200
i.>;oo
If.OO

380
l$70Q
11700

600
l|noo

850
HO()

2$'50ü
1Í600

700
000

1* 100
i"$:.oo

.100
4(M)
100

HõO
«.MMI

l$060
2$ÜÒ0'-¦líJOO
' 110

r.Ho
200
170
ir>o
210
7-10

2$r,oo
l$500
ztooo

150
200

i$400

lá! 100
1$80Ò

700
HtiO

ÍÍ.600

Vinhos Bordeaux ongarraiados . ? . . .
Vinho do Poilo lino do barril engarralado . .
Vinho branco saiiguiiml ougari aludo ....
Liiigúion Lisboa prompta, laia •

Liiiigiiiçaítiíhoií'íi dm laia'lu I kilo, QmBi . . .'•
Saliiion de Morton, laia
Lagosta dr Morton, lata
("ousei vas diversas finas e variadas,laia ilu 1*000
A/ei tonas pintas, lata
Azeitonas d'Elvas
Molho iuj.de/, vidro
Massa tlf tomiile, lulas grandea
Massa de tomate de Lu,bus,
Ccbòllas
Alhos
A/file doce a varejo, gar, ali,  .

garrafa.. . .
A/oiledoce linissiino de l.iifc.1. lalade 2 litros .
Farinha Lacea N('i,tle,l:ita 
Leito condensado Moça, 1 duzia

s ii 1 lata . . ...
Pliospliaiine Falheis, lata grande

ii menor ....
Maisena, pacote inteiro
Maisena, meio pacote
Keoila de batatas,pacote
Chocolate lll,erin;-, baunilha om caixa. . .
Chocolate fino so, lido,pacotes

1|S pacotes
Cacau puro Waii llautei7, lata inteira

»
Cacau com leite condensado,lata
Aguardente superior, garrafa . . .
Aguardente » garralão . .
Álcool claro, çarralu ..*...
Álcool claro, litro
Kerosene. lata
Kòrosene, garrafa ... ....
Kero/eno, litro
Macarrão branco, kilo
Macarrão amarello > . . .
Lazanha >

Ahoria atiiarolla luta ... . .
Massas brancas tímida;., kilo .
Govadiiiha, kilo
Sagu küo ....
Tapiòca clara, kilo ....
Ararula kilo ....

ala menor

1|000
1Í590
1$l00
tiooo
14000
2ÍI700
3ÍP00
l$SO0
$950

18400
l$(i00
2$200
1 tu 00
11360
?000
$800

51200
2$000

12$()00
1*080
4*000
3*100

$700
*350
$000

2*400
i?:)oo
*700

5*400
2*800
2*000

X2«0
1*100
*640
$1)00

6$500
$260
$:i80
*700
*900
*í)00
$080
.$780

lé2(!0
1*200
1*200
1*200

1'etilpois duo, laia .....
CamarfiüH amorlcntios om ua-piinlioi., lata
Camarões Cabo'Frio, la tf
Peixes do Lisboa escabeche, lata . . .
Peixe Cabo Frio em molho » ...
Aspargos allüinàes,laia grande ....
Sardinhas F, Caiiaud laia iuloira . .'Sardinhas Fclippc Cauaud, meiiis latas,
Sardinhas KspinhosJaU inteira . . .
Sardinhas franco/as,pequenas lata,. . .
('..'latino branca, pacotes lon gramiiiaa.
Oelatino encarnada, pacotes. 100 grau,mus
("há verde Hysson, dò primeira .
Chá prelo de I", especial
Mailo Moça, pacote
Matle Laranjeira, latas de 1 kilo. .
Maltn em folha, kilo
Pecegada de Barbacena, kilo •
Marmellada do S. .lofio, kilo. . . .
Tamaras do Egypto, Kilo .- .
Ameixa prela, kilo
iMuçil soeca, kilo
P'igos seccos, kilo
Queijo Creme de la Creme, em lata.
Vassouras Americanas do 2 lios. . .

D 3 lios.

t <

Cal .

Sabão

Sabão

Sabão

•I lios
õ lios especiaes ....
5 lios especiaes, eoveiiii/.adas

Mitli.-K» iiii iiosMt lul»rl«*n nu lliu
virgem em caixinhas de 2" páos, caixa

* ',_,».'¦ 
: ,.» um páo

virgem om caixas de 9 barras do 3 kilos, caixa .
> > em lianas do 3 kilos, uma. . . •

virgem eun caixas de '.' páos, 'le 1 1|2 kilo, caix*. .
Sabão econômico caixa'dc 27 paos, do 500 grammsis . . ¦

um pao de ,'.0S grammas
Sabonete econômico parn «loilottc», um
Coalho pira loite, marca Kslrolla, vidro graudo

» > vidro menor
> »».*•• om pó, vidro grando . •

Vinagro superior, garraM
Conservas de Lisboa G. Lins, diversas marcas
Cabrito assado, cabrito ensopado, lebro com ervilhas, borrego

com ervilhas, carneiro com ervilhas, lebro a cacadoira o
muitas ouiras variedades uo gênero, laia de \\'i kilo. . .

Licores V. Buptista de Andrade, om garrafas, uma. «, . - •

1*300
2*200
1*700
1*3BQ
1*360
2*600
2AÜO0
1*600
2*O00

$100
1*O0f»
1*200

11*000
10JWK)

700
2*000

760
2*200
2S200
4*000
^*70t,
3*800
2S000

10*800
080

i*>00
1S200
2*000
2*800

1*100
*o,;o

12*000
1*400
0*000
5*600

240
600

2*W0
4*300

280
000

900
2*5300

m w™5™^ Sj Bi *f* .uím
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FESTAS FESTA FESTAS isia com garrafas do cjüampagno- cigarrilhas tle chocolalo, Bonbons, passas do MalUga om
jas, livros rt. phantasia com íructns secoas, fructas crystali/.adasom ricas caixinhas á phantasia,
lias com chocolate, caslollos coloridos para arniar-se, costinhas com figos, ameixas e passas,

• .._**¦_._ l\ »._...>_.. ,l*nla ul.'. e

iphantasia com garrafas do
I bandejas,
costinhas u.... ...,.-...,...,, ,,..-  r.,., .... ,
caixinhas ilo phantasia do vidro qom fructas soecas, lamaras, ameixas, figos, passas, castanhas,
Iconsorvas tinas do iodos os fahricanlos oxtraiiKoiros, vinhos superiores, licores finos, champagno

Estamos recebendo um variado sortimcniH do artigos finos o phahtasiàs próprias para asle muitas outras variedades, cujos artigos se acham em exposição om nossa casa e na Confeitaria
festas do Natal, Anno Hora o Réis, o vendemos com 20 " „ de abatimento, sendo: costinhos àilXio dc .laneiro.

3gas?^^=s-rTi=-:

ãiiaiitci^a Estrella de"mm a 1IS§0 a lata
i i ¦ »

CONFEITARA RIO DE JAN El RO
VE3STD.AJS A. DINHEIRO

Assucar refinado tle 1*. . . . . .
Assucar refinado ile 3*
Cafó em pó, especial, kilo. . . .
Tropon, lata
Agua de.i Vichy, Celestins, . . . .
Agua gazoza de mesa, garr;if'i. . .
Agua Appolinaris, extrongeirn, garrai
Agua de Seltz, garrofa ....

#540
. »460
isioõ
38200
líf-2()i)

S3't0
LJ80Q
IS000

Vinho Adriano, t-I;in)o« Pinto. . . .
Dito Villar ii'.\lúin. ..*...
Dito Mutltiizalóni, Míinool Costa Oliveira
Hitu I». < tosar, iMiiiniel Custa Oliveira. ,
Dito M,isc.itel, Manoel Costa Olivoira- •
Í)ilò I.eão, Particular, Romariz! . . .
Liçõr Anisctte, ('«uilliniit, litro. . . .
Dito Cacáo, Cuilhout, litro . . . . .

3í30tí| hilo Cornçáo.Guilhout . .
8Í20011 >i to Chartreuse
§8300 pila Pedro Maplista, garrafa
283001 Vinagre francez aroinatisado,
25900 Azeite francez, Plagniol, litro
28000 Pilo italiano, 1 2 litro. . .
ÔS5001Vermoiiilh francoz. litro. .
88500«Pilo francoz, litro . f. . .

litro

^Depositários do «\lfafa cm fardos, um tl$õ00—hormicida om lata grando ôg800—Lubrificantes para machinas o engenhos I4$GOO—1'hosphoros
amarello, superior, sacco 12$000.

Crufeeiro, lata 49$500-
I

88000
IISUDO
28300
28000
tSOOO

2S2(X)
38.*^()
28800

-Milho
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